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Fala Aibenz Sobre a Luía de Libertação na Guatemala
A Assembléia Paranaense I
Pró Relações com a URSS
Tolcnrimns, h*»"» sentido, ao Congresso Na-
clonn'. no f-^^nte Nereu 1'anio.s o ao Ita-
marati — Do vital imnortanola para nossa
pátria o c^MpcImcnto do relações com o

campo do socialismo (Texto na 2» página)
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Diretor; PEDRO MOTTA LIMA
ANO VIII * RIO DB JANEIRO. DOMINO», 27 DB NOVEMBRO DE 1055 •£ N» 1.870

Sa ^Mttl^MIR^^

Importantes decla-
rações do ex-prosl-
dente da Guatemala
ao represontante cio
«Uni tá» —¦ No
transcurfio da luta
ficaremos mais for-
tes . desonvolvero -
mos as alianças das
forcas democráticas
e antigolpistas —
(Texto na 3» pág.) a&a

JAOOÜO AliUliNZ

ENTREVISTA DO MINISTRO DA JUSTIÇA A IMPRENSA POPULAR

0 SITIO
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NÜO VISO OFENDER
DIREITOS DOS CIDADÃ

UNIDADE DAS FORÇAS ANTIGOLPE
-FATOR DECISIVO DA VITÓRIA

Q 

«Sem vexames a ninguém», diz o professor
Francisco Menezes Pimentel, em impor! an-
te declaração à nossa reportagem — Não
haverá censura-prévia à imprensa — Os
responsáveis pelos jornais e rádios serão
os próprios censores do que divulguem —
Assegurados os direitos sindicais — Intri-
gantes impatrióticos é que semeiam boa-

tos alarmistas
À CADA DIA que passa os fatos con-

*^* firmam com mais força o que de
há muito vimos afirmando: os golpis-
tas foram derrotados cm sua primeira
tentativa, mas ainda não foram redu-
sidos à impotência. Continuam cons-
virando e pregando abertamente o gol-
pe. Tentaram voltar à carga, apresen-
tando, com desfaçatez, a questão do
retorno de Café Filho do Catete. Agora
recorrem a outra manobra — a da
«pacificação». Mas o fundo, a essência
de todas essas formas de ação golpista
i sempre a mesma: impedir a posse
dos eleitos pelo povo a fim de. abrir
caminho à implantação de uma ditadu-
ra terrorista a serviço dos monopólios
torte-americanos.

AS 
forças democráticas e populares,

porem — a grande coalizão anti-
tiolpista — têm sabido enfrentar
e derrotar todas e cada uma dessas
ieniativas, cada uma dessas formas
linr que se apresentou o golpe até ago-
ta. A repulsa enérgica das forças de-
mocráticas, de que são exemplo as
declarações do general Lott os inci-
sivos pronunciamentos dos líderes poli-
licos antigolpistas, demonstra que essa
nova investida golpista sob a forma
solerte da «pacificação» está igualmen-
te fadada ao mais completo fracasso,
que o povo obterá uma nova vitória
sobre o golpe. Essa vitória, a exem-
pio das demais, será mais um passo, e
um passo decisivo, para o coroamento
vitorioso do movimento iniciado a 11
de novembro, com a posse de Juscelino
Kubitschek- e João Goulart a 31 de
janeiro próximo.

«O ®UE 8e faz nece88<ino * a maís am'
Vf pia mobilização popular contra a
ameaça golpista. A participação cada
vez mais ativa do povo, das massas tra-
balhadoras, é indispensável nesta bata-
lha política democrática. Somente o
povo, estreitamente unido às forças mi-
litares antigolpistas, pode efetivamente
esmagar a conspiração e assegurar o"respeito à Constituição e às liberdades
democráticas. Em cada fábrica, usina
ou fazenda, em cada bairro, povoado
ou cidade, em cada organização pro-
fissional, popular ou patriótieca deve
ser realizado um amplo trabalho de
mobilização do povo e de esclarecimen-
to da atual situação política. É preciso
que a opinião pública, em todo o país,
bem compreenda, em toda a sua exten-
são, o perigo que a ameaçava e ainda a
ameaça, mobilizando-se para reduzir os'
conspiradores golpistas à impotência^.
para desarticular suas tramas, deren-
der as liberdades democráticas, indis-,
pensáveis para que o povo possa unir-
-se mais e mais há luta pelos sagrados
interesses da pátria.

PARA 
desbaratar por completo a

ameaça golpista e conquistar no>
vas vitórias em benefício da democra-
cia, urge cerrar ainda mais as fileiras
das forças antigolpistas. Cumpre apoiar
decididamente as medidas tomadas pe-
Io governo e as autoridades militares
contra os golpistas, em defesa da Cons-
tituição e pela posse dos eleitos a 31
de janeiro. Defender a uni-
dade das forças antigolpe,
lutar pela unidade como
fator decisivo da vitória,
este o dever de todos os
verdadeiros patriotas.

«#1 DESEJO do Govôrno é f" 
que o estado de sitio

se execute respeitando todos
os direitos do cidadão, sem
vexames a ninguén».

Com essa declaração inl-
ciai e explicita o ministro da
Justiça, prof. Meneses Pi*
mentel, recebeu ontem, o
nosso redator para uma en-
trevista especial acerca da
execução da medida consti-
tucional colocada pelo Com
gresso em mãos do Poder
Executivo.
MEDIDAS PARA EVITAE

ABUSOS
Estava sendo aguardada a

nomeação pelo presidente da
República, do executor do
estado de sitio. A propósito
de possíveis abusos que viés-
sem a se verificar, pratica-
dos por autoridades subal-
ternas, declarou-nos o titu*
lar da Justiça:

, — Todas as providências
,serâo \ tomadas para evitar
os abusos de autoridades su-
bali emas na execução das
medidas. 6 pouco provável
que venham a se verificar,
pois a execução das medi-
das que se tornarem neces-
sârias serão entregues a pes-
soas reconhecidamente idô-
nas e capazes.

FUNCIONAMENTO NOR-
MAL DAS ORGANIZAÇÕES

SINDICAIS

Voltando à questão acen-
tuada em sua declaração ini-
ciai. o ministro Menezes Pi-
ment-el afirmou:

— As entidades sindicais
está garantida plena iiber-
dade de f une onamento des-
de que observem em sua
atuação as necessárias nor-
mas da ponderação e com-
preensão do momento politi-
co nacional que o pais avra-
vessa.
(«JuNCLUI NA 2* PAG.) O prof. Menezes Pimentel, ministro da Justiça, quando falava à 1MP1ÍLN6A POPULAR

APLAUSOS AO APELO DE UNI
CONTIDO NA PROCLAMAÇÃO DE Pi

Vereadores líderes de bancada falam sobre o importante documento assinado pelo Cava-
leiro da Esperança — Destinada a grande repercussão a proclamação de Prestes
A proclamação do grandelíder Luiz Carlos Prestes, on-

tem reeditada pela IMPREN-
SA POPULAR, eacc-ntrou en*
tre vários vereadores cariocas

francas manifestações de sim*
patia e palavras de caloroso
apoio. .

O líder da bancada do Par-
tido Social Progressista, ve-

"OS OP
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ERÁRIOS NAO PERMITEM
E JOIO GOULART RENUNCIE"

«12 mil operários de Volta Bedon da repudiam a manobra gclpist&»>
diz à IMPRENSA POPULAR o se 3reíá::o do Sindicato dos Metalúr-
gicos — A palavra de um dirigente gráfico: «E' preciso puni-los e

não conciliar»

0 OBJETIVO DA "PACIFICAÇÃO" E
ENFRAQUECER A FRENTE ANTIGOLPE
Pretende oudeno-golpismo insinuar que o PSD prepara uma traição
ao PTB Fiéis os chefes militares aos propósitos do movimento de
11 de novembro — Os conciliadores, tipo Capanema, abrem cami-
nho à manobra ignóbil — Reagem com energia as forças antigolpe

A 
"PACIFICAÇÃO" das
forças políticas e m.li-

tares proposta pelo udeno-
-gopismo nasce com seu
verdadeiro objetivo à mostra.
Ela não pretende pac ficar
coisa alguma, mas dividir o
que se encontra unido: as
poderosas forças antigolp s-
tas, o que vale dizer, a maio-
ria esmagadora da Nação.

UMA CHANTAGEM
Para objetivar este fim os

porta-vozes do golp smo põem
em marcha uma chantagem
e uma campanha de in-
trigas.

A chantagem, pintada em
cores vivas no discurso do
velho poltiqueiro Otávio
Mangabeira, por ocasião dos
debates sobre o estado de si-

O FLAMENGO ESTÁ DE LUTO
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Bandeira a meio-pau: morreu o dirigente. Entulados
todos os desportistas com o desaparecimento de Gilberto
Cardoso. Milhares de pessoas foram prestar sua última
homenagem ao presidente do "mais querido". (Ler repor-
tagem na oitava página).

tio, na Câmara, cons-ste em
apresentar a Nação e as Fôr-
ças Armadas como divididas
meio a meio. Os golpistas,
que se revelaram como um
bando sem maior ressonân
cia no se.o da tropa e das
massas populares, tentam
exagerar ridiculamente as
forças que realmente pos-
suem. O grupelho de ofic ais
golpistas, de cujo comando
fugiram as tropas quando
tentaram se levantar contra
o movimento democrático do
dia 11,-é apresentado como
"parte do Exército e o gros-
bo da Marinha e da Aero
náutica". Os dois únicos
partidos comprometdos com
o golpe — a UDN e o PL —
cuja força eleitoral repre-
sentam parcela ridícula da
opinião pública, são coloca-
dos com força de importam
cia igual ou semelhante à da
poderosa frente antigolpista,
na qual se enfileíram iodos-
os demais partidos.

A NAÇÃO ESTA.UNIDA
A verdade, porém, é bem

outra. Nunca as Forças Ar-
madas estiveram tão unidas,
em torno da Constituição,
como agora. Libertando-se
dos cabeças do golpe não
haverá qualquer foco de di-
vlslonismo em seu se o. Nun-
ca o povo, também, esteve
tão un do em torno de prin-
cipioS onmo a defesa da le-
galidade democrática e a
posse dos candidatos eleitos
a 3 de ouíubro. Na luta con-
tra o golpismo estabeleceu-
•se uma írente-únlca que
abarca desde os trabalhado-
res da cidade e do campo até
grandes fazendeiros e indus-
(CONCLUI NA 2» PAÜ.)

— Aqui em Volta Redonda,
as vozes de 12.0U0 metalúrgi-
cos se levantam unânimes con.
tra a insidiosa manobra dos
golpistas, que desejam forçar
a renúncia do sr. João Goulart,
isso seria um atentado à sabe-
rania popmar, ao resultado do
pleito de 3 de outubro — de-
clarou à IMPREENSA POPU*

Ipê* M * >^íé

Nestor de Lima, secretário
do Sindicato dos Metalúrgi-

cos de Volta Redonda

OPERÁRIOS
DA DE0D0H0

HOMENAGEIA!!
0 EXÉRCITO

VARÍOS 
trabalhadores da

Fábrica Deodoro estive-
ram ontem no Regimen-
to Sampaio, solidarizando-se
com o Exército. Os trabalha*
dores levaram cigarros, ba-
ias e flores, em homenagem
àqueles que, em 11 deste
mês, usaram sua bravura
para defender as liberdades
democráticas. Oficiais e sol-
dados do Regimento Sam-
paio receberam comovidos a
calorosa solidariedade dos
trabalhadores.

Os operários da Fábrica
Deodoro enviaram também
um telegrama de congratu-
laçôes ao general Teixeira
Lott,. externando o apoio de
2 mil trabalhadores ao Exér*
cito Brasileiro.

LAR o operário Nestor de
Lima, secretario do Sindicato
dos Metalúrgicos de Volta

Redonda.
«NÃO QUEREM MAIS

NADA»
Minhas paiavras não são

ditas como de um dirigente
do Sindicato, mas como de um
operário que, como todos seus
companheiros, não esta dis-
posto a permitir qualquer vitó-
ria do bando golpista. Estes
criminosos não querem mais
nada: hoje, a renúncia de
Jango, amanhã, a de Jusceü-
no, depois disso a dissolução
do Congresso, o fechamento
dos Sindicatos. Um dia, quemsabe, vão até querer acabar
com o Basil, riscá-lo corr.o
pais independente do mapa
das nações. O caminho da
conciliação, dos concluidos, é o¦disfarce da rearticulaçâo dos
golpistas.

Concluiu o líder operário
Nestor de Lima, que é mem-
bro da Comissão Organizado-
ra da. III Conferência Nacio-
nai dè Metalúrgicos;

Da' mesma forma como
lutamos contra a intervenção
e o bloqueamento das con*
tas de nosso sindicato, do
mesmo modo como. demos a
vitória nas urnas aos candi-
datos antigolpistas e apoia-
mos o movimento democrá-
tico de 11 de novembro, lu*
taremos agora contra as con-
cessões aos golpistas, pelasua exemplar punição.

JANGO NAO NEGOCIA
A VONTADE POPULAR
Outro conhecido e presti-

gioso dirigente operário, ò
(CONCLUI NA 3' PAG.)

reador Mourão Filho, assim se
expressou quando abordado
pela reportagem de nosso jor*
nai:

Recebo com aplausos a
proclamação do sr. Luiz Car-
los Prestes. Considero que no
atual momento toda manifes-
tação que vise a unificação
de todas as fôiças deíenso-
ras da Constituição, aspiração
que não é só minha mas tam-
bém do povo brasileiro, mere-
ce caloroso apoio.

E acrescentou:
E' decisivo que todos os

antigoipistas se pronunciem
em uníssono para que a du-
rcocraeia possa ser presena-
da da ação nefasta daqueles
que querem destrui-la:

CONTRA A klívANOHE
SANGUINÁRIA

Outro líder de Dançada na
Câmara Municipal, vereador
Waiüemar Viana, do PRT, de-
clarou:

li um documento que terá

repercussão porque a união da
tod03 os antigolpistas cônsul*
ta aos interesses do povo,

união -sem distinção de filia-
ção política ou côr ideológica,
Tudo que conduza ao respeito
à Constituição e ao respeito
à vontade do povo, contra o«
lantorneiros que visam levar o
país a uma revanche sangui*
nana, deve ser saudado entu*
siàsticamente.

DEMONSTRAÇÃO DB
PATRIOTISMO

O vereador Uo Partido Traba-
Ihista Brasileiro, sr. Odilon F.
Braga, ao tomar conhecimento
da importante pioclamação do
Cavaicno oa tísperuiiça, ma-
niresiou sua opinião;

— O apelo leito a todos os
democratas para que os supre-
mos interesses da democracia
sejam deicnüidos, acima das
tendências pomicas e uieo^o-
gicas, é digno de aplausos.
Mais do quo isso: e uir.a de*
monstração de patriotismo.

AS EXPERIÊNCIAS DA ROMBA «A» E «H» NA URSS

RESOLVER §VISAM
DA DEFESA DO

Importante entrevista de Kruchtchev em Bengalore — Comunicado
oficial da Agência TASS sobre as últimas explosões atômicas sovié-
ticas — Inalterável a luta da URSS pela interdição das armas atô-

micas — Confirmados os cálculos dos cientistas soviéticos
«MOSCOU, 2S (AFP) —
¦¦•'Numa entrevista à im-
prensa realizada hoje à tar-
de no Ministério dos Nego-
cios Exteriores, sob a presi-
dência do sr. Uvtonev, chefe
do Departamento de Impren-
sa,. foi entregue o seguinte
comunicado da agência ofi-
ciai soviética «Tass» aos cor-
responderítes a c r e d itados
nesta Capital.

«Declaração Tass a propó-
sito das últimas experiências
das armas nucleares na
União Soviética.

Nestes últimos tempos, de
conformidade com o plano

de pesquisas cientificas de —
trabalhos experimentais no
domínio da energia atômica,
foram feitas na União So-
viética experiências de novos
tipos de armas «A» e «I-I».

As experiências confirma-
ram inteiramente os cálculos
correspondentes científicos e
técnicos, fazendo ressaltar
as novas e importantes rea-
lizações dos cientistas e en-
genheiros soviéticos.

A última explosão da bom-
ba de hidrogênio foi a mais
poderosa das feitas até ago-
ra. Tendo em vista prevenir"(CONCLUI 

NA 2» PAG.)

LACERDA E ROBERTO MARINHO
DENUNCIADOS A JISTSCA ML TA
Os diretores da «Tribuna da Impr ensa» e de «O Globo» apontados
como co-réus na fals"f icação da ca .'ta Brandi — Em mãos da Câmara
o inquérito presidido pelo gen. Ma irell —- Será pedida a cassação do

mandato de Lacerda

O DEPU l*ü.W' Aarao
Steinbruch ja tem em

seu poder os autos do inqué-
rito policial-rnilitar sobre a
carta. Brandi. As 6ti9 páginas

que constituem oa três volu-
mes desmascaradores da íar-
sa com que os golpistas pre-
tendiam impedir a posse do
vice-presidente eleito, sr.

João Goulart, foram-Ihe en-
viadas pelo general Emílio
Maurell, que presidiu o in-
quérito.

(CONCLUI NA 2* PAG.)

CHOPE m TRENSi
mm vitimas

R jS AIS um desastre de trent
¦¦" da Central verificou-se,
ontem, por volta das 17 ho*
ras. A composição de mime-
ro 13 entrou no desvio, cxls*
tente próximo da Rua Mar*
quês de Sapueai, quando
surgiu, em sentido contra-
rio, outra composição, a ds
número 18, chocando-se com
ela.

De nada adiantaram , oc
esforços dos dois maquinl»
tas para frear aa compo»
slções.

VITIMAS
Resultaram do desastre o*-

to vitimas: José Oliveira, SI
anos, Rua Iligino Oliveira,
15; Sinéslo Delfim, operário,
Búa «Ai>, 45,- cm Mesquita;
João.José Andrade, operário,
Rua Severino Andrade, 23;
José Siilier, ferroviário da
Central do Brasil; José BI*
bamar, comerciúi-io, Rua
Porta Vermelha, 81, em Ms*
rechal Hermes; Ilza da Sil*
va, doméstica, 23 anos, Es*
trada do Pau Ferro, em Ja*
cai-cpagua. As duos vitimas -
restantes não foram Identt*
ficadas." Todos sofreram contusoe*
generalizadas, sendo medica*
das no Hospital de Pronta
Socorro.
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PACTNA í

João tórt Tcmará Posse:
IMPRENSA POPITT.AR •27-11-1955'

1 Assembléia Paranaense
Pró lehcfts Cem a URSS

Telegramas, nesse sentido, no Con gresso Nacional, ao presidente Ne-
reu Ramos e ao Itamaratl —- Do vital Importância para nossa pá-

tria o estabelecimento de rela ;oes com o campo do socialismo
CURITIBA, 20 (EspecSnl)

— A Assembléia Leglilatlvá
do r.ii.m.t aprovou, por unu-
nlmldade, uma moçfln p.'lo
restabelecimento lincdliitu de
reln.;fics ouni-i cinl:;,., fllllU-

rals c iiipi»in.ií.. a-, do- nosso
pala com o Unlao Soviética
c domnla pnlseijlo...çwnn.o<
do socialismo. Neaau. sautido.
íoi ainda aprovado o envio
de telegramas nu Assem-
blélas Estaduais, Senado, Ca-
mnra Federal, 1'ro.sldf-nclu
da República c Itamaratl.

A moção íoi proposta pelo
deputado Júlio Xavier, que,
em seu discurso, reíorlu-Se
so fato de que «os Estados
Unidos compram os nossos
produtos mais Importuntcs n
preços estabelecidos por elea
í os revendem aos países ra-
cialistas, beneficiando, cumn
é natural, os homens dus
monopólios, os senhores de
Wall Strct». E muis udionte:
<Nao será a nossa nação
amadurecida em sua história
c em suas conquistas? Pqiie-
rao o nosso povo e a nusza

pAtria flerom considerados
cumo Infòriorcá?»

ENTREVISTA
O deputado Júlio Xavier

citou, jtistlllcundo a sua pro-
posta, uma entreviam conee-
dlda pelo barão húngaro
r.miii iv.tcv.i.i i;i;iu.'iiu.-!., in-
telcetunl, Jornalista e ex-dl-
p.omntn, quo vem percorren-
do n América La lua para cs-
errver um livro, ao Jornal
«.(jaicta do Povo», cm que
assinala:

«As possibilidades cconó.
mleas dente nobro pula, como
as suas rlqtie/us de tódn a
urdem, silo incalculáveis. r<>-
ivui. essas possibilidades fo-
ram mutiladas pelos pactos
do Rio de Janeiro, Hogotá
e Caracas. E, para que o
povo brasileira pudesse
obter a sua total emancipa-
i..'m econômica, seria impor-
imite que os grandes e pe-
quunos capitalistas patriotas
e progressistas, conjunta-
mente com os empregados
cm iodos os setores formem

uma forca única, para defen-
der us in ¦• - •-.-. nacionais a
fim do que o fruto do seu
trabalho pussn permanecer
no linii.ll, cm beneficio do
povo braaileiroí-,

CAIU NA HUNGRIA
O deputado Júlio Xavier

citou ainda o trecho da en-
trcvlsta do barão Glausluss
referente ao cáfó na ilun-
orlai «lJcdiu-me isua esposa
cm uma corta que lhe flze-
r;i) que, se possível, man-
dasse café e cacau, porque
tais produtos soo multo ca-
ros em Budapest. A razão
desse alto preço é que o café
e o carAu, além de muitos
outros produtos brasileiros
nao chegam a Hungria poi
Intermédio do comorclan-
te brasileiros.

O governo do Brasil, devido
aos pactos untl-dcmocrnticos
a que me referi, nao mantém
relações diplomáticas e eco-
nômlcas com o governo hún-
goro».

Etapa At nal di Esquentado
Golpe, a "Psdfkifio Nacional''

— Nada há do verdade em
torno dos honlos prn->:!'ridos,
de renúncia do sr João Gou-
lart. Us candidatos vitorio-
sos mnntêm-s? unidos como
estiveram durante toda a
campanua. Nao na denuo do
PSD quem tenha autorlda»
de para falar sobro renúncia
ou entendimento com esse
objetivo.

Esta declaração, dada pe-Io sr. All.imim, vlcc-llder do
PSD, à IMPRENSA POPU-
LAR, íoi repetida, em ter-
mos semelhantes, a .outros
Jornais. Ela encerra formal
e enérgica resposta à atiiu-
de do sr. Capanema, que, da
tribuna da Câmara, quandoBe encerrava a votação do
estado de sítio, muito pres-curoso, foi ao encontro do
sr. Mangabeira, aderindo,
em nome não se sabe de
quem, às falsas e mal-lnten-
cionadas nronnstns ria des-
moralizada Cassandra, ba-
Beadas numa incompreeusi-
vel «pacificação nacional» en-
tre inimigos da democracia
e elementos congregados em
írente única para lutar pela
legalidade democrática. Em
nome do PTB e do bloco mi»
noritário da Câmara o sr.
Fernando Ferrari fêz Idên»
ticas declarações de repul-
Ba às articulações encabeça-
das pelos srs. Mangabeira e
fcapanema, às quais logo de-

pois o sr. Arruda Câmara,
lider do PDC. havia de ade-
rir Outros políticos de pro-
Jeção, como os srs. Coaracl
Nunes, An Pitombo e Uitl-

Informará a Ca-
mara sobre a
queda de Café
Jíi eslâ prima a resposta

da C&mnra dus Deputados ao
pedido de Informações do Su-
premo Tribunal Federal so-
bre o uto do legislativo quedeclarou bnupedldo o sr. Co-
fé Filho para exercer a pre-sidêncin da República, como
implicado na conspiração
contra a Constituição e a
posse dos eleitos.

A informação da Câmara
foi elabiiradn pelo deputado
Vieira de Melo e servirá de
subsidio para -iulgnmento por
anui-la Al a Corte dó man-
dado de segurança que Im-
petriui o golpista Café Fi-
lho, visando anular uma
medida de soberania do Con-
gresso Nacional.

Será a informação subme-
tida fi mes» da Câmara na
próxima segunda-feira e,
provavelmente, no mesmo
din remetida ao Tribunal.

mo de Carvalho, também
condenaram a maquinação.

« O Executivo obteve do
Parlamento a decretação do
estado de sitio para conso-
lidar a vitória obtida pelas
forças democráticas a 11 do
corrente. E foi na própria
hora em que a Câmara vo-
tava essa medida, ainda re-
boando no plenário o eco de
Insultos desesperados, da
bancada udenisto, aos lide-
res antigolpistas, que surgiu
a proposta «pacificadora».

Está clara a mistificação
que envolve essa atitude. A
suposta pacificação repre-
senta a tarefa mais recente

.do esquema do golpe. Tra-
ta-se de nova tentativa de
rearticulação das forças con-
trárias ao desenvolvimento
da democracia em nosso
pais e à realização da posse
dos eleitos, a 31 de laneiro.

A repulsa levantada na
Câmara, entre as principais
figuras do P S.D. e do P.T.B.
contra essa baixa manobra
dos srs. Capenema, Manga-
beira e Arruda Câmara, cons-
titul indicio animador, mas
não permite que os elomen-
tos do antigolpe ensarilhem
armas. 6 preciso levar a lu-
ta adiante, contra o inimi-
go. fortificado em nova post-
ção, com o ohletivo de rear-
tieular suas forças, para in-
vestidas futuras.

O SÍTIO NÃO VISA OFENDER
AOS DIREITOS DOS CIDADÃOS

[(Conclusão da 1.' página)' LIVRE A CRÍTICA NA
IMPRENSA E NO RADIO

O ministro da Justiça não
Cogita ainda de reunião, em
eeu gabinete, de diretores de
jornais, para tratar da anli»
cação da censura à imprérV-
Ba, conforme chegou a ser
finunc.ado na farde efe
ontem.

Esclareceu S. Excia. que
qualquer medida da alçada
de sua pasta só pudera ser
tomada após a nomeação do
executor do estudo de sitio.

E sobre a possível aplica-*
ção da censura aos .jornais e
rádios, repnriando-se às de-
ciai ações do próprio presi-deiive da República aos d-
reteres da ABI e do Sindi-
cato dos Jornal stas, ao re-
cebê-los em audiência na tar-
de de sexta-feira última,
acrescentou:

Só haverá censura pró-
Ipriamenfe dita onde e quan-
dq se tornar necessária. E'
pensamento do Governo
manter livre j d reito de cri-
tica, desde que seja usado
em crítica construfya, cortez
e séria. Não haverá censura"a priori", da mesma forma
que nenhuma medida res-
tr'tiva de qualquer dire 1o
constitucional será aplicada
sem que a sua necessidade
se faça sentir imperai' iva-
mente.

Serão baixadas normas
gerais para a imprensa e o
rádio — prosseguiu, o nosso
Ilustre entrevistado e os
Jornais e emissoras deverão
pautar seus comportamen-
tos de acordo com tais'nor-
mas. Os responsáveis pêlos
jornais e rádios serão os pró-
prlos censores da matéria
Qiifi divulgarem. ¦

INTRIGAS"
DOS ETERNOS' ' ' -
ALARMISTAS

Finalmente, -insistindo- no

ELEIÇÃO DA
"RAINHA DA POSSE"

DE J-J
A direção do J-J dos Moi

toristas pede-nos divulgação
de seu apelo para que todos

. os motoristas que votaram
em Juscelino e Jango sejam
cabos eleitorais da candidata
à Rainha da Posse, Senliori-
ta Aderita Costa Lima.

Os talões de votos encon-
tram-ae a disposição dos in-
teressados na Avenida~'Ura:
ça Aranha, 19 — sala 3U4 e-
na Rua de Santana, 1Ü4 —
apt. 8iu, diariamente, depois1
das li Jaorus.

fato de que o estado de sitio
é medida de caráter preven-
tivo que não pode provocar
alarme e nem intianquiliüa-
de, de vez que, consoante
uiiriiiução reiterada do Go-

M UitôS mi ubraN
BONN, 26 lAFPj — A

agencia Tass anuncia oficial-
mente que Va.eiiiin Zorni
foi nuni._auo embaixador ua
ünmo Soviética, junto á Re-
púouoa i-eueral Aiemâ.

vêrno e dos lideres dos par-
tidos que propiciaram a sua
aprovação pelo Parlamento,
so será aplicado onde e quan-
do se tornar necessário em
qualquer du seus dispositi-
vos, despeuiu-se o ministro
Menezes Pimentel do reda-
tor, dizendo:

— Os boatos de que cida-
dãos serão presos, lares in-
vauidos, eic, nao passam de
intriga cios eternos ãiarmis-
tas, empenhados no impa-
tr.otico desejo de criar um
clima de aiarme e intran-
quindade.

Lacerda e Roberto Marinho
il

¦*.

a
(I ii.ii-.usmi ila I" página)
Falando à nossa reporta-

gem, o deputado que é o au-
tor do requerimento de envio
daqueles autos à Câmara,
declarou que falará na tribu-
na do Palácio Tiradentes, se-
gundaíeira, a respeito do as-
sunto, e pedirá a transcrição
nos anais das principais pe-
ças.
CASSAÇÃO DE MANDATO

Disse-nos ainda que entra-
rà em entendimento com os
líderes dos partidos coliga-
dos para que seja coordena-
da a ação e indicado o cami-
nho mais rápido para uma
eficiente atuação do Con-
greçso na punição dos crimi-
nosos.

À Câmara — afirmou —
compete somente examinar
a participação de par.lamen-
tares implicados, e aplicar a
medida cabível no caso: per-
da de mandato.

E PRISÃO
PARA LACERDA

Na conclusão de seu rela-
tório sobre o inquérito, diz o
general Maurell:

«...Evidente é que por ou-
tro lado. que outras pessoas,
que se utilizaram dos far-
santes, ao estimularem de
algum modo suas atividades
delituosas, para dar vazão
aos' seus ódios pessoais e
aos seus interesses políticos,
mediatos e Imediatos, prati-
caram ações criminosas, In-
cidindo no artigo 33 do Códl-
go Penal Militar>.

E cita nominalmente:
«Dentre 6 s s e s últimos,

ocupam lugar de destaque o
deputado Carlos Lacerda e
os responsáveis pelos jornais
«Tribuna da Imprensa» e o
«Globo», como é do domínio
BÚMco»,, \

Justiça Militar
flüiiÍFIJSSi fcJtíA
INFORMANTE

DO <JOi..oii^L AOIL
Enioora nuo apoiue o co-

ronei João Adii iserviço se-
creto da FAB — inquérito do
Galeáoi como impncauo no
crime, o general Mauren laz
a grave revelação de que
Mauussi era agente de inior-
mações desse coronel, um
dos cabeças do golpe. Por
ordem do coronel Adll, oíi-
ciais da Aeronáutica utiliza-
vam-no como informante,
«facuitando-ihe i n c 1 u sive,
meios de transporte pela
FAB» (depoimento do major
aviador Toledo1. MaUussi
viajou mesmo, por autoriza-
ção do coronel Adll, em
avião da FAB, para Uruguai-
ana, em fins de julho, vol-
tando, ainda em avião da
FAB, em inicio de agosto,
época que coincide perfeita-
mente com a preparação da'
cana faina, a que o general
Maurell classificou da «auda-
ciosa intriga internacional»."
Por fim,. 0' general Maruell
Filho diz mesmo que o coro-
nel Adii apresentou-lhe Mal-
fussi, «como pessoa indica
da para acompanhá-lo e as-
sessorà-lo nas suas investi-
gações dentro e fora do
país...»

NA SEGUNDA
AUDITORIA MILITAR
De acordo com o parágra-

fo 2" de artigo 117 do Códi-
go Penal Militar, os autos
foram remetidos à 2» Audi-
tona da 1» Região Militar,
que tem o prazo de dez dias
para baixar o processo com
vistas ao promotor. Êste
também terá dez dias de pra-
zo para apresentar a denún-
cia ou pedir novas investi-
fiacões, \,

Sua Candidatura é ilo Pcvo
Categórico desmentido do Honrulor Lima Teixeira ao» rumores aôbro
a renúncia do nreuldente do P.T.B. — O deputado Aarfio StelnbrocU
ad verto os trabalhadores contra as manobras dos golpistas o o sr.
Baeta Neves diz que tudo nSo pas ia de mais uma Intriga dos provo-

cadores da U.D.N.
Nflo pniM de Intriga, mu'

nlmilada pelos galpis,*,*, da
U.DN,, o noticiário em tor-
no de uma possível renún-
cia do ir. Joflo Goulart. O
candidato doa iralmlhadoreR
eleito para a vleepregidon.
cia do República, no momo»
ravel pleito do 3 do otitu-
bro, jornaln alimentou tal
propósito. Vitorioso n.-iK ur-
nos. com o nnolo morlço da
classe opor/iria, aguarda,
tranqüilo e confiante, o mo-
nifiitii de sua pns.se, ao lado
de Jtmrellno Kubltsehok, a
ai de liini-lrn próximo.

O senador Lima Teixeira,
líder da bancada do P.T.B. no
Mfltiroe, falando & nossa re»
poriagom, opôs categórico
desmentido As Informações
capclosas da Imprensa rea-
clomirla. Interessada na con-
fusflo puru melhor servir aos
Inimigos da Constituição, ie-
giindo os quais o presidente
de seu partido estaria dis-
posto a resignar. Ao mesmo
tempo, assinalou que nflo
acredita na hipótese de qual.
quer pressflo dos círculos ml-
litores no sentido de Imiti-
zlr o herdeiro político de
Vargas a desistir da Investi-

dura que lhe deram os su-
tingiu» populares, O movi-
mento de 11 de novembro,
adiantou o ar. I.lmu Teixel-
ra, foi de restauração da le-
giilldiiiii- dcmocrAtlea o, pre»clsomenle por era» caráter
do pronunciamento das for-
ças armadas, sob o comando
do general Teixeira Lott.
nflo podem ter cabimento as
Inslnuaçõcn torpes do grupo
de aventureiros que viu bar-
rados os seus sinistros de»

slgnlos de assaltar o poder
o implantar no pais uma dl-
tadura terrorista.

ADVERTÊNCIA AO POVO
O PTB adverte o rov0 —

disse "o.i o 'deputado Aarflo
Sti-iulnin.lt da quo os boato»
de renúncia do sr. Joflo Gou-
lart partem dos mesmos ele-
mentes golpistas doi rolados
na madrugada do 'ia n pela
ação brava o patriótica do gc»iieral Lott. Esses traidores da
dcmocruclu querem Jogar o
PSD contra o ITU, mas nflo
lograrão 6x1 to cm suas infa-
mes maquinações. A cândida-
tura de Joflo Goulart nflo lhe
pertence, ela 6 dos trabalha*
dores e do povo. Jango tomara

Peracchi Barcelos Deve
Ser Afastado do Governo
pNTRE as recomendações,
¦*- aprovadas pelo Conso.
lho Federal da L ga da Eman-
cipação Nacional e endere-
tiidns ao Dretórlo Central
desta entidade, está a se»
guiníe, apresentada pela re-
presentação do Rio Grande
do Sul:

"D.iiglr-Ro ao sr. lido
Mencghctti, ilustre governa-
dor da Ho Grande do Sul,
conclamando-o a colocar-se
ao indo da legalidade, afãs-
tando de seu governo o sr.
Perácchl Barcelos, elcmemo
go,p.sta e aniidemocrál.ca".

Esclareceu-nos o professor
Piniie,ro Macnado, da dire.
ção da Liga no Ido Grande
cio Sul sobre a posição dés-
su golpista que ainua ocupa
a Secietara do liuerlor do
IX-.idj. Relcmorou a atua-
ção do sr. Barcelos em to-
dus as manobras dos lanter-
ne.ros p-ira imped.r as can-
d.daturus dos srs. Kubils-

cbelt e Goulart*, rebelando*
•se Inclusive contra a deci-
são do seu partido, o PSD.

Nos acontecimentos que
determinaram a tomada de
posição dcmociát-ca das for-
ças antigolpistas, a atii-ude
daquele senhor foi colocar»
•se sem rebuços ao lado dos
udeno-fasc.stas. Determinou
que e Brigada Militar do Es-
tado saisse às ruas cm ma-
nifetfu provocação à popula*
ção que se encontrava oo
lado do Exérc to s do Par-
lamento. Concedeu uma en-
trcvlsta à Imprensa em que
declarou taxativamente não
acatar o governo do presl-
dente Ncreu Ramos.

A recomendação acima cl-
tada tem em v.sta, portanto,
Indicor ao governador Me-
neglitt-tl que, fiel ao seu pas-
sado onde foram muitas as
man festações antlimperialls-
tas e dcmocràl-icas, se des-
venc.lhe desse inimigo de»
darado do povo.

DISTRIBUIDORA DA FABRICAI

ROUPAS DESDE CR$ 400,00
(AGORA EM RAMOS)

Roupas para Homem, com pequenos defêi-

tos, desde Cr$ 400,00

Tropical — Cambraia -»Albene — Linho

Aproveitem —» Temos todos os tamanhos

RUA EUCLIDES FARIA, 40

SALA 204 -» ANTIGA 4 DE NOVEMBRO

8EM NA ESTAÇÃO DE RAMOS

i

Yisam Resolver os Problemas
da Defesa Dos Homens

(Conclusão da 1.* página)
as conseqüências radioati-
vas, a explosão foi feita a
grande aliura. Assim íazen-
do, foram efetuadas as mais
extensas experiências relati-
vas aos problemas da deiesa
dos homens.

Tendo eni vista que, em cer»
tos países ocidentais foi pro-
vocado certo rumor sobre as
citadas experiências na União
üuviuüca, a Agência Tass está
habilitada a declarar o que se
segue:

O governo soviético sempre
esteve e continua a estar a
favor da interdição Uas ai-ii.as'
atômicas e de hidrogênio e do
estabelecimento de urc contrô-
ie internacional efetivo. Uma
tal- decisão teria permitidoorientar a utilização da ener-

gia atômica unicamente para
fins pacíficos. Propostas sô-
bre a interdição incondicional
das armas «A> e «H» foram
feitas pela União Soviética,
tanto na Organização das Na-
ções Unidas como na recente
conferência dos ministros de
Negócios Exteriores das qua-tro potências, em Genebra,
mas não foram aceitas.

A União Soviética propôs,igualmente, condenar mortal-
mente a política das armas«A» e «H». As potências oci-
dentais também não qulse-ram aceitar essa proposta.¦Embora efetuando as cita»das experiências, no interesse

de garantir a sua própria se-
gurança, a União Soviética
continuará a procurar, noseio das Nações Unidas, umacordo para a proibição dasarmas «a» e <H> e para aredução de qualquer outro tipo
de armamento, para a diml»
nuição da tensão internado-
fiança entre os Estados e paranal e estabelecimento da con.a manutenção e robustecimen-to da paz geral».
PREFERIMOS CONSTRUO!

PARA A PAZ
BENUALURE, 26 (AFP)— O sr. Nikita Kruchtchev,

secretário do Partido Comu-
nista da União Soviética,
confirmou a recente expio-
sao da bomba de hidrogênio
na União Soviética, fato queconsiderou sem precedente.

O sr. Kruchtchev acres-
centou: «que essa explosão
faça refletir os que querem
empregar essa arma, Uma

tal explosão prova que-trmanova guerra é impossível.
Os que a desencadearem te-
ráo logo uma resposta per-tinente.

Preferimos construir pa-ra a paz e continuaremos a
luta pela paz».

«Amanhã os nossos jor-
riais falarão dessa explosão
— disse ainda o sr. Krucht-
chev. Os nossos cientistas
qu^eram verificar seus cal-
culos. Ela foi Igual a um mi-
Ihão de toneladas. Mas a
União Soviética jamais será
a primeira a utilizar essa
íôrça».

li,irOSSlVEL ACEITAR
A PROPOSTA AMERICANA

O sr. Nikita Kruchtchev re-
jeitou a proposta do presiden-
te EíscnhoWer a respeito dos
sobrevoos recipiocos dos ter-
ritórios, afirmando, que isso
teria por resultado úma corri-
da armamentista.

Ao rejeitar a proposta do
chefe do governo norte-ameri-
caiio. disse o sr. Kruchtchev:
«não podemos aceitá-la. Se
depois do sobrevôo e fotogra-
fia nós descobrirmos que eles
têm mais aerodromoa, então
deveremos construir e vice-
-versa. Isso levaria a uma cor-
rida armamentista. Quanto às
armas atômicas, discutimos
essa questão como cavalhei-
ros. Eles dizem que têm ne-
cessidade de armas atômicas
e de hidrogênio para ficarem
em igualdade. Não se trata de
igualdade, mas de corrida ár-
mamentista. Se eles recusam
pôr fora da lei as armas atô-
micas e de hidrogênio e se
não se comprometem a não uti-
fizá-las, então nos devemos
também fabricá-las».

Po»ie 11 ai de Innelro com
Juieellno Kubitschek.

MANOIIKA DA UDN
GOLPISTA

O ur. Unottt Neve» merrbro
da Oiinin'.fin Executiva do
ITU. afirmou:

—¦ Tenho paro mim quo o
quo exi tu de i>'id ó mala uma
manobra da UDN golpista.
Corco Jeito Uoulurt Iria renun.
ciar. A sua candidatura encapa
a alçada do» partidos. Quem
o elegeu foi o povo e só o
povo, portanto, poderia decidir
sobre ela, na hipóteso absurda
de terem alguma procedOnelaou rumoiei espalhados nôitca
últimos dl"». Esses rumores,
entretanto — não é demoli re»
pctlr — «fio parte do planoudenlsta de tumultuar a vida
nacional e Inquietar oi brail»
lclroi.

Fo* flir, o sr. Baeta Neves
acentuou estar plenamente
convencido de que a posse dos
candidatos eleitos, Juaceilno e
Jango, to processará normal»
mento.

— O Brasil Inteiro confia
na açfio do general Lott e com
êle está solidário, cm qualquercircunstância, para Impor a
vontade popular livremente
expressa nas urnas de 3 de
outubro — rematou o prócertrabalhista.

¦¦¦¦NHMNMMMHMMHMMMHnMMMnBi >

Café Filho, o Maior
Responsável Pelo Golpe

DECLARAÇÕES DO SR. LINO DE MA-
TOS, EM S. PAULO •— CAFÉ* SABIA
QUE SEUS MINISTROS ESTAVAM NO

GOLPE
As dPflani-6>s do sr. I.lnn de Halos, prffflto de Win

Paulo, aos Jornalistas ai-redllados nn seu gsb!ueli> ¦¦ Irnim
mltldns a imlii o pnls (-aracterlMiin a sim pnilc.lo dlanlo
dos acontecimento* políticos nacionais, reflellndo n*<ríin a
vontade do povo paulista.

tCAFfi PILHO, O MAIOR RKSPONBAVI.LS

«Kiif contra o golpe — iV.isp o *•* í.lno de Mnlos — h
tel na medida do possível pnrn auxiliar a evilA-ln. rn-ivcn
chio de quo a atitude das Forças Armadas ronresonta um
Imperativo comu iiiedldii prevenllva pnrn n defrsn do i-
gime. Entendi que o (!one;rrsKo, rfotívanicnto, eonfinne
o fez, deveria considerar o sr. Cafi- Milm Impedido, Tm
Ia-se do imilii- responsável pela i-rlncüo dn amblenie njir-
t» estava formando, no Brasil, favoravelmente an golpe,

APONTANDO OS MINISTROS DO GOLPE

A cerfa aliura, o sr. Llno de Maios declara: tfinii'n
o ar. Cafó Pilho quo os seus iiiluMn i du JrJIlea, sr, |Prado Kelly, da Aernnâutlra, brigadeiro Eduardo Onm-s, pda Marinha, almlranto Amnrlm rti Vale, bem como o r!i<- ;
fe de Policia, coronel Meneses Cortes o outros ri.rmr-nlns '¦..'¦
da alia administração federal, favoreelrm o ambiente rte H
pregação do golpe, dirigido pelo deputndu Carlos Lacerda, '¦'¦

I o nfto tomou providência algumai.

AS ATIVIDADES GOLPISTAS DE JÂNIO I
O ir. Llno do Matos declarou ainda: «Nilo Irm ntn

guém, nao'abandonei ninguém, nuo preciso do aviões H
deposição, mesmo porque nilo os lenho. Nilo prolrndo í;ser o executor do sitio no Eslndo de Hflo 1'nufo o wm ja
tenho ft minha disposição policiais para meotila».o». ("-.!• \
ro que essas palavras atingem o sr. .lAnlo Quadros, evi f,
dentemento Implicado no golpe, o cujas nllvídades ainda Úagora so tornam Incompatíveis com as medidas lomnihs %
Belo 

Governo Federal em defesa da Constituição o pnliis í-herdades democráticas. %í

Jânio Quadros
a Polícia Centra o

Apesar de brutalmente atacado pela polícia do golpista Jânio o povomanifestou sua solidariedade ao g eneral Lott e ao Parlamento — Es-
pancadas personalidades, mulhere 3 e crianças em plena praga públicaSAO PAULO, 26 (Espe- , OCUPADO O LOCAL
ciai' — Apesar, das inoml- | Com a necessária antece
náveis violências da policia
do golpista Jânio Quadros,

povo paulista, reunido em
praça pública, aprovou à noi-
te de anteontem o envio ao
presidente Ncrtu Ramos do
seguinte telegrama.

«Reunido na Praça Roose-
velt, o povo paulista apro-
vou solidariedade ao govêr-
no constitucional de v. exa.,
ao general Lott e general
Falconieri. Em defesa da
Constituição e do respeito
ao pronunciamento popular
de 3 de outubro. Protesta
também contra a proibição
ilegal do governador Jânio
Quadros, ocupando policial-

mente a praça, com desres-
peho às liberdades constitu-
cionais. Atenciosas saúda-
ções. (ass.) — desembarga-
dor Erotldes Silva Lima,
deputado Ariei Tommasini,
verebdor Agenor Lino de
Mattos, dr. Paulo Ribeiro da
Luz, prefeito Gualberto Mo»
reira.»

O telegrama foi aprovado
por delirante aclamação, de-
pois de proposto pelo dtsem-
bargador Erotldes Silva
Lima.
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DENTISTAS
Girurgião-Denfista

llll OI'TO Uli ASSIh Kll.tLIÜ. Kua torre» uutru, 1,8 —telefone: Í5-217S - CArkTK

delicia fui piuglilluauo yut di»
versas personalidades e peio
povo em geral um giande eu-
micio, na lJruça Uuosevelt, de
¦•puiu e su.iuui.euuue au pie»
smente tteicu Ituinus, uo ge-
neiai l,ou e uo Ct)iigi'essü na-
cional e pela pum^uu dus goi-
p.sias. h. noiu muicuuu, po-rerc, quundo o puvo ju se en*
caminnavu paü o locai, mui»
tas de Uias, amiudos Ue
revolveies, pcua^os ue pau e
canos ue lomj ocupumiii io-
uas as inieaiaçues. Aiiiea^-avani
de espancamento a todos os
que se aproximavam, desres-
peitando com palavras de bai-
xo calão as mulheres e persõ-nalidades. Não saiis.eiios,
obrigai am vános leu ames a
estacionur seus can.iniioea no
lucal ua manii estação, tentan-
do, assim tornar impraticável
a realização do comício.

Apesar de tuuu, porém,
grande massa popular cum-
pareceu, uunuo vivas ao pie-siden-e Neieu itumus, ao ge-riurai i_.oit e exigindo pun^uodos golipstas.

VIOLÊNCIAS
Diante oa ànieunu policial,o desembargador Liotiut-s Sil»

va Lima, depois de pr-Jiestar
energicamente, propôs o envio
do telegrama e upelou pára
que u pu.o su aiSt<».r8Us»e no
que io, aii.-nu.idu. Ja os popu-lares sd retiravam cm dircçuo
aa iv-uuçutíj u-s juiiuis, o.i^e
de lato cumparcceium e ia.-
vi ai um inu.0.i;iuus pioii.-Si.uscontra a arbitrariedade do
gu.p-sta Júino, quunao ío.um
viliiiius de brutal e Cü.uiue
viui(.'ic.a. us l..ius, O.aiiüinuo
peuaços de Pau, aUiaium-se
tuiuiú niuihèi-ès, ci-iancás e
Homens Indefesos. Vi-uvam,
principalmente, aqueles que se
U..UÍ..W>ut.J y-, quu.quei i.ioi/i-
\0 uo meio da masáa, ulguns
dos quase sungruvarn em cun-
ociju. a ü"a uiuuua t^pull-
camentos.

A pu..c.a de Jânio Quadrosnão respeitou nem .mesmo as
peisunu.iüaues presentes. O
uesvniuurguuui- Li-JUtíes biiva
Lima lui vi tinia de vurios ca:-
pu.iues uem cumu o ueputudo
Ariei Xbmaslni e o dr. rutd
Saud.
«."A O GENERAL L0TT>

O povo, poreni, não se dei-
xou intiimdur e em côiu (luva
vivas au gtiiui-ui Loti. ao (Jun-
giesso íxuciuiml e nuua uo
guipista Junio Quadros.

0 Objetivo da «Pacificação» é
Enfraquecer a Frente Antigolpe

«0s Operários Não Permitem
Que João Goulart Renuncie»

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
presidente da Federação Na-
cional dos Gráficos, sr. Erl-
co Figueiredo Alvare?, falou
à IMPRENSA POPULAR
sobre a mais recente mano-
bra dos golpistas:— Creio mesmo que ela
será de imediato superada,
tão ridícula e absurda é. Não
se pode aceitar de forma ai-
guma a renúncia de Jango,
pois isto seria conivência

com o desrespeito à vontade

popular. O próprio João
Goulart,, tenho certeza, de
forma alguma aceitaria a
renúncia, fosse ela um pe-dido ou uma tentativa de
Imposição.
a JB. acrescentou:

— Não se pode transigir
com o grupo udeno-lanter-
nista. O que é preciso é pu-ni-lo, repudiá-lo, impedir sua
rearticulação. Só isso trará
sossego e tranqüilidade aòs
trabalhadores.

(CuUMCLUSi.ü DA 1» PAG.)
triais. Poucas vezes, em sua
h.í-vória, a Nação tem co-
nhe-.-ido tal unidade política.

Quem se põe fora desta
un.uaue? Apenas o audac.o-
so bando udeno-lantei nista
que, por suas provocações e
conspiração em favor de
uma ditadura terrorista se
coloca contra sentimentos e
aspirações do povo, contra
a Nação.

liALBINO E
CAPANEMA

Os que, como os srs. Gus-
tavo Capanema e Antônio
Baibino, se fazem eco da
chantagem udenisla e con-
cordam em que as vitoriosas
forças antigolpistas abanuo-
nem os objetivos democraii-
cos que as unem para nego-
ciar um acordo com os gol-.pistas, prestigiam a traição
e minam a unidade do povo,das forças polKicas anligol-
pe e do Exército. ,

Com um íanio espirito de
conciliação estes elementos
estão, na realidade, traba-
lhando em favor do golpe jáderrotado nas urnas e mi-
litarmente. Alimentam a in-
triga golpista destinada a in-
sinuar, na opinião pública,
que o PSD prepara uma
traição ao PTB, os chefes
militares uma traição aos
propósitos democráticos do
movimento do dia 11, os can-
didatos eleitos uma traição
ao eleitorado. E assim favo-
recém a torpe manobra pa-ra a cisão da frente anti-
golpe.

OS OBJETIVOS
Enquanto isso, os golpis-tas pretendem conquistar

com um «acordo» o que nãoconseguiram nem com aseleições nem com a ameaça
de «putsch» sangrento. Por
isso condicionam a «pacifica-
ção» à renúncia de João
Goulart, à transformação doParlamento em Assembléia
Constituinte e à volta dos
próprios golpistas ao govêr-no para a realização de uma
política selvagem de reação.
REPULSA E VIGILÂNCIA

Entretanto, a manobra
vem encontrando a oposição
dos setores mais responsa-
veis da ampla frente antigol-

MARM0RARIA
UNIVERSAL LTDA.

lüxecun» se Quuiquei tru-Dttlno conearnenie a urte
^'V'»VS de eemilerio, copusgeladeira e construções. Kmmármores c grunitos nun™nuis o estrangeiros, inscrita,riu • otlemu; tt. juau &;.
reis. surmu e so-isuo.

pista. O general Teixeira
Lott e o presidente Ncreu
liamos já se manifestaram
ciai-anienie pela posse dos
candidaios que a Justiça Liei-
toral prociamar eleitos. Lide-
res do PSd, como o sr. Jo-
se Iviaria Aikimin, desautoia-
ram quuiquer entendimento,
em nome ue seu partido, queVise a reabrir discussão so-
bre os do.s canüiuatos Vuo-
nosos. Idêntica é a atitude
do iJTB e do sr. João Uou-
lart, cujo manoato, como de-
ciara, não pertence a êle,
mas aos trabalhadores.

O V àiJt.jLMuíiiíKO
CAiiiíNtoíO

DA IrYUJíà.nJAÇAO
Sem dii.Viua, o po.u bra-

silenu deseja a paz íiecessá»
na paia i.aüauiur e sulu-
cionar os graves problemas
que a Inuçuo encontra. Mas
sabe que o caminho paiaaicançu-ia é o do íortale-
cimento da unidaue uu tó-
das as forças antigolpistas,
em apoio ao governo e as
autoridades militares nas
mecidas que tomem para re-duzir á impotência o bundo
agressivo de conspiradores
golpistas e para reintegrar
deunitivamente o pais na
plenitude das normas consti-
tucionais, com a posse, a 31
de janeiro, dos candidatos
eleitos pelo povo.
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Fala Rrkenz Sobre a Luta de Likrtaçi p3&Í I13iiiii
A PROPÓSITO DE 27 PB NOVEMBRO DE 1035

HOJE, DEVEMOS POR DE LADO
TUDO QUE NOS POSSA DESUNIR

Os riniiimMnii Ki-miirn sa
iinirlcrliiinini pur dizer i»

vKrdttdu, por apresentar os
lüios como Ales silo. Nesso
sentido, nunca vacilaram o
ItinmiH recuaram em qual-
quer Nlluueflo. '.'oriiim luta»
rum Rcmpro paro que a ver-
iludo fiisM< ritvvluilii, é quo
ItllltlM lil;'tllll'i's i-.Milil i-tii
Mias tüclnis. Assim foi no
ii-iiipn «>m que a im-siiio no»
i-iiil ••ru um caso dn policia,
tsslni ocorreu quando lula»
nilil riinlrii o lnl«';;iii'lsinii e
o Ivstndo Novo, em defesn da
iii-iiiiii-riii-in, tia im/. e da In»
dependência nacional. Sem»
pro foram inlimiidgonlcH 11,11
ilcícsa dos supremos Into»
i.-ssi-s da classe iijii-i-in-iu. do
nosso povo o da pátria. Alas
sempre também aceitaram
innrrliur em rrcnlc-iinlcn com
outras torças, quo tem opl»
iiloc-s divci-MiN siiliii- ncniili--
cimento, políticos uu sflbro
tais ou quiil.s piohít-niUH 11.-

. iniiiiih. Kpfcrlnio-iiDs a Isso,
a fim do assinalar a passa»
gem do mais um universo,»
rio da insurreição popular
du novembro do 11)35.

ilit 20 iiiiiis quo no rcull»
«uu comamoraçOus olic.uis
nessa di.ta, Inio. protendo-so
o movimento do 1!)»5 como
tini fiuovlnu-nlo sunguiná-
rio* dos coiiiuul.sliis. Us pu»
Irlulns e demnurutos mais
esclarecidos, os iiui-Ionui-ii-
ueriudoTs o os coniunislus
inlerpieium do modo d.ver-
so aqueles acoiiicclmcnlos,
O movimento dirigido pela
AM., em UIÍ15, rol um movi-
mento patriótico quo cmpul-

gou Krnndea mnssn* trnha-
llitiitorus o populares, levam
(ando n liondelro do luta
contra o (uti-í-i-iillKiii», èon»
tra 1» fiisilsil/iii.iin do pais,
pela democracia o pela II»
bortaeSo narlonal, Nesso sen»
tido, Prestes declarou, liA 10
anos, o tcgiilnlot

tO movimento do 1036 foi
por 10 aro* difamado, caiu»
nlado nos simih verdadeiros
objetivos, 1:111 10Ü.1 o mundo
marchava para o tnsilsinii.
lliili-i- assumia o poder nn
Alemanha o no mundo lutei-
ro o fascismo subia, «• aqui,
cm nossa terra, um governo
reacionário do mflos dadas
com as bnndldos liitrgi-ulls-
(as tudo fazia para levar o
ll.usii no fascismo, entregar
o nosso povo no chicote da
(iestiipo. .Vuiueji éjim-u, ser
palrlota era ser demoerata
o ser democrata era saber
lutar contra a fr.wistlv.ucuo
do nossa terra. So a todos
nós nos roubavam ns mais
eieineiilures uiiiiiis da de-
mocracia, era dever nosso, do
patriotas, do democratas, cm»
punliur as verdadeiras iirnuis
c, do armas na mao, conll»
num* luiando eonlra u las-
clstização do Hrasll.»

Nilo pudemos nos furtar a
discutir essa questão c o ta»
zemos pura quo futus do
nossa história nuo sejam du-
(iií-pndos empara quu os tra»
buliiudorcs o o povo. Iiiijos
os democratas o patriotas
possuiu fazer um julgnmen-
to sereno > desapaixonado
do movimento democrático e
nacioual-llbcrlador que so

processou duranto (odl O
mm de 1035 e que culminou
com » Insurreição popular
da 2? do novembro.

Afirmamos, putí-m. mais
uma v<% que uniu 11 situa»
çao que atravessa o pnls os
Interesses do povo e da pà-
(ria exigem quo coloquemos
do lado qualquer discrimina-
1.1I0 do caráter político e Ideo-
lógico. Acima do (lido, devo-
mos ver o quo une as am-
pias forças anllgolplstas, do-
iiioirnllias o patrióticas. Do»
vemos pór do lado tudo que
nns possa desunir. O que lio»
Jo esta. na ordcm-do-dla 6 a
dofesa da Constituição o das
liberdades democráticas, 6 a
luta por melhores condições
do vida para o • ivo, 6 a lula
pela independência nacional.
O quo esliV cm Jogo hojo é
o respeito A vonlado do po»
vo expressa nas urnas a 3
do outubro, ó o reconheci-
mento da vitória, a posse do
Juscelino Kubllschck o J0&0
Goulart.

O caminho para a con»
qui lu desse objetivo «Vo di»
união do todas as forças de-
mocrAtlcas o anllgolplstas.
Ê o caminho npontado por
Prestes: «Contra tódus us
teutiitivus do Jurramar o
sangue do povo cm proveito
dus monopólios uorte-ameri-
canos e de seus agentes bra-
slleiios, unumo-nos! Unidos
poderemos enfrentar o resol-
ver os problemas mais gru-
ves que exigem urgente so-
luçâo cm beneficio da demo-
erneia, do bem-estar do povo
e do p-ogresso do Brasil».

Importantes dflfltoincõefi do cx-proihlpnfo da Guntcmnfa no ronroson-
tanto (lo «Unltá» — No traiiNcurao tia luta flnnromos it">?h fortes, de-
senvolvoremos ns alianças das forcas democráticas o antllmporlaUstas
DOMA, 20 (AFP) — O «UnltA» ncabn tio publicar uma longa entrevista coneu-

dida ao seu corrcspomlonto em 1'ruga pelo sr. .incubo Arbouz, antigo prcNlden-
to da (iimleiitiilii.

ti mi rumos si ws
fSS 0IIR5M Dí) BANDO
l! o q;» cn''r,ma a ejrosJçÊn des ministros

nus nrfwetem a punição tíos crSmi-31".-t «•*¦*-•>.«

Í5CP"?, P? re'a opinião púb.ica
A exposição de motivos

los ministros militares ao
presidente da República, pe»
dindo o estabelecimento do
estado de sitio, constitui de-'lúncia grave e responsável
contra os criminosos cabeças
do golpe que se articulava
.ijüitamontp em todo o pa's.

Mas não íica ppenas na
denúncia, o importante do-
cumento. Afirma, explicita-
mente, que esse:; cabeças se-
rão punidos, e é esta uma
das razões ('o pedido do es-
rado de sitio.

Realmente, a certa altura,-Item os ministros militares,
dirigindo-se ao presidente da
Hepíiblica, que «descendo um
jouco mais fundo na vida
social e partidária, logo se

encontrarão os fios de uma
trama revolucionária, de
objetivos não apenas ilegais,
mas sanguinários, que pre-
cisa ser posta à luz do dia
para punição dos respon-
sáveis».

Quanto aos objetivos san-
guinados, sabe-se que existe
em poder do governo uma
lista dos que seriam suma-
riamente assassinados pelos
golpistas, caso eles cl»egas»
sem a levar à vitória a sinls-
tra conspiração contra a le-
galidade democrática.
CUMPRA-SE O QUE ESTA

NA EXPOSIÇÃO DE
MOTIVOS

A opinião pública, que es
tá a ex gir a punição dos ca-
becas do golpe, "de objeti-

# OS ET«S
YELIBEROÚ a VDN mi-

neira não recorrer à
Justiça Eleitoial do re-

sultado oficial do pleito de
8 de outubro. Essa atitude,
entretanto, envolve mais
uma manobra provoculiva e
não um gesto de bom senso.

Alegam os udenistas que
em virtude do estado de si-
¦Ao encontram-se a :u>pensas
todas as garantias consHLu-
cionais. Alegação evidente-
manto exagerada e de má-fé
com intuito de inconfessá-
vel, Através das exposições
de moiivos sobre o sítio, en-
viadas ao Congresso pelo
presidente Nereu Ramos e
velos ministros militares, vê-
¦se que o sitio é meramente
preventivo. Posteriores de-
olarações dos srs. Nereu Ra-
mos, general Teixeira Lott
e Menezes Pimcntel, rejor-
çam os conceitos contidos
nos dois documentos que
acompanharam ao Palácio
Tiradentes e ao Monroe o
vedido de sitio.

Outra circunstância digna

P30VQ8AD0RES
de nota: à frente dos chefes
udenistas mineiros que se
reuniram para desistir da
apresentação de recursos es-
tá a conhecida figura do sr.
Pedro Aleixo, cultor das
mais chocantes formas de
chicana a servido da inquie-
tação golpista. Quem não se
lembra de seu discurso na
Oámaia Federal üs véspsras
do 3 i'e outubro, vaticinah-
do, com o pessimismo de um
Otávio Rlungubeira, que as
eleições seriam bàrbaramen-
te fraudulentas?

A realidade mostrou o
contrário, mas os lunternei-
ros persistiram, martelando
a mesma tecla.

Acontecimentos subseqüen-
tes só têm demonstrado que
uma constante orienta em
seus gestos os homens da
UDN: a deliberação de im-
pedir a volta do país a um
rpgime plenamente conslitu-
cional, com o desempenho
de altas funções públicas
por delegados autênticos do
povo.

rasos
00LF1STA

vos não apenas Ilegais, mas
sanguinários", espera que se
cumpra imediafamente o que
eítá nn exposição de moti-
vos dos ministros mil tares
— "puni<-ão dos responsa-
veís". Eles são bem conheci-
dos, e os seus nomes princi-
pais já foram apontados à
nação pelo própro m'nislrro
da Guerra, general Texei-
ra Lott. Os nomes de Eduar-
do Gomes, Carlos Luz e Amo-
rim do Vale, entre outros,
surgem com toda a evidên-
cia do trecho em que dizem
os ministros militares que o
sr. Carlos .Luz, na presidên-
c'a da Repúbl ca "procura-
va confiar os nltos depai*a»
mentos da admnistração mi-
litar a quem abrisse as pnr-
tas ao movimento <Jesíruidor
dn legalidade". Dr»? pastas
militares, o ún co que o gol»
p sta Carlos Luz qu's subs-
tituir fo! o general Lott. Oá
outros dois eram golpistas.
Permaneceriam.

Os sanguinários precisam
ser punidos. '

A primeira parle dn entre»
vUta releu» • ¦• ao histórico
feito por Jacobo Arbcnz dos
acontecimentos do quo íoi
teatro n Uuatemala de 1015
aos nossos dias, Na última
pii.-.u da entrevista, publica»
da hoje, o nnttuo presidente
da Guatemnlu menciona -«•>
coii!u-i|iienciíiH dôsses acon»
tecimentas. «I&sus conse»
(|iu-neinM, declarou ao corres-
pendente do «Unha», silo as
seguintes: 1) A polltlcu in»
ternacional da Guatemala
iii*iu roílete mais as aspira»
çees pacificas do nosso povo
o, de Independente quo era,
íoi transformada em política
de total subordinação a Wasii»
ineton; 2) Foram suprimi-
das na Guatemala tôdus as
liberdades democráticas c 10»
das as leis quo as gnran»
tiniu foram ubrogadas; 3)
Oestrocm sintomaticamente
tôdus os conquistas realiza»
das pelo nosso pais no trans»
curso da sua vldu üemuera-
tica. Tem a mesma sorte os
seus progressos econômicos
e culturais; 4) Oprimem e
perseguem brutalmente o
nosso povo paia combater a
suu resistência patriótica; 5)
Desenvolve-se cada vez mais
a colonização do nos->o pais
e do nosso povo.

LUTAS DAS FORÇAS
UUOIOCUATICAS

Perguntou entüo o Jorna-
lista: «De que maneira c
com que intensidade se ma-
nifesta a luta das forças de»
mocrátlcas contra o governo
de Armas».

Assim respondeu Jacobo
Arbenz:

«Poucos dias depois de ter
sido Imposto o governo fan»
toclie do imperialismo nor-
te-americano, o Partido Gua-
temalteco do Trabalho, lu»' tando na ilegalidade, denun-
ciou o caráter do novo regi-
me e féz um apôlo a todas
as forças democráticas pa-
ra que prosseguissem a lu-
ta. Os panfletos por meio dos
quais foi divulgado o apelo
encontraram imediata com-
precnsão da parte do povo.
Foi assim que nasceu a nos-

•a «Frente do Luta Pela Li»
bordado», no selo da qual es-
Iflo representados os opeui.
rios, os camponeses, os Jo-
vens, as mulheres, os (nle-
lecluiiiH e os cldiuliios demo-
eróticos da Guntemnln A lu-
Ia desenvolve-se diri a diu
adquirindo tôilns as (oiiiuis
possíveis. Trata-se, sem dú-
vida alguma, do umn luitn-
lha multo dura. mus temos
a grundo vnntugem do co-

nhecer multo bom o nosso
verdadeiro Inimigo e, nlóm
disso, lemos plena conselôn-
ela dos nossos oblutlvns pa-
trióiicos. No transcurso dn
luta, tendo como alvo obje»
tlvos limitados mas concre»
tos, ficaremos mais fortes,
desenvolveremos as iillnnçns
das fôrçns democráticas e
niililmiirrutliHlns o desenvol»
veremos a unidade da nos-
sa Frente».

"0 Estado de Sítio é Uma
Advertência aos Golpistas"
Declara o sr. Ademar do Barros à imprensa
paulista — O P.S.P. solidarizou-se com o go-
vêrno Nereu Ramos — Condena os boatos

golpistas de renúncia de Jango
SAO PAULO, 23 (Corres-

pondenle) — O sr. Ademar
de Barros, cm declarações à
Imprensa desta capital, írl»

*'.•¦¦!

ADEMAR DE BARROS

sou que não vê razão para'
temores ao estado de sitio.
E explicando:

«O estado de sitio, que ora
foi implantado no Brasil, é
medida absolutamente cons-
titucional e era necessária,

Concessão de «Habeas-Corpus»
Durante o Estado de Sítio
— Permanecera na vigência do estado de siiio quase

a mesma situação no referente a concessão do institulo
do «habeas-corpus» — salientou, falando ontem a impren»
sr, o titular da Quinta Vara Criminal, juiz Décio Pio
Borges. . . „•— Sob estado de sítio — acrescentou o magistrado —
o juiz unicamente terá de pedir Informações ao Er.eculivo,
no caso o delegado ou a autoridade adminlslralivu cua-
tora, de modo a que a autoridade decida se o «liabeas-Cor-
pus» Interessa ou não a Scguranç-i Nacional. O juiz con»
cederá ou não a medida do acordo com as informações
recebidas do Executivo.

Hoje, primeiro domingo sob estado Co sitio, o Juiz
Déclo i-lo Borges ficará do plantão para atender aos pe-
dldos de «liabcas-corpus».

pois, somente dessa forma,
6 que poderemos ter o regi»
me consolidado. Esta solução
ó uma advertôncla nos gol-
pistas que desta vez terão
que pagar bem caro os cri»
mes que cometeram contra
ns instituições democráticas
vigentes no Brasil.»

APOIO A NEltEU
O dirigente pcsseplssta, ro»

íerlndose no apoio que o seu
partido dá ao governo do
presidente Noreu liamos, as»
slnalou: .

Foi por considerar le»
gallssimo o governo Nereu
quo meu partido ,ao ser soli-
citada- sua colaboração, não
teve dúvidas em íaz6»lo, In»
dlcando o nome do profes»
sor Maurício Medeiros.

Adiantou que prestigiará
em todos os sentidos o go»
vôrno e as Forças Armadas.

POSSE DE JANGO
Finalizando sua entrevis-

ta, o sr. Ademar de Barros
condenou os boatos golpis»
tas relativos a uma supôs-
ta renúncia do sr. João Gou-
lart:

O povo votou -— disse.
Os eleitos desde que dlplo-
mados pela Justiça Eleitoral
devem ser empossados, pois,
nenhuma medida em contra-
rio seria justificada.

DOS CABEÇAS DO GOLPE
MENEZES CORTES

Agente Ativo
da Trama Liberticida

UM 
dos mnls ativos agentes da trama golpista é o

poiitval Meneses Cortes. Sim atuação nn prepara-
ção do golpo llhurtlc.dn e o papel quo devi» dosempcnliar
na muzoren debelada na madrugada do 11 de novembro
npontnm-no como um dos cabeças mais responsáveis do
iitcntitdn que so preparava eonlra a Constituição. Me.
mv.es Cortes d um Inimigo Impenllcnle da democracia
a das liberdades. Não é por acaso quo J& foi preso trfa
vezes do 11 do novembro pura cá: está entreguo de
corpo o alma íi rearllculnção do golpe. Eis alguns dados
sobro suas atividades criminosas:

—¦ Preparou com multa nnteccdl-ncla, cm conlvcn»
cia com CulO Fiiltu o Prado Kelly, um campo do con»
contração cm Gorlclnd, cm moldes nazistas. Lá deveriam
sofrer morio lenta por maus tratos, subalimentação edesabrigo parlamentares, Jornalistas, lideres sindicais ¦
serem presos com a deflagração do golpe.

— Está envolvido na falsificação da carta Brandi,
da qual (ovo conhecimento com grande, nnleccdcncla.
Não nó não tomou medida alguma, como estimulou osfalsários fornecendo dados a Lacerda, como as fichas
do con.rOlo dos hospedes do hotéis, para dar vcrosslml»
Iliauça á falsificação. Aluls ainda: documentos apreendi-
dos cm seu arquivo, na pu.lcia, provam -quo sonegou
Informações uj inquérito presidido polo general Maurell.

:i — »•' sôclo a.ivo do Ciube Ca Lanterna e cúmplice
do li.ú-.s na suas provocações. FOz tudo para abalar o
Inquérito sobro a leiiíaílva de llncliomcnto do major
üolxas. Motivo: o bruiiil aiaquo do quo foi vitima aquele
oficial du Exército Íoi folio com a participação direta
da policia d.? Curtes. Lacerda comandava os facínoras
do dentro úa um uiUonióvcl da polícia cedido por Cortes.

— Pfls todo o upurato policial a serviço da chacina
programada com nil.auiu 1'rla de criminosos. A noite
da detlngruçüo tio goipe devia ser uma noite do São
Bartoloiiieu. Uma lista com a reluçiio das pessoas a
serem assusshiLous 101 encontrada entre os seus papéis
com o uespncho Uo executar, «ouvido Borcr», O general
Lott seria dado como «desaparecido».

— Ensaiou u treinou rcpetiuamenta a Implantação
do terror 110 1..0 de janeiro utravés dos «ruzzms» iui.s
favelas, cm vários bairros, das prisões cm üiossa, a
pretexto Ue prenucr nia.uiibi-os.

0 — ilcpols uo 11 de novembro, vem mantendo os-
tensivnmoiiití us suas ligações com os go,p.stas, utul»
zundo-so do sua imprensa para alocar o denegrir as
Forças Ai-maUas o caluniar as ações o medidas demo-
oráticas quo csmugiu-am o go.pe no nascedouro. Está
envoiVldo nu reui-i.cuiaçuo do go.pe o dee.a.a de públi»
co quu, su tivesse puüiuo, lena atacado pela força os

'cuiiiMiiuados Uo general Lott. 1'ein parílcipouo de reu»
niOcs cb..i goiplsultí, u-açaiido orieníaçúo para elementos
quu deixou ua poacia, como o agente auieneano Cecil
borcr.
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LICENCIAMENTO DE FERRARI
DA LIDERANÇA DO P.T.B.
A partir de amanha os deputados Ari Pitombo e João

Machado assumirão a liderança do PTB na Câmara Federal
e, como lideres do Bloco Minoritário, aluuiüo os deputados
Arnaldo Cordeira e Manoel Novuis (PSP e PR), cm subsli-
tuição ao líder Fernando Fer, uri, obrigado, por motivo de
saúde, a afastar-se temporariamente de-qualquer alividade
parlamentar.

O deputado Fernando Ferrari encontra-se submetido a
rigoroso tratamento prescrito por seu módico otorrhiolarin-
gologista, proibido de falar, a fim de que se torne possível
evitar uma intervenção cirúrgica.

em
0 GEHERAL LOTT PítóU AS MAHOORfiS DOS UH7ERKÓ3DES — AS«
SUMIU A ATiTÜQE HflSMiieft DE I I DE NOVEMBRO PARA GftRAHTiil
A V0HTADE POPULAR EKPRESSA M AS URHAS — AS FôKffiS AE4T1G0L-
PISTAS NÃO ADMITEM milWú ÜÜ3SHAV0 VISANDO GBSTAB A P0S-

SE DOS ELEITOSO depoimento do ministro
da Guerra sobre os aconccci-
mentos que cuiniiiiurain com
o movimento democrático o;e
11 de novembro, deixa eviden-
te que un: dos objetivos dos
golpistas era impedir a posse
os candidatos eleitos a 3 de
outubro. Anular a vontade do
povo. que escolhera Juscelino
e Jango pura presidente o
vice-piesidente da República,
o impor ao país uma ditadura
militar i&;cista a serviço dos
in:penal'stas norte-america-
nos.

PREVISÕES
Eis o que declara o general

Lott:
— Em julho do corrente

Solidariedade e Apoio à Legalidade lemcsítioa

*=* seu editorial de ontem,
íèi. referência a um trecho
d- declarações de Pena Bot-
to feitas a uma revista des-
Ia capital. Indica que esse
trecho encerra, uma n'Uda
confissão do desvairado fas-
cistos como participante do
golpe. Efetívamjnte esse ai-
mirante andava pelas cos-
tas brasileiras, com a es-
quadra na mão, lançando
vroclamaçôes, fazendo con-
ferências, provocações, em
intensa preparação golpista.
Sua "C 'tada",'negócio ien-
doso. foco de energúmenos
e espertos na eaploração do
anticomunismo, era um va-
lhacouto do' golpe. Agora a
confissão: "Dia 10 de no-
vembro, às lb,30 horas, de

. posse de grande cópia de in-
formações < efcrentes à pos-
sibilidade de um golpe mili-
lar de um momento para
outro, resolvi mandar acen-
der todos os navios da Es-
quadra que estavam prontos
para operações navais. Às
10 horas da noite, dirigi-me
para o meu capitânea, o era-
vador "Barroso", após ter
passado cerca de 3 horas no
gabinete do ministro da Ma-
rinha". E diz o "Correio":
"O himvlés confronto dos
horários que marcai am a
eclosão do "Movimento de
Retorno" e a preparação na-
vai do almirante Botto indi-
ca que a Iniciativa do golpe
estava nas mãob do frenéti-
co marinheiro. Âs 18,30 o ge-
neral Lott encontrava-se ain-
da em Palácio, aguardando
a resoluçãt- do presidente,
que, logicamente, não lhe po-
deria ser adversa. Mas já a
essa mesmt» hora, em fun-
;ão da articulação secreta

iX PEWA BOTCs miEiOSQ GWESS0
Correio da Manhã", em , do golpe, o almirante Botto

já se fazia ao mar, acionan-
do os dispositivos navais do'golpismo. Ainda bem que
êle confessa o ~eu crime".

O nosso povo não pode \ £al-sta das. glorio::as forças
impunidade des

A Liga da Emancipação Na-
cional enviou ao presidente
Nereu Ran-.os o seguinte tele-
giama:

«Renovo respeitosamente a
solidariedade da Liga da
Emancipação Nacional com o
novo governo chefiado por V.
Excia. por motivo da dèiriocra-
tica uucisàó uus casas üo Cun»
grescO Wacional que cortou
pretensões do sr. Café Filho
relacionadas com a conspira-
ção golpista. £ defesa da nor-
maliuaae constitucional, ampa-
rada pela maioria do Congres-
so e a enérgica atitude le-

Dirige-se a Liga da Emancipação Nacional ao

presidente Nereu Ramos — Os marceneiros de
São Paulo apoiam as medidas antigolpistas —

Outras manifestações

admitir a
ses cabecilhas do golpe
confessos e pilhados em fia-
grante. Eles se lançaram à
traição contra o nosso povo.
Ficou patente a monstruosi-
dade de seus crimes. Resta
fazer cumprir a Constitui-
çao, punindo os criminosos.

Armadas no sentido de cum-
prir as decisões da Justiça
Eleitoral para a posse dos can-
d-datos diplomadas, correspon»
de integralmente vontade de
todos os patriÒÉas ao lado das
Forças Armadas e do govôr-
no. A opinião pública se uni-
fica para derrotar manejos cs-

pürlos dos Inimigos da demo-
cracia e manifesta, peiante
V. Excia, seu interesse de que
não serão admitidas quais-
quer restrições as franquias
constitucionais. A punição dos
responsáveis pelos crimes con-
tra a democracia e contra a
consolidação do movimento de
defesa da Constituição só pode
ter completo êxito dentro da
livre expressão da opinião pú-
büca sem limitações. Re.-pei-
tosos cumprimentos (as.) gal.
Edgard Buxbaum, presi-
dente.

A Liga de Emancipação
Nacional enviou, ainda, tele-
gramas de solidariedade ao
general Teixeira Lott e ao

presidente da Câmara Veie-
íal, general Flores da Cuniia.

MARCENEIROS DE SÃO
PAULO

S. PAULO — Do Corres-
pondente —¦ Reunidos em as-
sembléia geral, para discutir
sobre a decisão do Tiibunal
Regional do Trabalho a res»
peito de sua questão salarial,
os maicoiieiros desta capital
manifestaram a seguir inteiro
apoio às medidas antigolpistas
tomadas pelas Forças Arrra»
das e pelo Congresso. Tam-
bem se pionuncinram contra
o retorno de Café Filho ao Ca-
tete, apoiando o ato do Con-
gresso Nacional.

MORADORES DE VOLTA
REDONDA

Moradores de Volta Redon-
da enviaram um abaixo assi-
nado ao presidente Nereu Ra-
mos. de apoio e solidariedade.
TÊXTEIS DO CONTONIF1-

CIO GÁVEA
Queremos hipotecar, atra-

vés da IMPRENSA POPULAR
nossa solidariedade ao Con-
gresso Nacional, às Forças Ar-
iradas, pelas posições patrió-
tkas tomadas em defesa da
Constituição — foi a declara-
ção do intérprete da numero-
sa comis:ão de operários têx-
teis do Contonifício Gávea que
visitou ontem, à nossa reda-
Ção. »

Os têxteis irão entregar a
Câmara Federal um memorial,
que já conta grande número
de assinaturas dos operários
do Cotonificio, em que pedem
a punição dos criminosos gol-
pistas.

ano, quando ficou assentado,
pelos purüdus quo' os apoiam,
que os si*. Juscelino Kubits-
cliek e João Goulart mante-
riam suas candidaturas ape-
sar de tüda a oposição que
lhes era feita, meditei comi-
go mesmo que os acontçd-
mentos de futuro poderiam
a vir precipita-ie. abimcio-se a
possibilidade de um inovimen-
to armado que resultaria na
queda das instituições den-o-
cráticas — e eu estava dis-
pôstu, a qualquer preço, a
manter a legalidade»... «Es-
tava pois por mim prevista a
liipóte-:e de forças tomarem
aimas para se apossarem do
1'oder, a fim da impedir que
a Justiça Eleitoral se mani-
festasse livremente, ou mes-
mo, mais tarde, com o intuito
de perturbar a posse dos elei-
tos, quaisquer que fossem
eles».

A POSIÇÃO DO
MINISTRO DA GUERRA

As previsões do general
Lott, iriam concretizar-se.
Êle mesmo o assinala: —
Quando os resultados das
elelçOes começaram a defi-
nir-se, o brigadeiro Eduardo
Gomes* o almirante Amo-
rim do Vale começaram a
procurar-me, especialmente o
ministro da Aeronáutica,
para induzir-me a concor-
dar com eles em que o prin-
cipio da maioria absoluta era
o que deveria prevalecer.»

Embora cientificado do
ponto de vista do general
Lott de que «a nós nos cabe
respeitar os julgados da
Justiça Eleitoral e nada
mais», insistia o sr. Eduardo
Gomes para que o mesmo
enercesne pressões sobre os
ministros do Tribunal Supe-
rior Eleitoral. A resposta

ipmtp èí teia bifin fiiites auenos
PORTO ALEGRE, 26 (Do correspondente) — O «acordo»

recentemente assinado com os monopolistas norte-america»
nos para a troca de trigo, banha, milho, fumo, e outros pro-
dutos excedentes dos Estados Unidos, por minerais atômicos
do Brasil, foi recebido com enorme indignação, neste Estado.

Além de tratar-se de um
convênio criminosamente le-
sivo aos Interesses nacionais,
no seu aspecto de entrega
de preciosos minérios contra
a aquisição de produtos agri-
colas, que apodrecem sum
mercado, nos estoques -tin-
ques, a sua concretização
acarretará a "debacle" da
tritículíura e suinocultura,
no Rio Grande do Sul.

SIGNIFICATIVO
PROTESTO

Como se sabe, a Import»-
{ao de 500 mil toneladas d*
trigo neste momento, quando
está em .pleno desenvolvi-
mento a maior saíra do ce-
real já obtida no pais •
quando não foi ainda fixa-
do o prego mínimo sara «

vencia do produto nacional,
é um fato que só pode ser
explicado pelo propós,to de
arrasar de vez a nossa tr -
ticulTura. O entusiasmo com'
que os lavradores gaúchos
se lançaram à plantação do
trigo foi um indicio auspi-
cioso dé que marchamos pa-
ra a autosuficiênc.a. dentro
de breves anos, no abast*
cimento desse ai mento. A
medida tomada no governo
do sr. Café Filho, t agora
aprovada, está funcionando
como uma ducha gelada
ness* entusiasmo. O trigo
já colhido acumula-se no in-
terior, sujeito a" perdar-so,
sem comprador.

Um sisiiiíicaíiví? «pisôdlo

COLOCA-SE A COFAP A SERVIÇO DO
«DUMPING» DOS AMERICANOS — IN-
DIGNADA REPULSA, NO RIO GRANDE
DO SUL, AO ACORDO DO TRIGO — EX-
CEDENTES AGRÍCOLAS DOS ESTADOS
UNIDOS, POR MINÉRIOS ATÔMICOS DO
BRASIL — PRODUTORES E CONSUMI-
DORES NACIONAIS EXIGEM A ANU-

LACÃO DO FAMIGERADO ACORDO

veste-se das mesmas drama-
ticas circunstâncias. Dentro

.do citado «acordo» de lesa-
•pátria, anuncia-se que a
COFAP- fará a importação
de 2 milhões de quilos de
banha, para a venda no Dis-
trito Federal.

Ora, tal importação dará
o abastecimento de dois ou
três meses, mas será o sufi»
ciente para aniquilar a In-
dústria gaúcha que é repre-
sentada por centenas de pe-

quenos frigoríficos nacionais
que não podem suportar um
recesso, mesmo por prazo li-
mitado, nos seus negócios.

A própria COFAP tem um
contrato com o Sindicato dos
Produtore-s de Banha para
a manutenção de um abaste-
cimento contínuo aos gran-
des mercados consumidores.
A interrupção desse contrato
levará à falência os peque-
nos frigoríficos e, por conse-
guinte, os criadores de por»
cos.

de protesto acaba de acon-
tecer nesta cidade. Um trl-
ticultor do município de Ca-
razinho, vereador eleito no
último pleito, chegou de Pôr-
to Alegro com um caminhão
cheio de trigo * ostentando
um cartaz, onde se lia:

— Ha governo nesta ter
ml Eaíia somim a trigol

Passou em seguida a dis-
tribuir o cereal gratuitamen-
te com a população que
aplaudia com simpatia a orl-
ginal manifestação de pro-
testo contra o descaso gover-
namentaL

. A IMPORTAÇÃO
DE BANHA

A situava» da banha s«-

NSo se Iluda a população carioca com a possibilidade de
adquirir banha americana a preços menores que os vigentes.
Tal poderá acontecer no início do fornecimento. Uma vez
liquidada a produção nacional, os americanos elevarão os
preços, de acordo com 'o processo de «dumping» por êle»
aplicado em diferentes setores. Acresce ainda que o preço
pago pela banha é muito mais caro do que se apresenta, pois
essa banha será adquirida pelo Brasil, à custa de suas reaer-
vas de minérios de tório e urânio, de valor incalculável.

Produtores e consumidores nacionais têm um interesse
comum: anular o famigerado «acordo» celebrado pelo gol- \

.pista Haul Metmaàe»,,

do general Lott está nestafl
palavras: :

— O máximo que eu po»'
deria fazer era comunicar
aos juiztjg do TSE que nós,
os Chefes Militares, respei»
tariamos integralmente as
decisões da Justiça.

AGIR PARA FAZER .
RESPEITAR AS URNAS 1
Sentindo que não podiam

contar com a con vencia do
ministro da Guerra e da
maioria democrática do Exér»
cito para o esbulho da von-
tade popular, cs udeno-lan-'
ternistas armaram o complft
para a dcst.tu-ção do gene-
ral La t e sua substitu ção
pelo golpista Fiúza de Cas-
tro, à fim de atingirem seu
objetivo. ,

E' o próprio general TeU
xelra Lott quem o afirma:.

— O Exérc.to, a Mar nha
e a Aeronáutica viriam a
cair nas mãos dos coman»
dantes favoráveis ao golpo
nas instituições e, acima dê»
les, um presidente da Repú»'
bl ca Interino alimentava a
mesma intenção de suspen-
der as garaníias democráti-
cas, negando o pronuncia-
mento livre das urnas.,. Che»
guei à conclusão de que de-
via agir Imediatamente.

POSSE DE JUSCELINO *
JANGO

Está claro que o golpe <Jo«|
lanternoídes sempre v!sou a I
obstar a posse legitima da
candidatos escolhidos pelo'
povo. I

Está cIííeo, também, que 9
respeito à vontade popular,1
expressa nas urnas, e o aca»
tamento aos Julgados dá
Justiça Elefrornl foram mo*
tivos ponderáveis que lmpúl»'
sionaram o general Lo'1 a
tomar a histórca dec^ão
da madrugada do d'a li da
novembro. O povo e o Par-'
lamento nacional, que apóton
ctpcidirinmente as medidas
democráticas tomadas, vêem'
no movimento de retorno à
legalidade uma garantia do
que sua escolha será mantl-i
da, com a posse a 31 de ja»
ne'ro de Juscelino e Jangoy

Nenhuma falsa pacifica'
çSo, nenhum conchavo po
dera frustrar essa posse soli
pena de desvirtuar as fins
lldades de um movlment
que empolga a Nação.

. . (Uuiul)
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CONVIDADOS nilLCÂNIN E KRUCIITCHEV A VISITAREM COLOMBO - O CoÉelbo Municipal de Colombo (caplinl ,lo Collão) pc
diu cm Iclcgrama dirigido ao prefeito da cnpilal cingalesn, ahialinentc u íi índia, que convidasse os senhores Nikolai ISulguniii o NilJlti Krücii-
trhev para vir a Colombo. (A. F. l\),

PROPOSTA AO GOVERNO DE BONN t

Constituição de nm Conselho Para Toda a AIenlíjlfhíl
3 lil Bi là m

EM SUA DECLARAÇÃO, O GOVERNO DA REPÚBLICA REMOC RATICA ALEMÃ CONVIDA A ALEMANHA FEDERAL A SUS-
PENDER TODAS AS MEDIDAS DE REhilLITARIZAQAO - A CONFERÊNCIA DE GENEBRA CONFIRMOU QUE A QUESTÃO

DA REUNIFICAÇÃO NAO PODE SER RESOL VIDA SEI1A0 PELOS PRÓPRIOS ALEMÃES
' DERI.IM, 20 (AFP) — Em sim ileclarnçao, convldon-~~ do o governo tia Kenública Federal a «mpcmlcr
lôtluM an iiicilliliiH do remllltnrlzueuo da Alcniunha Oci-
dental, o JovOrno da Ilepúbücu Democrática Alemã
afirma que n ConferCnc.a do Genebra demonstrou quo
a garantia do paz ó o principal problema dos povoseuropeus. Lembra a nota quo o governo du Alemanha
Democrática fiz propostas nesso sentido, num memo»
rnndum nos ministros das potências ocidentais cm Go-
nebra. Em compensação, o governo do Bonn mnnl-.
lestou o desejo do reunir toda a Alunianba na NATO.

pode ser resolvida scnüo pe-lu.; próprios alemães". So as
potências oc dentais o Ade-
nuucr recusarem qualquci
negociação a rocpc.to das
questões ruiat.vas uo dostl-
no du Alemanha, o governo
tiioicwliol afirma novamen-
te que um Conselho puru tõ-
da a Alemanha contribuiria
puru criar condições ext-e-
noics o inferiores prév.us á
reunificação".

Af.rmu igualmente que a

¦4tfWfi

mm

• "Esna atitudo eqüivale a
cnttar no caminho da guer.
ra. Nunca oi elementos ml-
Jliurlzudos da Alemanha Fe-
dcrnl poderão estender sua
dom nação u toda a Alemã-
rim, po.s us fô.-ças demociá-
..cs e paclllcú nüo o folu-
rui.-in Jamais","A conferência de Gene-,
bra, acrescenta o governo du
Alemanha Dcmbciálicii, con-
ílimuu que o qucnião du reu-
nilicação du Alemanha não
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oci-
elel-

r
proposta dns potências
dentais do proceder a
ções cm teda a Alemanha,
no próximo ano, visa a re-
mil tiihznçã i do conjunto do
pais e a aderi-lo à NATO".

A declaração um nu que o
governo de Bonn, acflernn*
dn o rcarmnmcnlo, quer
Ininsformnr a Alemanha Fe-
deral numa base militar du
NATO. Isto «orlo um foco
constante de d síúrbloi paia
a Europa ücilcr/ol. c o Ale-
rminhii pprmanecerln div.dl-
da durante multo tempo. So
o governo Federal e o Parla-
mento Federal cont nunm
rtmllltorlzando o Alemanha
Fertrrol e Darllm-Este, s6-
mente poderflo ser considero,
dns como uma bníe ml tnr
agiens-lva d.i NATO. Tcrml-
nundo a drclnração, o govêr-
no Grotcwhol convido o go-vôrno do Uonn a su.ípcnder
os med!d:iH de remil turlzo
ção e declara-se pronto o
agir com fie parn coiis;tuIi
o conselho do toda a Ale-
manha".
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PROTESTO DA URSS
MOSCOU, 10 (A. F. P.)

— O sr,. Molotov recebeu
hoje ás is horas, o encar-
regado de negócios do Irá,
sr. Etassami, o entregou-
lhe uma nota do governo
soviôlico, datada de hoje,
rejeitando o memorando
do governo iraniano, do
n da outubro, em rcspus-
ta à nota soviética do
mtsmo mes a propósitoda adesão do Irá uo Puo-
to do Bagdá.

O governo soviético con-
sidera quo essa adesão
constitui um ato do hostl-
lidado à União Soviética
a umu violação dos açor-
dos concluídos entra os
dois pulses.

RESTITUÍDAS PELA U.R.S.S. AS
TELAS DAS GALERIAS DE DRESDE

BERLIM, 2G (AFP) — As mais belas
obras-primas das galerias de pintura da Drcs-
de, quo foram transportadas à URSS pelo
Exército Sovidtico, durante a guerra, e que
foram rcstlluldus este ano à Alemanha, após
sereia restauradas, foram apresentadas à
imprensa ulemã e estrangeira nu "Naiionul
Oulerie" de Berlim, pelo sr. Alexandcr
Abuscll, secretário de Estado do Ministério
da Cultura da República Uiinocràtica Ale-
viã, o pUo jiio/c-süor Luúicig Justi, conserva-
dur dos museus de Berlim.

Os mil u duzentos e quarenta quadros de
DrenUe loiuui restituldos Cole ano pela URSS
à Alemanha. Aproximadamente novecentos
quadros, Uos setteentos e vinte e seis que
furam expostos na primavera passada no
Muàtíu de Puchkin, em Moscou, são apresen-

tados na National Oalcrie de Berlim. O pro-
fessor Guber, do Museu Puchkin, esclareceu
que a restauração foi inteiramente realizada
com agulhas o pinças exque os peritos nunca
utilizaram pincéis.

Os quadros expostos em Berlim figuram
entre us melhores obras da pintura curo-
pita do período compiecndido entre o século
XV c o século XX. Entre Cies figuram pnn-
cipulmenta obrus de Rafael, do Tlclano, de
Vclusquez, Rcmbrandt, Ilolbcin, IVuíeuií,
Guugum e Manei. A exposição será inaugü-
rada oficialmente no domingo. Mais de qui-
niicntoò mil visitantes de todos os paises já
se anunciaram. Na próxima primavera, os
quadros voltarão a seu lugar na "Semper
Galeria1', de Üiesde.

Novos Ministérios da
Alemanha Democrática

EM 24
HORAS

Em virtude do' amplo'
movimento popular c da de*
cisiva cunipanha dos truba*
Ihadurcs, o governo do Chi-
le rol obrigado a assinar uni
decreto establlizundo os pre-
ços dus artigos de primeira
necessidade, no ndumente gê-

I ncros alimentícios e artigos
de vestuário. Os preços so-

irão fixados nn base dos vi-
gentes a 10 do corrente. O

I decreto entrará amanha em
vigor.

uespedaçouse contra um
recife ao largo da extremi-
dade norte du Ilha de Cap.
Brelon, na í\ova Escócia, o
cargueiro libenaho «Kismel
11», com vinte tripulantes a

I bordo. E materialmente im-
possível atingir, por mar, o
navio sinistrado. Us sucorros
estão sendo tentados por

,meio de Helicópteros.
| • Explodiu uni dos altos
| fornos da usina siderúrgica
; de Uortmuiiii, Alemanha. Us
i operários correram, mas nu-
merosos foram atingidos-pe-

! Ia chuva de aço derretido.
Seis trabalhadores morreram.

Foi Instalado, ontem, em
Bagdad, o VI Congresso dos
Engenheiros Árabes'. Assis-
tem a essa reunião, que du-
rara uma semana, aproxi-
madamenie 4(iu delegados.

Nn região montanhosa
eituadu nas proximidades da
fronteira entre o Marrocos
francês o o Marrocos espa-
nhol, tropas francesas queInvestiram contra um grupode marroquinos foram repe-
lidas. Os franceses' sofreram
grandes perdas. Inclusive 17

. mor os c dez feridos. A avia-
ção e a artilharia francesas
Intervieram, mas os pa rio

| tns marroquinos retiraram-
| »se para uma região mais
abrigada.

I • Um morto, nove feridos
e dois sobreviventes consti-
tuerii o balanço de uma coli-

i Bão entre dois navios de pes-
ca ocorrida ontem ao laigo
do cabo Blanc Nez, na Man-
Cha. Abnlrnndo pelo navio de
pesca* Fisher Bank», o ou-
tro hnreo, o «Colbert», foi
despedaçado, afundando rà-
pldamente.

Znolnjrlstns soviéticos des-
cobriram a queixada Infe-
rlor tntnctn de uni rlnoce-
ronte aquático chamado «ámi-
nnilonte», que vivia liá 35 mi*
Ilifles de nnos rta bacia do' Rio Turrai, rc-rião de Kus-
tannl, no Khnks nn. Atê ago-

. ra. sonienle haviam sido cn-
cnnfrartns fragmentos de os-
pós dificilmente identifica-
veis.

No Egito Vma Delegação
da Tchecoslováquia •

Conversações para desenvolver as relações co*
merciais entre os dois países

CAIRO, 2G (AFP) — Che-
gou ontem de manhã ao Cairo
por via aérea, uma delegação
thecoslovaca chefiada pelo ml*
nistro d0 Comércio Exterior,
sr. Klchard Dvorak. Foram re-
ceber oa visitantes tchecoslo-
vacos no aeródromo, o minis-
tro egípcio do Comercio, o suh-
-societário das indústrias de
Guerra e o subsecretário do
Ministério do Exterior. Esta.
vam igualmente presentes nu-
merosos representantes diplo-
míticos, inclusive o embaixa*
dor da União Soviética.

O ministro egípcio do Co-
mércio, sr. Mohamed Abu Nos-
seir, manifestou em declara-
ção difundida pelo rádio a
certeza de que «as negocia-
ções egípcio-tchccosiovaeas
consolidariam e desenvolveri-
am as excelentes relações co-

comerciais já estabelecidas en-
tro os dois paises».

De seu lado o ministro tehe-
coslovaco do Comércio dedo*
rou que se regozijava «em ver
com 03 seus colegas todos
os aspectos do desenvolvimen-
to da indústria egípcia».

0 doutor Mustapha Hnssnn,
diretor do departamento eco-
nômico do Ministéilo do Exte-
rior, declarou que as negocia-
ções seriam úteis já existen-
tes entre o Egito e a Tehe*
coslováquia.

BERLIM, 2G (AFP). - Foi
realizada uma modificação
no governo da República De*
mocrática Alemã para reíor*
çar e melhorar o seu tra-
balho — anuncia comunica-
do da presidência do Consc*
lho. Junto à presidência do
Conselho foram criadas três
comissões: unia para a In-
dústria e a circulação, pre-sidida pelo sr. Frilz Sdb-
man, antigo.ministro da In-
dústria Pesado; uma para 03
bens de consumo popular e
nbastecimenios da populo*
Ção, cuja direção Íoi coníia-
da ao piolessor Fred Oelss-

DA ONU
FUNDU tüt-ECIAL

NAÇÕES UNIDAS. 26 —
(AFfl — A (Juinissuo econO-
nica e financeira aprovou por
unanimiuade um piojcto que
pede a tonos oa membios da
organização mundial que par-ticipem sua opinião sobre a
estrutuia e ns operações de
um lunuo especial Uu ONU.
paro o desenvolvimento eco-
nòirlco toUNFED), destina-
do d financiar Investimentos
nos países insuficientemente
desenvolvidos,

O projeto de resolução men-
cionu, por outro lado, que as
opiniões dos países deverão
ser transmitidas antes de 31
de março Ue lUúü. e pieve um
questionário que servirá de
baso às observações desses
governos. lisse texto prevôIgauimente a criação de uma

con-issão especial, encarrega*'
da de analisar as respostas,
a fim de apiesentar um rela-
tórlo nas próximas sessões do
Conselho Econômico o Saciai,

e da Assembléia de 1D0G.

ncr; c outra para o agrlcui-
tura, que será dirigida pelosr. Paul Scholz, ministro da
Agricultura. Os chefes das
três comissões terão a ca-
tcgorla de viceprcsldentes
do Conselho.

As tarefas do Ministério
da Indústria Pesado foram
repartidas em três novos ml-
nistérios: Minas e Fundições,
que será dirigido pelo sr.
Rudolf Stcinwand; Carvão e
Energia, que será chefiado
pelo sr. Rk.hard Goschuclz,
e Indústria Química, cujo
ministro ainda não foi de-
signado. Por outro lado foi
transformado em ministério
o Secretariado de Seguran-
ça, dirigido i-elo sr. Ernst
Wollweber.

A UCA DA EMANCIPAÇÃO NO RIO GRANDE DO SUL

CAWANHAS CONTRA 0 GOLPE E PELA
ENCAMPAÇÃO DA BOND AND SHÂRE

Orando a repulsa do povo gaúcho as tentativas dos íroVstns — Asubsidiária do trusto americano auforo grandes lacres cnm o ràc.o-nnmcnto e & custa do governo — DeclaKUjõss do nrofessor Pinheiro
Machado, do Diretório Estadual dn ^'^

pÊZ porto da representação tlnua o dr. Pinheiro Macha
gaúcha ft reunião extraor* . do, então no momento mobl-

dlnárla do Conselho Fcdoral llzando n atuação dos pátrio-do Ligo do Emonclpnção, o tns gaúchos: o luta antlsol
pistaagrônomo Luiz Carlos PI-

nhelro Machado, do Direto-
rio daquela entidade, no Rio
Grande do Sul. O Jovem
professor da Escola de Agrl-
cultura o Veterinária de
Porto Alegre esclareceu-nos
que a sui delegação deveria
ter sido multo mais nume-
rosa. Deputados e vercado-
res, membros da Liga ou
seus convidados, nprostavam-
•se para vir ao Rio mas os
acontecimentos políticos cxl-
giram sua presença no Rio
Crande.

CAMPANHAS DA LIGA
NO RIO GRANDE

Procurando saber do ogrô-
nomo Pinheiro Machado
acerca das atividades da LI-

ta 
da Emancipação no seu

atado.
A Liga desfruta de

grande prestigio cm todas as
camadas sociais do Rio Gran-
de, disse-nos inicialmente.
Todas ; as suas campanhas
encontram franca ressonJn-
cia e o poVo prestigia de fa-
to suas Iniciativas. Isso obri-
ganos a procurar estender
nossa atuação a todo o Es-
tado, conquanto nas prlnd-
pais cidades já esteja tstru-
turada a entidade, com dlre-
tórios municipais e núcleos
de bairros e empresas Insta-
lados e em funcionamento.

Duas campanhas, con-

e a batalha pela Inter-
venção c encampação da C'a,
Estadual de Energia Elêtrl-
ca, subsidiária do truste
americano Bond and Shnre
que sacrifica a população de
Porto Alegre. A repulsa da
grande maioria do povo do
meu Estado ás tentativas
dos golpistas foi pronta e de-
cldldn. Resta dnr organiza-
ção o isso sentimento pa-triótlco e democrático, o quoo Diretório Estadual da I.l-
ga Irá empreender através
de atos e conferências con-
tra o golpe c em defesa do
legalidade. Nesse sentido,
caravnnns de membros do
diretório percorrerão todo o
Estado e organizarão novos
diretórios e núcleos onde ain-
da não os haja.
PEI.A ENCAMPAÇÃO DA

BOND AND SIIARE
Declarou-nos nlnda o nos-

to entrevistado que o cum-
pnnhn contra a subsidiaria
da Bond and Share é uma
campanha local, especifica da
população de PôrtO'Alegte,
que há muiios anos é viti-
mn daquele flagelo. Vivo em
permanente racionamento,
de energia elétrica umn vez
que desde muito tempo a ca-
pacldade de lornerirr.cnio do
energia elétrica é. muito
menor que o consumo Pa-
ra aliviar a situação, a Co-

ALMIRANTE ATILA SOARES:

Luz Estava Hancomunaifo
Com o Grupo Golpista

Programam os Belicistas Novas
Experiências Criminosas

WASHINGTON, 26 (AFP)— O senador Clinton Ander-
son, presidente da Comissão

Encerrados os Trabalhos
da Conferência da FAO
ROMA, 26 (AFP) — Os

trabalhos da VIII Sessão da
Conferência da FAO terml-
naram ontem à noite. A últl-
ma sessão da Assembléia
plenária da organização das
Nações Unidas para a Ali-
mentação e a Agrlcultu-n,
foi marcada pela adoção do
orçamento que, ontem, foi
Implicitamente aprovado,
quando foi apresentado pelo
relator da Comissão Espe-
ciai.

A conferência aprovou
por unanimidade uma reso-
ltição determinando a utill-
zação dos créditos de acordo
dom o compromisso propôs-
to pela delegação neerlan-
deza.

A VIII sessão, por outro
lado, aprovou a constituição
de uma comissão encarrega-
da de estudar a estrutura,
as funções e os métodos de
trabalho do Conselho e dns
diversos órgãos. Essa comls-
são, sob a presidência de Do-
nald Vandepeer, ex-secretá-
rio do Ministério britânico
da Agricultura, compreende
os delegados da Nova Ze-
lândia, da Colômbia, dos Es-
tndns Unidos, da índia, do
Egito e da França.

Finalmente, a conferônda
decidiu realizar sua IX ses-
são na sede da FAO em Ro-
ma, no mês de novembro

de 1957.

QUEREMOS A PAZ
Singular Presente da Índia

ao Marechal Bulgânin
CALCUTÁ, 26 (AFP) — O

marechal Bulgânin Vai rece-
ber um presente muito sin-
guiar: a metade de um grão

PAPAI NÕEL TROUXE
PARA VOCÊ

. E deixou em Amnury Hei dnsniimOn». Clças de Ciimlirulii
pura lit n Cr* 430,00 e Cr$ 300,00.
NVMIIIU li CrS 400,1». De Unho
a CrS 220,00 c CrS 250,00. Tropl-
ctll o gnliiirtllne a Cr$ 200,00.
Ituu dn.Alliiitili-gn, 318, l» iiiulnr.
Itua 20 ilo Abril, 1 — loja.
Atendemos pelo Itcetnbolso.

BEBA)

DAMIÃO
& IRMÃO,

MOAtiESt 8 EMPACO!ARIENTO

TEL.: 31*10 ROA VISCONDE OE SEPÍTIBA, SI NITERÓI

de arroz. Acontece que nesse
meio grão de arroz, um anô-
nimo artífice bengali gravou
estas palavras: «Marechal
Bulgânlh, nós queremos a
paz na thdia». A inscrição
tem 1 milímetro e meio de
comprimento, mas é perfel-
tamente legível com o auxi-
íió de uma boa lente.

Õ meio grão'de arroz, In-
crustado numa tablete de
cristal, estando esta encerra-
da nüm pequeno cofre rica-
menle ornamentado, será
oferecido ao marechal na
próxima terça-feira, à sua
chegada a esta cidade.

Atômica do Congresso, Infor-
mou, por intermédio de seu
serviço no Capitólio, que os
Estados Unidos efetuarão
uma série de experiências
atômicas no Pacilico, duran*
te a próxima primavera.O senador Anderson se
acha atualmente no Novo
México. O representante Ja-
mes Van Zadt, membro da
mesma comissão parlamen-tar, confirmou que essas ex-
periências serão principal-mente do «superarmos alô-
micos». O sr. Van Zadt
recusou dar ò menor dela-
lhe sobre essas armas, assim
como indicar a origem da in-
formação.

QUEM É o
CÉREBRO?
Mão pense V. S. que bas-

ta coniprai tin.a e pincel
e pôi mãos a obra. A boa
PINTURA exige conheci-
mento e técnica apertei-
çoudus. Portanto, ao pln-tar sua geladeira, sou au-
tomóvel, seu edifício, ou
sua casa chame o técnico
Ruy que serã servido a
contento. Recados, poi ia-
vor, teleione H5 3039.

LlLCERAg
VAKICOSAS
FBRIDAH CROMCAB

E lit ZKMAS
DOS MKMUUOS

8&o eUininados, eduioda
e liiciliueule, eiu t»u% du»
casos, com a aplicação em
média, de quatro Atada
ras Cunipresslvaa

U N âüasí IB
A venda nas boas tar

macias o na VDP, Caixa
Postal 3786, Iiio de danei-
ro, D.F.

I
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O almirante Atila Soares,
a propósito dos últimos
acontecimentos, escreveu ao«Correio da Manhã» a se-
guinte cana, quo tiotu ve-
nia transcrevemos:

«Antigo oficial da Armada
e Engenheiro Civil, a rapi-
dez com que o èx-vlce emexercício se restaócleceu da«gravíssima» eníermidade
que deu Luz ao Brasil, con-
quanto fraca e efêmera, cau-
sou-me um espanto justífi-cado, se não técnica pelo me-nos «leigamente» tpara não
incorrer no pecado do Ilustrevereador Álvaro Dias).

Meu espanto não me pa-rece menos justilicado do
que o externado pelo própriosr. João Café face à sua
deposição e o que denotam
seus atuais «incondicionais»
defensores, o primeiro, por-
que ascendeu à curul presi-dencial cm conseqüência 1eum golpe, esse sim aniide-
mocrátlco, porque sem mo-tivo relevante, afetou a von-tade livre de. um eleitorado
maciço e consciente e os de-mais, não só porque lhe
eram ames opositores acér-
rimos, como ainda porque
pregaram, em 19o4, a desor-
dem da qual se iriam bene*
flciar. Um e outros foram
tragados pela catástrofe,
por eles tão desejada antes...

Quanto ao episódio efême*ro de Luz, reportandonos aotriste desfecho verificado
coma eleição do sr. MiltonCampos para o governo deMinas: à sua própria paia a
presidência da Câmara e,ultimamente, aos resultados
eleitorais constatados no seureduto de Leopoldina, que se
poderia esperar de um ho-mem, cuia carreira políticavinha marcada de atitudes
dessa natureza? A quebraostenliva da disciplina mili-
tar por Luz friamente arqul-
tetada seria o menos, evl-
deniemente, na série de aten-
tados articulados contra aConstituição e contra os dl-
reitos do povo, pelo grupo
que hofe tanto o endeusa e•qup com êle eslava manco-
munido namtele momento
traglcflmlro rta nossa Histó-
ria». «Qui se ressemble s'as-
semble...»

Face ao terceiro «herói»,
O «bravo» ex-comandante*
•chefe da Esnuadra de alto
mar, o «auto fretador» de
chapas do costado, eu gosta-ria aUe ",le Wesmo, me a.lu-
dasse, com a sua memória
privilegiada, a considerá-lo
«herói» e «bravo», depois do
qUe me foi dado assistir na
sala de leitura do Clube Na*
vai. em 1930...

E, quanto ao «doutrlnador»
de tudo Isso.. \ pobre rapaz!

Em agôstõ de 1954, uma
campanha mal orlentbda e,
por multas razoes, lnlustlfl-
càdá ou exagerada, depôs e
assassinou moralmente um
presidente Constitucional do
Brasil, eleito por larga maio-
ria. Seus correligionário» •
amigos submetéram-se A
brutalidade do fato consu-
mado é, calmamente, aguar*
daram, como bons patriotas,
« única ocasião era gue £o>

derlam Interferir, imvamen*
te, na vida do pais — as elel-
ções. A elas compareceram
e, como iiá de suceder sem-
pre, nelas derrotaram o gru-
po reacionário e farisaíco
que combate todas as situa-
ções, das quais extrai, por

Igual, os mais pingues be-
neflclos. Que saibtm agora
êsses «eternos vigilantes», vi-
giar, que outra coisa não
desejamos nós, democratas e
patriotas, como os que mais
o sejam entre eles, — ia)
Alila Soares».

n*l-*fo Eslnrhinl de Enerrtln
F.lélrlcn fnz um «utiHtic^o
de enerpln, rçern^n em sua
usina hlihef.Mrlca de Snlto.
Dns 40OOo l-wh enn-uimldns,
HI mil «An fornecidos pe'o
Estado, mm prejuízo de ou-
troa rldortpft. Além dls*o, o
Estado vende n C.K.F. K es-
sn enerrrln A m»no ri? 70 ern-
tflvoí o kw, .O trnMe rrven-
den nos cnnstimMnres a...
Ci$ 2.4(1, (rnnhnndo enorme-
m°nte As piwtna do empreen-
dlmenin estatal.

£ preciso snllenl.ir.
nereseentnu. nue tortas ns ei*
dnrt"s servidas pnln Comls-
são Estadual dlretnmpnle. co-
mo S. Leopoldo. Nova Ilnm-
buri;o. Caxias e outras, go-
znm de um serviço de lliunl-
nnção excelente. Não sofrem
racionamento e alguma II*
mltnçâo, que alnrta existe,
decorre rto falo do ser pre-
ciso socorrer Porto Aleare
aue se debate cnm angustio-
sa carência de energia. Por
Isso, 6 um legitimo anseio
de Iodos os norto-nleRrenses
a Intervenção Imediata na
Cia. de Energia Flêtrlcn. na-
ra sua posterior enram-
paçáo.A Liga da Emnnelna*
çãn Nacional, concluiu, don-
trn dus seus princípios, co-
lorar-se-ô ti frente rto povo
para levar à concretização,
esse anseio.

Í^^Fn&Siíift^ifY 
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CASTMIRAS ntOPICALS
E I.INIIUS Nrti:U;NAlfc

E ESlRÁNi.ElRUS
— CAáiMlIÍAS

BI. HíKNANPES
lni|iortadurcs

IIiih fvuilsiu du Veiga, 4.1 (.
lula — ieielunes; 4-l.lSlSi í
ln-WMa. j |,H»í-fc,b

Aiellnms» encomendas pt
IO Kt-l-tnliAIsu.

Resenha Fliiminens
15.' ABíversário ia Associação
FliiiitiK de liriilistis

Assinalando a passagem
de seu 15" aniversário de
fundação, a Associação Flu-
minense de Jornalistas rea-
lizouno dia 24, em sua sede
provisória, uma sessão espe-
ciai comemorativa. Estive-
ram presentes ao ato repre-
sentantes do governador Mi-
guel Couto Filho e do pre-
feito de Niterói, além de dl-
retores de Jornais e diversos
Jornalistas fluminenses.

O presidente da entidade,
sr. Carlos Guimarães abriu
a sessão fazendo um relato
pormenorlsado das ativlda-
des desenvolvidas pela dire-
torla da AFJ. Focallsou a

questão da construção da se-
de própria da Associação, de-
clarando que como as dire-
torias anterios, também a
atual lutava com a falta de
recursos para execução dá
obra na Avenida Amaral
Peixoto onde possui a AFJ
um terreno.

Acrescentou que existe na
Câmara Municipal um proje-to pelo qual a diretona da
entidade poderá dispor do
terreno, conforme determl-
nar a assembléia geral, paraatravés de permuta ou outra
fórmula resolver o problema
da sede própria da Associai

Hospital Antônio Pedro,
Obra de Fachada

Foi denunciada na Câmara
Municipal de Niterói a afll-
tlva situação em que se en-
epntram os servidores do
Hospital Antônio Pedro, re-
cebendo salários miseráveis.

Obra de fachada, não aten-
de aquele nosocômlo as suas
finalidades, não havendo ali
medicamentos e meios neces-
sfirlns nara atenrtpr ns mu-

Nereu Agradece
Apoio da Câmara

O presidente Nereu Ba-
mos enviou telegrama à Ca*
mara Municipal de Niterói
agradecendo a solidariedade
emprestada por aquele iegis-
lativo ao seu governo, (Da- Sucursal de Niterói).

nlclpes que a êle recorrem
em busca de socorros mêdl-
cos. Além disto o seu fun-clonalismo recebe venclmen-
tos os mais Irrisórios, sendo
que agora, segundo se anun-
cia, a direção do II. A. P.
pretende não renovar oscontratos dos médicos queali exercem suas atividades
profissionais.

(Oa Sucursal de Niterói)

ção Fluminense de Jornalls*
tas,

SERVIÇO DE üf

ASSISTÊNCIA
AOS ASSOCIADOS

Afirmou ainda o sr. Car*los Guimarães que é pensa-mento da diretoria da AFJ
instalar este ano, auiüa, os
serviços de assistência mé-dico-odontológica e jurídicaao? assouadus üaqueia enii*dade.

A seguir foi precedidauma Homenagem ao expre*sidentes da Associação coma inauguração de seus re-tratos, ato que íoi eietuado
peio jornalls.a Silvio Fonse-
ca, presidente do Sindicatodos Jornalistas Profissionais
do Estado do Rio. (Da Su-uursal de Niterói).

SAPATOS E MAIS
SAPATOS!...

Para tiumerrs, senti urascHunçua - Sandálias e chi-selus de tudos os tipos. Fre.

sai-aiaiíia Santa iuta«ua Ari 1'ütlHriia, 2 2S7 -M° Ouiiçulu — e»t. ao 111o.

Quadrilha de Menores
Assaltava e Roubava

era quadrinhos

VOCÊ VAI DAR
PRESENTES?

AMACHT tem o pre.cnt* qüavocê quer dan mela» a partir deCr* 10.IW, calca» e blusòes tipoeorlnga a Cr» 7f.,00. E mais cln-
3uent» 

tipos de blttsSe* • partire Cr» 66,00. Preços da Fabrica,«ua da Alfândega, 118, 1. andar.»ua 20 de Abrilf? _ loja. A?e":d»--,n< n-ln Ki-i-niliOIno

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-6518

Influência das histórias
Sob a influência

sa das historietas em qua-drinhos da literatura norte-•americana, garotos residen-tes no Bairro do Icaral or-ganizaram uma «gane»
montando num morro dáRUa Gavião Peixoto uma ca-bana onde preparavam pia-nos de assaltos e roubos

Realizou a quadrilha,' noestilo dos «heróis» ianquesfurtos avaliados em cerca dé100 mil cruzeiros "

Pemicio. d0 era f 
^ado 

- —-fM

lnfl,,La|17,an0S' VÍtimas daInfluência dos chamados «ei*Ws» de historietas norte-
NS?"38" <Da sucursal de

Na caba-na que possuía Uma tabule-ta com o nome do chefe «Pe-dra Cascavel», foram en-
çontrados mapas Indicando olocal onde estavam enterra-dos os objetos roubados, ca-

ÓCULOS
¦;•¦ UAI,-..'"" lUllne,ro raler».
g dõliro, ae tnundai aviará »ua ro-rlta ua olii A ,«,s 1

í WsnST '^""'u• * ""''"".. .u «ua*¦ orden., Kun Vlttud '

; ; ....í,6.. ZltW....»«.». 'P-'»»»-

ffiC.VYj;^,^^^

lllll»IIIIIIHIIWIIIIlM"Mi nii,i' ^g**>w*«uwiaiiii!iiw*-aHan*^^ I HHK¦¦-VI



IMPRENSA POPULAR PAÜIINA

ílckiewicz, Bardo da Pátria e
TiibHEO da Fraternidade dos Povos

Adam Mickiewicz

Adam Mlr!ilcwlP7, poetn ge?
/ilal e aruoiòsà imitioin, lol
qin-iii mclflúr iwuuu uu li-
1.1..1U1.1 |. ..i.i-.i o puder
(U...I..I uu sou'povo i i.u, au
mesmo iciupu, mu dus c.spi?
lll..'. i|i.i' I1H1..1I..I11 O . .....!¦

liiin UO i'i>\.'< ". (lU UVUIU?
.. in ua iiuniuniuuue, t,!ésuv
uu poiuvia o iiuiiicni de oçáo
eniusiuma, uumu uu puinu o
tribuno uu iHiiciiiiutiiic uos
povos, i"u.i..iii nu- sob o pa?
vtiiiuu ucmociiitico i- icwiiu-
cion.ii !•>, deu uos povos, uicm
de ücic/a iiiiurtul o loiiiu
cicniu uc <.'i..".».¦•¦. guiiiues
veiuuiics Í..H...I.-. c muiuis, o
ao muiiilo inteiro, um guindo
sciiiiiuciiic Ue cumuniuuuo o
de solidiiricuude Uc tòdiis us
forças que lutum pela ubcr?
1.1.1.a- o peiu inui.iuiiu üe vida.

Liesde Im mnis de cem aiius
o povo polonês pude yozoi du
rica herança dis uuias de
MicKiuwicz, linttetuiiio, num
passado iccente cMu iiciun-
ça nuu cstuvu iciiiiiiciuc 110¦1.1 .um' dal guimii-s mus?
sas. uun.iue ioii^u tempo,
toiciiiuwicid uuo lui uprcsentQ?
do cm loiiu suu esluiuru u so-
Ctcüauc 1 ¦num ¦ a, isto e, mio
súuicnie o puuta iiiiin luiuutm
o lüvuluclunário, um desses
hoiiieiis loiics ¦» ciuriviücii-
tes, iii.scpuruvelmcnte ligauuâ
a seus povos, que us cundU-
zem uu cuiiiuiue cunliu us
íoiças uu teuçuu, imusiiuiiuu-
•lhes o cuininlio a seguu o
como segui-lo.

As ciuss.es ricas da Polo-
nia uo muilelut a suu iriuucl?
ra, üe acordo cum suas uc?
cessiuaüus lueolúgicus, u ti?
guia uiiciul üo puuta, pio-
Cuiuvuiu ciiiiiinai euiuuuusu-

Lcon KRUMMWSKI
mente tudo o quo em sim fl.
Sloiliillllll i.il.i"i- do Mi.Ha-
WlWt 1 .ilii|ii'..u (lu i-.im.a UO |io-vu, (lo progresso o uu (raiei*
iii.i.Hii Uus povos. *

CÜNII.WM» HUMANO
1; SOCIAL

Bòmenlv oguiu, cum o amor
du 1'olóina de Hoje, o qtmn-do se coiiipieeiiile cm tudo
seu luiileudu imiiiiiiiii e so?
clul i'-M' graiule Iciiômcnu
quo tem pur uomo Adam
Mickiewicz, !•; sonunte lio-
Jo, nu 1'olúnla Popular, cho*
i:mi o mumemo e luium cria?
uuii au cunuiçoes necessárias
puiu 11.11 u conhecei 1 ¦.•;:,(• ie?
11.H111 im a lodo o puvu, pura
colocar «uus obras, cheias do
ru/Au c de paixão, ao alcunco
daa amplas massas popu-lares,

K o Justamente quando po?demos ver MlCltlOWicz tal co?
mo eiu nu realidude, giuudo
porque, embora tendo sido vi?
tuna dos contrustvs c das
coiiuadiçõcs intcrnus liieien-
tea u classe cm que nusceuj
embora sofresse o cruel dus-
tino do povo do qual lormuva
parte peiu carne e peiu sun-
gtie; embora atormentado
iiuiii.-i pelas Inqulotutlis e
cuiiiplicucOcs üu clufópa da-
queio tempo, üa Kuiupu üa
Lurgucsiu vltunosu e üus
primeiras revuiuçües pupuia?ics — expressou u protun?d.eudc o iioüer uu corrente
principal uu lusturiu, uessa
concilie que liuna paciente?
munte us uoslueuius e u uicr-
c,u que proceou ou preguiça,
üo egoísmo, ua rcuçuo; uessa
cuiiLiitc iicioicu uc liuusior-
muçuu e ue aperieiçoumeiito
üu mundo.

"Joaquim e Ombros Meninos"
c JOAQUIM o outros meni?*^ nus» O o novo livro de
poemas de Kujnuiuo Jar-
liim. u ouiot ue «1'urlicipio
presente», uc iuji, nus 1.1 a
ímpressuu ue qui- dusuuvuivu
com cxilu, uu inuiiiütito, um
processo de üecuiuuçuo de
suu lute puèticu,• tunlu nu
que üu respeito à técnica

. cumu ao coiitcudu, K.io se
Veruica, piiiicipuiniinte, nus
poemas reunidos sub o tim-
lo de «tJ.ic.to dus CuisLS»,
onde, a tiusso ver, üesiucu-
•se «O PeiXe», cumo exemplo
da maturidade poética a que
vai atingindo o autor.

llustrudu cum gravuras e
dcseniius, «Juaquuu u uutios

meninos» tCm uma bela apre
sentaçao grafica, com uma
opigruíe teuz du «tduriin
Fieriu». Sau puucu mais ue
vinte pueiuuSi uiguns ue cum-
pusiçílu aigu debcuiuuuu, iiu.s
tui in.-, ruvuiuuores ue uecidt-
du vocação pueticu. uu «cun-
to menur cum niial ncioicu»
oxtruimus ésies versos:
j\i:;s u pobreza é Iccunda
1', lubricu uutro meiiiiiu
l.astiu de uiuurgu poesia
Cs ohsus do leu mcuiiiu

Pra que a miséria não cante
A vida toda o seu hino...
— Fazer a pun.a de lunça
Dos ossos du teu menino!

UM GftNIO CIlIADOtt

IIoJo, Juslamcnlo, nn Po
ldiiiii i'u|itiitii, vemos om
Mickiewicz um desses gamos
vcniiiilciiaiiu-nii' c 11 adores,
que quanto mui., se Imprcg?
111.111 do sou tempo, de toda
a essoiinu dramática do sua
épUCO, tlllllO uilti-iYc riilivcl'-
tem, pur isso iiic.iiiio, em pur-
lu-vuzus du intuiu, degruus
Indispensáveis o Inquebran?
tiivi-iti da conllnuidudo do
processu histórico,

Jusiamenlo hoje, nn Po?
lôma oiitic u marcha puro o
socialismo mona o Inicio do
um novo cupltulo da liislô-
ria nacional, queremos c po?
demos cunsiderar u vida c a
obia de MlcUiewiez sem reli?
canelo ulgtmin sem nada pas?
sur cm silencio, sem uuda de?
formar c destacando devida-
mente o que náo era mais do
que o roilexo passageiro da
épocu, o mística messiânica
e as Ilusões üo nazlonallsmo,
a exaltação do que ainda sôa
de maneira clara c viva, da-
quilo que permanece inuiler.
no. Cum Isto e que nos querc-
mos llgur; Isto c o que dese?
Jnmo3 colocar no nlcuncc das
.inuis amplas massus, o quo
consiüerumos como hei ouça
legitima e um bem comum
üu nosso puvu.

Em 1U2Ü, nà Polônia bur?
guesa, a umia Legislativa rc-
tu.veu soicneineiuG pubnear,
por conta do Kstauo, uma
CUlÇãO lilU.llllllCll.nl uus obius
de MicKiewiiS. hsía rcsolu-
çau se converteu num dos
uucumentos ua lguum'nia
üus governos burgueses, que
cm vuite anos nuu enegurum
a rcuiuu-lii. li. lui sumente
a 1'oiumu Poputur a Umca
quu, uuiuntc os nove primei-
ros anos de sua existência,
eiiquuutu coicagruva euur-
mes eslurçus u lecunslruçüo
do puis devastado pela guer-
ra c pela ocupação iiulc-
rista, luz suigir uma soberba
ÜUlç4Ò> íSae.uuul nas Uj.us
Ue Ü..11111 íií.c.ucw.cz, cm 15
volumes, cuiuuuusaiuenic rea-
luuua, lamu uu pun,u ue vis-
tu ciuicu quumu suu o uspec-
lo (ipugiuneu e cuja •tirugum
eneguu aus iuu mil exempla-
res. uiii,i.uL' esses nove ânus
a inalem lutai uas diversas
edições uas ooras üu maiur
puetu puiunes ulUapassou
três miiiiuus ue exempiares e
peia primeira vez esieve ao
alcance uas massas popuia-
res. Us versos ue jviiCiCievviÓZ
«vao cnegaliuo, também, nas
cuoaiias^, cumo soniiuia o

poetn em um do seus poo-
iiiiii.; a uçuii coiiHcIcnle, org.v
nl/iula pelas nuloiitladcs po-
IHil.urs. o» liilroilii/lii nos la-
rea dos operários o dos cnm<
poneses o oa colocou em

•Imcnnns quo nosso gran1'!
posta indicava çum seu bns«
tfto de InconiAvol porearlno
da IIIipkIikIc, com llla ban-
delia (IcBfriildtido de scldndo
da 1'ilmuvein dos Povos.

f'"^W^*^^1^W^,^nW*^
JL_^s*JiV IH, t-'3

1L ¦ ^»\ HÊfei

Uvliulo do Michlcicicz, desenho de J. üclimeller.
por encemenda do Ovelha

TtiAMannnnu.oniem.oesnfrmliio de /iiJeeliiiri».
to do mulof /.ui m no/ofldi|
O i/niiiiíi- .I./11.1 i1fl(7.'il 11'llí.
Nu i:< iiiitdiiii Pupiilur dn
Pulônm, iinii.iiii' ii.iin r. • >. o
Ano WiiiVIeinlcf, fofrtm pre»-
iiit/ui uu 111111.1 1/11.1...1. ho-
tiiiNiniii no d in. nuu 1.1 do ul-
ÍHIlíll/lll ((O lillllllllll.'.! !¦¦ tiu
/iiiiuiiiiii (iüíiuii.'.-ii. As co-
lit-iiltiMli.úr.l (fO AlIO i./H /.in-
tclra nos ;?¦'1 < ¦< íocMlistai
mio ie /iiuiii"! d ;mii/ii íh.ihi
da iinos do poetn o 111.-.ií 11..-i
tibre suu obra c^truordlud-
rio e iuu vida táo intima-
mente ligadu ú» luta» pila
independam tu •KlcloiKll i/ll
pdtriu. O cíii/i iiiiim dr
}i;ic/.'ici(iit'4 foi comvmurtitlc
por todo o povo, paru quvm
o autor do "Pau Tadousi"
fido ô um desconhecido mos
um iir(i.i/n iiimiii amddOi um
mostro cujos ciiaiauineatos
«do ussmu/udos com rospui?
fo 0 amor, Estas homvna-
gons culminam, hoje, com a
realização do grandes ulos
públicos om Varsóvia, pro-
sentes alguns dos miiluies
poetas vivos de todo o
mundo.

Nos dumais poisas também
tão realizadas comemora-
ções dlvorsus o a UNESCO
lança um volume do poemas
dt Miclticwics, p/n icsoluçüo
adotada nu reunido do Mon-
ievidéu.

Adam Mickiewicz nasceu
a 21 do dezembro do 17ütí ehi
Noivogrodck, pequena ai-
dcia lituana, filio de um no-
tário, antigo soldado du lios-
ciuszko. Fêz seus estudos do
humanidadts na Univcrsida-
da do lVif.it», grando centio
uiiiLcrstttiriu da época. Em
181U, terminados seus estu-
dos, uceitou Micliicwic» o
caigo de professor secunda-
rio numa cidade do inlciior.
Desta época ê a sua famosa"Ode à Juvontudú", A 2'i do
outubro de lt£.'ÍJ, preso e des-
ferrado, o poeíu pussu ai-
guns mesas em Pelersuurgo,
onde taz amizade com Pitsh-
l:in, que o estimula em seu
trubaiiio liltiuno. Poi uuu.ui

(1798 - 1855).
1f.11 .niíi'11./¦!./. 1 r .1.1 ¦.r. 1 -1 se-
•/¦!¦¦¦ 1 111 i'..'. .i, i/e 1. ../.•,
¦. 1 1 im.,.!...-.. 1 d» . .in , 1 .!¦
lllilÕHC» cai/.i. 1. ,, 1 . ti 1.1 n.mi
d 1 ;iiiM Cresce »VU mm-
ms iiíi .nu... com 11 (mi./ii .1.
l'.u .li mu 11. 1.lii 111 , . pur ur-
li. .11 (/U V II. O (1.1.1 ;i m/u
). 1.1 ...''. I ...1 1.1.111 /li,II l.ll.ll-

riu du 1 /m in./mi.1 i/u V.Q'
t. im. Ue ...... a 11. .uu/. |.
Ii/iu ;./n /..1111.. o» in .,11! 11.
M. .i/'.i dll l.i uni. r.ilu do»
1/ 1 1 iuuiii.il ., I) i/íi.il m/Uni
li'/uii.i (..'.. ..iuu. i/e i.j.i.
Pouco 11/... ii /i.tiwii H...11, da"Kunrui'. Wtittviuud", poema
composto 1 in .'.in 1,1 mi, u» uu-
toridutht tmnstui persa-
oucm .iiiiii/iir,iiV o poeta,
quo, .11..11/1111.11 pulos amigo»,

 .« 71. ' UtU ptfimlp.ntu ti
nu ia pitlll O 1 ...i.i', 11,,. t'l-
(¦lui, ontuu, a .i/i 1111111/111 o cm
li 1 nuu, iuuu 111111:111/1- com
Cot uu-, quo reconhece o
grande nu m/u do «uu obra
/1.11 lll II. I.ill ,'.II |l.'ll» ':,( 

yiu; ;ii|.
. Praga, unia ulruvés da

Biuçu, dumoiuso nu Itália.
Ali, uo uubur da tiulicia da
Insurreição ;jo/oucau, nu pa?
n. u França, esperançoso do
obter ajuda do governo á
luta do puvo imitiu,;., o queII tu tuiiuciyuo. Do Paris mi
pun uresuv, ondu chagam la-
vai da emigrados upús u dor-
ruiu da insurreição, AU c<?
eu 111 imiu;. (ivros 1 nllo C/cs"A Mortu do Coronel" e a tar-
CLiiu parlo do sua grando
obra ''us Acós". Em lí>32 rc-
lornu a Paris ondy se outra-
tm uo jornalismo o á utivi-
dade puttlicu, jm.lo aos emi-
pi ados puloncscs já então
perseguidos pelo governo
burguês da França, Em
J;;.i Micuicwwz termina"Pau Tudcusz" [O Senhor
Taaeu), um dos pontos muis
ullos de sua obru, seu último
trabalho de grando fólogo.Sua uiwiUadv posterior foi
oxerclda prinaipuimtnto no
terreno du jornalismo, Casa-
do em lSol, com Calma Szy.
maiiowsUa, filha de um la-
ínoso piamslu, o poutu, da-

seiprrailo rfd rrtnrnnr d pd»
(111, i/cmu Puni em IKiH •
11.. ii.i .. . in.in de /.•¦/.. ..r
•o. /1.'. i.K.iiu em / .1. ... ,.-.
o i/ui'uii dsi/u dt Muni in.ií
ii/.i.ei n H ubln u (..-11 ilo
/.ií./. 

-. ...1 (/nn (i!. .......11 t»>
/Uni. UU (•"¦•/. •/..! l/U /«IMIIII
(I..IU1H, (,111/t /ul CU/1^4
1/1 viu.../ ti fliii/K/t/, Sim»
ii.ii/i n 1111.ii, quo ii!.,i.,.,i
n.i.i/ui íiiaittlu mu.mu uo
/.".'......., . ...../iiii/us, ü^H/ier*
luium u,.iiiii, ili/iiiiiiiiiiu fio-
lo •/. mi, Uu polia. A Pi in.a-
veru dus Povos \iuMti fé» ia-
tm.... 1 ., guinda mtuSUiSIIIO
du puniu .,.. entreviu us pus»Í11O111.111..1 . ue iiuiu» /iiiiiò po-lu in.i 1 .'ir.u„ Ua «uu /.u.M.
Parlo puiu a Itália, ali ur*
(7'iui.u u l.vijiau Putwtiuu
/illllilililu tUIll Cll(llHII|,'llllu /.!.'•lo i-no i.K.i.i...,, que lutava
pala um/1.11,11, uu Umioiio
du sua palita, MicUiawwt /u«<•</io um apélu à luta p /„ /'.
berdude comum, dulumnuo
chegada a hota dn luta do
tudus u.i puius Lottlia o ut.s-

. yutwiiu. ... |
£in ;u//io do 18-13 o poetaretuinu u Paus, denotada a

insun aiçáu em fevnairo na
França, Alemanha a Aus-
tria, Juntamuiitu tom ruvo-
luctunanus lianteais, l(u/iu>
nus, iii.s.sua o ulomátit, Mio»
rViouuc* lundu a "Tribuna
do.. Povo»", Entrega-se cui/i
arando uidor a publicaçãodôslo lornal, tribuna da liüvr*
úudo aos j»ucu3, nòlo escrevo
eu pouco tvmpu mais du caiu
artigos. 1

Vive, então, tllckunoic»
com grandes dificuldades, co-
tnu funcionário du Dibhote-
eu du Arsenal. Volla u uíni-
dada política am Ibou, quan-do da guerra russo-turcu, Se-
gila para Consluntinoplu, /. t-
ru uiganuar tropas polouo-•cossacus paia a lula, uo la-
dj du exército tuicu, contra
os russos. Ali faleça, ic/icn-
tliiumeitle, uíucui/u paio cô-
leia, a ~ú de novembro da
l&w, Us rvvtos inorlats do
puc-lu repousam na laiuusa
Catedral da Wawal. '

m.los de milhOes de cldadftos.
ANO UU MICKIHWti;/
Lm 1'JJã o povo polonês O

toda u humanidade progies-
slslu comemoram o centena?
rio do falecimento de Adam
MlilUewicz. Sei a prestada
homenagem universal a um
dus maiores homens que a
Polônia Ja produziu, a um
dos melnores limos da hu-
maniuaüe. fura nós, puionc-
ses, esta humenugem será
inspiruua náo apenas 11a Icm-
biunça uas emoçOcs proiun-
das que tiramos e cuiitinua-
mus a tirar üas obras üe
Micitievvlcz, üe sua Ociu i-ue-
sia, mas tumoem uu cousciun-
cia üe que o pensumeuto ue
Micluevvicz é parte üe nos
mesmos, de que nós, us cuii-
temporuneos, seguimos, oin-
bro u 0111010 cohi nossus po-
vos irmuos, o caminilo a^pe-
ro mas cerlo que leva ima-
Lveimente aos o b j e tivos

Probíroo lemas do GWlÇIYIcl Firances

O ASSALTO Â BARREIRA DO SOM — IV
COMO qualquer outro

aviáo, este devia voar
náo somente a velocidatics
supersônicas, mas lambem a
pequenas velocidades neces-
sanas duiante a aterrissa?
gcm. leiiise que levui cia
conta que as leis da ueiudl-
naiiuca sau dileieules quan-
do se ti ala de veiuciuaueg
itilenuics ou supenoies as
cio som. Isto siguitica que o
conjunto aeiuuiiianiRu do
aviau deve gaiuiiiu, apesar
dus dileieules leis du aeio-
dmuiiucu, a iicccssana esta-
bilidauc e cupueiuuüê ue um-
mutua do avião, qualquer
que seja o regime de vôo.

MAQUINAS Dt
PILOXAUKIU

Necessitava-se de uma ca-
bine hermética, cum pressão
cotisiantc, que gttrúulissê a
segurança do piiútu. Nas ai-
ias camadas aimóslórícas,
onde o ar está rareleilo, a
pressão é cuiisiüeiaveliiien-
He menor que uus camadas
infeiiuics piòXlíhüS a teiiu.
Um homdm que se encontre
a 15.UUU metros de allurà
sem aparelhos cspceiuis es-
tá expusto a rupluiu dos va-
sos sangüíneos, hemorragia
cerebral, etc. t)ra necessário
reconstruii todo o Sistema
de direção do avião. Krn ve-
locidádès inleriores a u som
cxisle uma détermmucin
pressão das torças do ai sô-
bre os órgãos de direção. Nas
velocidades supersônicas, es-
tas forças crescem e seu cen-
tro de aplicação se desloca.
Portanto, a construção dos
«órgãos de direção deve ser
diferente pot principio para
as diferentes velocidades.
Com uma particularidade: ao
passo que com uma vclnci-
tlnde inferior á do som era
suficiente o esforço museu-
lar rio piloto nara submeter
O aviáo à sua vontade, na
«barreira do som» isto não
era suficiente. Foi neeessá-
rio, por Isso, modificar a
construção da direção e ins-
talar no avião máquinas es-
peciais depllotaRem.

O PILOTO
DEVK «SKNTIR»

O AVIÃO

Neste caso os desenhistas
esbarraram com uma nova
dificuldade. O piloto, como é
freqüente dizer, deve «sen-
tir> o avião durante o vôo,
Este «sentido do avião» êle
o recebe através da alavan-
ca de comando. Nos aviões
supersônicos, os métodos re-
flexos de direção devem con-
tinuar sendo os mesmos pa-
ra o piloto, pois, em caso
contrário, este perderia o
contato mútuo com o avião
e a catástrofe seria inevi-
táveL

Era preciso sair de qual-
quer maneira desta situação.
E a salda foi encontrada com
a ajuda de máquinas espe-
ciais de pilotagem. Para o
piloto tudo continua aparem
temente, igual: os mesmos
movimentos acostumados da
alavanca ,a mesma reaçflo do
aparelha ante cada uanipuv

A solução do problema principal determinou
novas e comp-exas íareias — Tornou-se ne-
cessaria a máquina de pilotagem — U voo
decisivo do aviáo com asas em liecha — Ven-

c:da a «barreira do som»

Por D. JRABROV1TSKI
.^Copyright I. P. espacial para IMPRENSA PUPULAR>

lação... Porém, tudo isso se
üiciUU Uc Un.a .'UluiiiuU nu-
va. A ni.14u.1ia uo p.iOiU-
l,»-ill  l-'*-' SMt!» t*i'*»lU UiuiuUii'
Cl> — ÜU i*CL*eÜCJL' 1*0 [íi.UiU
bâiiUlÜ Utiv.^wiiuvlUv.ú, AcUii4
Va ilUlOiilfc*«v.i\.ttlà*t*itL òviuo J.J*
tlXiCU^OÜb L, ti*l LUilb>ji.M.i.v.iíi
CUlli U VtiUCiUuUC, UUiiiwiiiU
OU llliiUliUl Uò Ui.uii.uo Uxtíti*
\Uò viuO £mU UaiiâlilAt.iuU^ á4
dueçues. t

Como vêem, náo foram
poucas as uueius que sur-,
gU'Uill.

ÜKCOLA O AVIÃO COM
Aüiíü ímU 1'j-.íj>v1íA

E, por fim, brilhando sob
os 'u.uo uu sul, utjsiizuu saa-
vcnuiue pt/ta p.sia uj eiuieii-
to uihiuuu uu actu^iuiuu o
ptiiu«-iiu uvtuu ue p.uv.a cum
atáS e:u lurniu ue liecnu.

Stiuiiinskl permanecia ao
latiu de LavUuiiii.n, ij yi.olo
lecnuu u viuruçu e u uvmo
elevou-se rápiúu, alcunçuliuo
altura com seguràliyu. huo, o
aviuu nau se espatiiuu ao ue-

. euim! Cumpuriüu-ãe maguifi-
cttiiieiits nu ur e áteríizuu sem
novidade.

O êxito do avião de prova
desvaneceu de uni gOipe a
falia de cuníiança que ex.stia
ainda a respeito Üas asas em
flecha. Nas fábricas dirigidas
peiOs desenhistas A. 1. Mlko-
láh e A. ü. líakuviev lürair.
criudus UutOs aviões de cüir.-.
bate em 1'urmu de lieclia, or-
guino da aviação Suviotiea.
yumóii AlexeiOvich Lávecidiin,
cointçüu também a cutlstruir
um novo avião, tnquanto os
desenhistas sentiam antes
cuibidus pelo temor au des-

conhecido, agora atuavam cum
UUUv*CiU, jj ijUiu ^uiiiitU \c.0-
Cictuuu Uuiijtviituittuj em ^ui*us
uen b.^us u i.un;ai uo ntciia
Uás «sus.

£.?.i.vj.,4iito, conquanto so?
frccs^ unu i.iti"«ii^u jjcijueuu,
li CiJil^cu^i.U UU t*fud itUuU-
11a piUiWuuii p-aijuiáus, uvin-

vuus u>; p.u.a nem údúi^re
tciiiíuia>uui cuia i.e..t.uuuu
puiu u p??uio,

VÜtUi PBláPABAIJO
Píl..<» <J t í.O 1>iuuuj1V'0

Em Moscou teve inicio o
fr.u, cu.uo^uu u nevar. Lavo-
cillull uuiisxjuiluu buUs ex-
pei.eiieius ^.aiu u SUi, pura
aa costus uu rnul iiegiU. ue-
ciuiu Lüiioui cu.isüguu uu mu-
tur a vuioeruautí muxiinU:
lançar-se, cumu se luz 110
Uciuente, au ausaitu á «bar?
rena do suiiií. iio qttuUro
de eüiimnuu lol íiisialUuò uin
novo aparelho: o máqüime-
tro.

Us aviões qüe desenvol-
vem gianues velocidades es-
tão uütadus de duis apare-
Ihos especiais: o indicador
üa velocidade real e o ma-
qulmetto, um aparelho que
marca a correlação entre a
velocidade real dò avião e
a velocidade de propagação
Uo SOm no meio dado. Cos-
tumuse deiiuiiiinaiesta cbr-
relação «número ivlach» (do
nomfe do físico austríaco, au-
tbr dé vários trabalhos üe
balística e aeroulnámlca das
grandes velocidades).

Tudo estava, puis, prepa-
rado para o vôo ütícisiVò; O
piloto de provas, coronel í.

E. Fédorov, conduziu sem va?
cilar o avião á pista de ei-
mcnlu armado, ueu umu vul-
ta de despedida sobre o aè?
roúrumu e se peruou no ceu
azul,

> CKLZADO O BUBICAO

A turbina funcionava a
pleno rendimento, us apare-
lnus registravam uniu autua
de IU.uüu metrus. i'ur trás
üa espessa cumuua ue nu-
vens, au longe, üiVisava-se
a leia cumu uma mancha
púmoea. (\us iones ouv.ase
a coiuieciuu voz alemadofu
de Lavochkin.

Fédorov inclinou cuidadosa-
mente o aparelho sobre uma
asa e üepu.s entrou com sua-
vioaüe ein «pique». Nao, nao
foi um habitual «pique» a
lundu; mus puiie-se muitu
bem üizer que o avião des-
ceu poi um plano inclinado.
Entretanto a agulha do ma-
quimetro subiu com lentiuáo,
deteve-se ligeiramente na
unidade e, uitrapussandoa,
avançou Um pouco para a se-
gunda volta. A coisa eslava
feita, Fédorov, com a mesma
suavidade, começou a mo-
ver a alavanca para si e,
sem henniima dificuldade, ti-
rou o avião do «pique».

. Quatro mil metros. Tirou
a máscara de oxigênio. Já se
podia aterrisar. ü aconteci-
mento histórico — a supe-
raçãt da «barreira do som*
— tinha transcorrido de uma
maneira bastante prosaica,

Apareceu o conhecido qüa-
drilatero do aérodromo. O
avião «entrou no circulo» e
as rodas tocaram a pista de
cimento...

Abraçaram e beiiaram Fé-
doroy. ü Rubicão fora cru-
zadoi

CINEMA {rances vive o so desenvolve em conaiçõet
diitceis.

Entre tOit o IOSS, o descenso constante do nível de vida
dos liujuiiiauoies inc ic~ perdei o'.j milhões de espectadoics
U^ijj miiiiotu uu lUituílUilUtiS vviidiuus, coitíia h-ti utliitoes/.
O ciuc.ia toii.oune um uuo paia numerosos trubuiitauoivs,
que o iiequeiiiUm intuo menos que antes, a conseqúenciu ó
mau uiiiiuiiiçuo ue recodu que ucentuu sensivelmente us dt-
fuiutuuueè iiitunceiius ua iuuust.i,a cmematográjwu,

Além disso, o cinema sofre também, e sobretudo, porcausa ua co.o„i.a;uu uas tetas, onue us pct.cutus iiuiiccaas
se Vüsiit icuti^.uas a umu poiçao mir.ima ij~vo Uuk piog,d-
mus Cuilíid iv',0 atilas uu guerra/. íiotiyuiood mt/iiupüiuu
í/iu.j uu oo,o uu i'euuu uo pu.ii, o suas ugatcas ue Utst,ndui-
çuu, muno poueiosus nu viu,iça, utspovm ue enoiines re-
cuiuua (.U1111.11.1U.S o iiiiuiiceiios. Em lllbH, por uttaiHpto, U
PuiUiiluUiil uuo.uií nu ,,iu>i.tiuuue uu "Suitòuu e Duma cem
niioiocs ue iiu.tcuj, ott suja, naquela época, auas vezes o pre-
ço incuto uu piUuuçuo ue um /ume fiances "ou mitnocs. ut
OtUiituu o urçaiiltiitíO de puouctúauej. u superleetitcoioi Uí-
bt.co ue Ceou ü. ae luiie era mimo ridículo, e puot.co iruii-
ces zombuca ude. íius numerosos espevluuores iciam, na
eu.uiiiu, (ínií.uus pur uma puutictuade uucessionunte.

OUTUO 
mal que aflige o cinema francês é o aumento

eücCss.vu de cupruuuçòes, iniues rcuiuudus etn cu.uüu-
ruyau cum uíiereiues países csíiungeiros. uma cooperação
ciu.e us lições li, caiu, desejavei, e a.guns uus 1ue.11u.es
èXi.us cuii^o.i.iius uesue l-uoj (cumu «.au.aii m íti„y^s>)
tu.i.111 rcsti.tuuu ua cu.uouruçMu entre u i'<uiiça e u ua.iu.
As cU'pi'uuuyuiis cum a tiepUuuca iJeinucrUi.eu Aieinii («^.a
taere cuu.-ó-J-', seguuuu u iüstO>'la üe üurlu.u lirtc.ií, cum
b.iitune tj.t,..u.ci, u «iiil üiuienspiuge», ue ou.is iveus, co.11
ueiuru r.u.iive.) uaruu ceiimneiite muiiu uuns rcsunti^us,
tui cumu us numas cu-piuuuyues prujetudas cum u ciiiau
Suvteuca.

fllus em 1051, de cada 100 películas francesas, 48 roram
co-p.u^Jçu^s — cum a áiünu, tiipaiiilu, üiciiiuiiua Üc.ueii-
tu,, e.c. — u a piUuUç»o t^u eievuuu desse gciic.u uu pea?cu.as ittZ tc.i.er que chi u.eve os nanes veiuuueuaiuciiie
liuiiccscd iitjueill ciu ni.uuiiu.

Acresce que a arle e a cultura eslão longe de ocupar
sem,,.o o pr.iiieiio lugar nu nia.una uus cu-p.ouuções. osCuà,...i..Siuií que lílUU.uiil iais cuuiu»ii„çues peiisui.i umes
de iiiu.s iiuuu cm seus iUUius tlliuiiceiius, e Uiiagiiiuiu mui-' tlp..li--.Us ua.u.íiuuuu Lo.re.us uus Iiac»uiiu.iuau«.a uiu.s ui-\ursad. fcl pu.ú usauc.ar íiuill inefaino cu.iun uniu «vcueltc»
fraiiüoSü a um gu..i i.auunu e a mu uiur ca.ue.etisuco
niv-fucoútój i'kiiuttL'Ua uu maioria üus cusus u icmus cu&uüpò?
Iilus, qnt; so ueseuiu.uui uu niuuuu uus g.uaiues uuteii, e uusireus ue tiixdí

Numerosos fracassos artísticos (e econômicos) cm co-•produções recentes levai sin a que na primeira metade do
Iüüj uiniiiiuisao cuiisiuciavcmciite o numero delas: ntsíe
ano, sua po.cjiiíagüiu niiu passará de 'iã no loiul de lumes
franceses. Pur ou.ru lauu, tuia-se muitu cm certos círculos
guvcriiar.iemais üa criação de uni «cinema europeu», üu uni
«pool aaui» du filme quo corresponda uo «pool negro» da
carvão e üo uço. liius fcaso projeto parece longe üe rcaii-
zur-se, já quu se defronta cuia u hostilidade da üiuior.a üus
Cliieiisias franceses.

üeorges Sadoul
O 

PIOR dos males de que padere o cinema francos 6,^
eiuiin e acima de tudu, a censura, ou melhor, us cen-

surus, j.i que uiuu serie ue urgainsmus uxlciaia e unciusus
se suiiiuiu a tLum.SSau üe Cunuu.e uus rumes» paia ciiUC
üiiicuiuuues uus piuuuiuies uu pencuias c privu-lus ua Jiuer-
uuue ue expressuu. insuiuiuus, a piiucipiu, paia piuic^er«us buus cusiumes e a Ulueni puuucui, estes ur^aiusiuuS
csiimuiurain ua leoudaue u iiicrtiueniu uus lumes scx> uu
uus que giurixitam us «gungsters*. A uiilinu tiupeha ua
censu.u iui u piui/.içau ue «ne! /um», üu Luuis Uu^um, pur
ser ueiiius.uuu nei uu ruiiiunce üe Maupassuni, a u-m.uia
e u mais 1'igui'ujtl sempre que se íuçu quuiquer umsuu uus
piuu.eiuus Luuucnies uu viua cuiileinpuiuiieu uu as penusaa
Cunuiçues ue viuu uus uauainauuies. ,

U quadru do cinema trances, todavia, não se compôa
unicunúiue ue sumuius. iViesuiu nus uspecius mais criucuj
se uiuiiuestam uuiuveis rfieuiuius. uesue i\)ím, parece quo
cessou u u.1.1.nuiçau uu puuucu uus ciiieiuas. I1.1i] uji nuuve
iii.i aumemu ue au uuuiues üe etiirauas. istu nau cuinpéiisá
senau muito relativamente as peiuas anteriutes ,e mal
cdíifcspuiiúe uo ciesciiiléiiiu üeiuugiuiau üu pais; mas u'11'ia"
eaiuuiii/uçuu uu reuuu ja signaicu muitu paiu umu uiuusiii4
que uesue 15*4( atravessa uniu crise crônica.

Por uutro lado, ülminui cdiistánleniente a parte de
Ilohywuou nus piuü'Unius nunceses. cm faii havia uheguuai
a U-V», cumu CUlIsCqUeilCiU üus ucuiuus UiuiiiUynies, quO
eiitieguruiit uus cupiuínsiaa ameiicanua us teias iianceSüSj
Uiiuj us lumes naciuiiUis naviain siuu ieuu<:iuus u uiVo uus
p.uuiai,ias. essa upi_iai.au nau visuvu apenas a uuzei íueius
pa»u us inugiiaias ue nuiiyvvuuu, mas luluuem mudeiai a,
Utiiii.au puut.«.a natieesu seguuuu u eamu ue vma nu,le-onie-
1'ieaiiU, eAUuUuU pe.us íhiulo ue liuuywuuu, lUas u nuiiieio
tvescbilie uu iiiiues que ciiuiuam uiivlaincme a gueua 0
as luuiuiiçuS uiuiiiicus, u suusuu pessiim^iuu, a estupiua
luLii.uauu uuS UlijUlIieiltUS, a UaiAU quauuaue UlUSUeu uuS
li.i.iwS .culUtiuUuuiii luuuu Uieve a eno/ar us lianeeses uas
p.u^uçu^s oe ímoj\,uuu. jj.ni cincu ttliite', a pane uus i.uiues
íxuuccses nus piufíiaiuas pussuu ue oi u o'£'/o.

\
OS 

cJieasüis franceses travam umu lula cunstante pela
liueiuuuu üe e*pressãu. üiuitus ueles iidUiurutii nu Uo*

SiSvêlle.u e uesue l^.u quusu luuus, ue uu.u lu.iuu ou uO
Uutiu, lulua.uui pus,ç..u eu üuiesu uu piu u uu uiuepeiiucii.
e.u';uae.u.iui. iiu u^uiiuuiko piuuuçuu cumeiciul iruucusu,
os temas e.uicuvels e nic.usive lUliieiiiuveis, suu sem uuv.ua,
UuiueAUsua, lilUs nu uez unus nau su laz ileiiuuiu iliiiine quo
Su'Va uJt.-..ii:.ini u prupaguaiiu Uu gueria uu us cuiupuiiuuí
«uiiiiVeiiiieiuus» ,

As tendências da grande maioria dos cineastas franco*
ses p—u u piugressu e u paz tem uumuiauu üeciu.datueutu'
— uÀ.waur uuj eus — u cuiijunlu uu pruuuçuo urusucu, 6e.11
dúv.uu, e uu lauientar quu us leivuiuieaçues pupuiures o
u mipuisu uas uiussus uuu leiUiuin upaixc.uu sempre nu
cinema ívahcàs uu upütí-guCrru cum u mesiiiu uitiuez quonu cuieníu iiu..uuu, íi.us uussus lunics tiveram o ineiitu uo
uma' uinp.u vuiieuude Ue generus, de un.u u.iu ijuanuaiio
UAisíicu, ue Uduuuude us giunues truu.çues cuiiuruís üa
pragressu ü liberüuue, üe uniu gcnerusiuuue seguiu em suas
iUi-tus, ue ilUltt uiciaiaçãu puru os Uauaifiauui es o suaa
«3|iiiuçües,

APRQVEITI ESTA
OFOfiTUHIOâDE @S

itíumtí'

rijnmns «DOVlillS» Cr$ 120,0o.
Ciiingiuiti Cm lüU.Uí). TrlGolliio
CrS íáJ.tíi). Çra «J.u.uj o (JrS ...üüj.í;;;. uumíüuH do inutõrlsiaâ otrOoauorcs u iniriir Uu Crj 'iii,lf<í.
(Jur.ea Uu (íuiikal o tarabtalu
liuru lu u (Ji!> (jüü.OU, liiiliu nu.cluntil a o.ü J^ll.utl c puro liniio
u CrS U30.0U. Kua ila aifnnili-r;u,
31U, l" limiar — liini Vinlc ilo
Abril, 7 — luja. AtunUeuius pelolitieiabiilsu.

NERVOSOS Desânimo. Angústia. Fo-
>jias. timôniu. tnilabtlt-
<luue. Nui conismo. Sentir

mentos de mlenui utude e ihHaguiunça. /ueius ue iiacussu.
tisgulumenlo. Uljunitdudts-sexuais no homem e «u mutuei.
lUAlAldENiU ESPECtALUAUU DUS UtSlUlítitUS
N EU KOI ICUS.
CLINICA PÜICULÓU.C/I

U as U c 14 as ta. Diariamente.

tt. Ai VAHU ALVIM, ül -

13» AND. — 1EL.: 623010

. Dr. J. CJrabois
/IJkiii/ou du "Society
tui lhe Psuehuloijl-
'jdl Stitdl) ijI Social
tssues'' — U. S. A.

MOCÉ TAMBÉM TEM CRÉDITO

NO BAZAR DOS RÁDIOS!

Temos para lhe oferecer Rádios, Badiolas, Máquinas de Costura,
Enceradeiras, Máquinas de lavarj Bicicletas, Artigos Elétricos,
Relógios, Carrilhão, Móveis, Fogões a (üaz Engarrafado e a óleo
— GRANDE SORT1MENTODE ACORDEONS NACIONAIS E

ESTRANGEIROS
Faça-nos ama visita para conhecer o sistema de crediário que
temos especialmente para LHE SERVIR! Tudo a crédito 6 em

suaves prestações

NO BAZAR DOS RÁDIOS

Av. Mem de Sá, 30 — Lapa — Tél 52-29%
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SENHORAS WjU
H Duram... Duram,.. Aléacahaiv V|W
^N^^ mas não se acabam sem durar JmkD
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RUA m REZENDE.SI
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l UH ClillTO CA1-ITAÜ IA*
CllAltl — suu UUIS, Hl-X,
Uiuii e Curiutu. (_uin jumegblevvurl. vyeslérn.

, ÜSUO.Mli.NSULStA VIUA —.
MBtio-1'asseiu, iMeliu-v.upueu«
tiuaunu u iMéllu' n.iuui, Luiil
Lucile liull ti Utísi Aruuz,

i ü AMltu uu vicio — fa«t
lllC. CUlli JCUI) CiatJili. '
As lü - 2 — 4 — 0 — B «1U llurus, .

i liAl.Al.U.O — lllvull, sao
June, Curunu, Imiieiulüj, líüv]
sanu v âuu t-tUlU. as i —
3,-iU — 5,'^U — t — 6,*íu glu,iU nurud.

. TliAS UA SELVA — Ail-i-a.
taeiu, rrcüniuiic e saniu
AlUilüU. Luiil Kuu LííJIIUIuíj QMune VVliiü^ui. as 2 — j,.,(i

íj.^U — I — b,4o e lo.M
tluras.

> 1ÍU.....U li JLUlilA — viló»
nu, AlUSKU, LvUlull, Cupatu»
tiuau, i'uuiu, illlieiieu, nuuiiocau, ftluuuieiia e uami nvit •
lei uu.. uuai úüUrélitõ tiuiviy
e.Susuii sueliluii. As A — ú.-ÍOü,ili — I — b,4u ti lü,M 114,

. CAUjuíM JU.MíS — Ku.\y.
Pulueiu, fttauiiu e (.euliuj
(Mlerull. cuii, uoiulliy uuu.
úriugu. Aa 2 — 4 — o — tt ¦lu auras.

. tàÜiii'Ca uiiliiii.iji; — santa
AllLU. CUlli llULlt llUUSUll s
liUIUUIU Í1ÜSII. AS a - 4 _"U-_- a-(í' k hoi-s.

. O 51U.NS1UU tllj I.U.MJ11ESnuiu, Asiuiiu, uiinuu,
illU, cuiuiuai, i-iiiuui, mas-
CUIC- (i II. LUUU. l\u fltiíU, tt
pa, lU-lias í~ uuius.

vuruuu, iiiu biaiiiu, ifiuinis
nuasc ti sau juiáu (Uiiiiuiijí
Cuí.l CiitaiCi IViUtiJto v uuf»
baru íiuiu.
Ã iiw.o.1 l-Uliiil — uducV.
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Apoio dos Servidores ao Governo
Continua a Luta Pela Classificação

i
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OS MARCENEIROS CONFIAM
NAS MEDIDAS DEMOCRATI-

CAS DE NEREU RAMOS
Infcrra da importante mensagem de apoio
o BolIfWieflado enviada ao Presidente —
Amanhã, a homologação do acordo dos car-

pinteiros e trabalhadores em serrarias

FREUNIDOS, 
sexta-feira última, cm grande assembléia,

ü os marceneiros aprovaram o envio ao presidente
Nereu ltnmos do seguinte tclogramn de solidariedade:

<Os trabalhadores nas Indústrias de marcenaria, ser*
r.iria. carplntarla c tanoaria do Rio de Janeiro, cm data
de Ü3 do mes em curso, ratificaram, rc; -ildos em assem*
bléla geral, o indicio de aumento xnlari... conquistado re*
centcmcntc. Desejam, nesta oportunidade, reiterar o
apoio |A manifestado ao governo de V. Exçla. c as medi-
dns adotadas para a preservação da ordem democrática c
da Constituição.

Estornos convictos de que as palavras constantes nn
mensagem que V. Excia. enviou no Congresso Nacional,
quando solicitou n Instituição do estado de sitio, rclnti*
vas a garantia dos direitos dos trabalhadores, cerflo inte-
sralmcnio cumpridas. E Isto será a reafirmação dos Jus-.

| tas medidas ato agora postas em prática por V. Excia.
| para a segurança dos direitos do povo c da soberania de §f
| nossa P&trla». f
\

A mensagem foi assinada pelo sr. José Jaime Gomes,¦' presidente do sindicato.
¦>.

Os marceneiros aprovaram, ainda, uma mensagem de
% solidariedade ao ministro Nelson Omegna, a qual a dlre-
\ toria do Sindicato entregará pessoalmente para o que JA
% está solicitando uma audiência.

\
|

,

HOMOLOGAÇÃO

Como notlclnmos em nossa edição de ontem, os mar* k
, ceneiros conseguiram um aumento de 20%, já homologado gf
I c ratificado pela assembléia de sexta-feira última. Ama- 

~à sivamente, 
à pimifão dos

| nhã, segunda-feira, será também homologado o acordo de malfadados golpistas — de-
£ aumento de 25% dos carpinteiros e trabalhadores em verá o funcionalismo
á serrarias. :-> ¦—  *¦¦• •-

A 
UNIÃO Nacional dos Ser*

vldores Públlcoi lan*
cou no funcionalismo a »o>
munir tiroclamaçAo:
A TODOS OS SARVIDORES

PÚBLICOS
Colegaat
A atual conjuntura polltt

ca surge no íiiomanto em que
o /iiMriiiiiíi/i.s/mi brasileiro,
após longo período de luta,
con/iu em que será aprova-
do o Plano de Classificação
do Cargos.

A União racional dos Ser-
vldorts Püblicoa Clvla do
Brasil iUNBP), juntamente'
com os Associações signatá-
rias da presente nota, anali-
sando os referidos problemas
a considerando, por um lado,
a imperiosa necessidade do
continuar pugnando pelo Pia-
no do Classificação, e, por
outro, sor imprescindível
manter nu mais estreita coe-
.¦¦¦do as forças democráticaa e
antigolpistas, chegov á ao*
guinte conclusão:

— devem oa servidores
püblicoa federais o antdrqiii*
cos dar todo o seu apoio às
medidas democráticaa do
atual Governo, tomadas, evi-
dentemente, em defesa da
Constituição, que esteve na
i.ninéncia de ser golpeada o
esfrangalhada;

— pelos variados e or-
deiros meios de que vimos
usando — pois estamos cer-
tos de que, segundo as taxa-
tivas o reiteradas palavras
de S. Exa. o Sr. Presidente
da República e dos cmlncn-
tes lideres dos Partidos ma-
joritários, destinam-se as me
didas governamentais, exclw

AS MICDIDAS ADOTADAS PELO GOVftR-
NO VISAM A DEFESA DA CONSTITUI-
ÇAO E A PUNIÇÃO DOS GOLPISTAS

mola «remenfe» neceulda-
des, iu.'/ iíiii/i» decisiva e de-
/•im nifi vimi-iifi' adore a Câ-
mara dos Deputados, no sen-
tido do obtermos ainda este
ano, o tão ansiado Plmo de
Classificação, com aumento
de vencimentos.

Por esta f.nna, reafirma-
moa nossa solidariedade ao
Congresso Nacional, uo Pre-
ahlenta da República o uos
seus Ministros, consolos de
que estamos, assim sulva-
guardando u Democracia em
nossa Pátria,

Rio de Janeiro, 25 do no*
vembro do 1955.

Ljyclo Hauer, Presidente da

UN8P — Edaard Mte Fer>
relra, Rec, Qerul da UNSP —
Kteber de Morais, Manoel
Bonfim, Américo Síiiifcmu,
Beerotárlas da UNSP — dr.
Afonso Taylor da Cunha Me-
Io, Seu. Geral da Associação
Médica dp Distrito Federal
— Carlos Castro, Sco. Geral
da União Brasileira Postal
T ele gráfica (JJBBPT) —
Oclaviano Santana, Preslden-
to da Associação dos Servi-
dores do Departamento Na-
cional do Eli radas do Roda-
gam — José Castor Mara-
nhdo, Prcsulonto da UM8P,
Nelson Faria, Luis Muclta-
do Biandüo o Rubens Bo-

têm, diretores da UNSP -¦
't.i/ic-i- Mendes Tavares e Ah
berto Santos, Diretores da
União dos Previdencidrioi —
Nelson Quintino, Presidente
da Associuçãa do Arsenal d«
Marinha — Antônio Luis de
Vasconcelos, Presidente da
Associação do Arsenal de
Guerra — Floriano Bernar-
do de Br>u:a, Presidente da
Casa do Guarda Civil — Na-
bor da Oniçu Leite, Presi*
¦d .iíi- da Associação dos For-
c-ii i.i/ Ki.i. da Noroeste do
rrasil {São Paulo) — ür. Lu-
cílio FelMano da Castilho,
Presidenta da União Puniu-
ta dos Servidores Públicos —
,s'.i//i-i» Marque» de Oliveira,
Presidente da União Calcina
de Servidores — Gaatüo Va*
lentim Antunes, Presidente
da Associação dos Servidores
da Central do Brasil.

prosse-
guir com a luta pelas suas

AGUARDAM OS TÊXTEIS A DECISÃO
DA JUSTIÇA SOBRE 0 AUMENTO
«Sem cabimento as exigências do T.R.T.», declara à nossa reporta-
gem o sr. Sebastião dos Reis, presidente do Sindicato dos Têxteis

Os têxteis continuam aguar-
dando o pronunciamento do
Tribunal ltegional do Traba-
lho sabre as suas reivindica-
ções de aumento de salários,

No dia 17 passado, foi rea-
lizada uma audiência de con-
cillação entro os reptesentan*
tes cl03 patrões e do Sindica*
to doa trabalhadores. Nenhum
acordo pode ser firmado. Os
empregintjrcs reaflimararr-
aquela mesma irrisória propôs*

FOGUISTAS DA MARINHA MERCANTE:n hi nu t iBiiimis na m
DEZENAS DE FOGUISTAS VIVEM NUM PARDIEIRO EM EXTREMA PENÚRIA POR
NÃO PODEREM EMBARCAR — OS ARMADOKES DESRESPEITAM O ACORDO DA ÚL-
Ü3MA GREVE — ÁGUA E OSSO NA PANELA — «ESPERAMOS QUE O PRESIDENTE

NEREU RAMOS NÃO ESQUEÇA DE NÓS»
Sem conseguir trabalho,

Inteiramente abandonados,
moram várias dezenas de ío*
guistas da Marinha Mercan*
te num pardieiro, situado na
Kua Nogueira, 72, em Qul*
tino Bocaiúva, em condições
de extrema penúria. São, em
sua maioria, ex-combaten-
tes, alguns dos quais tendo
tomado parte em combates
contra submarinos nazistas.
Vivem desembarcados há
longos anos por falta de
navios.

— Fomos desmobilizados
íi, conta-nos Raimundo Go-
rhés Fonseca — sob a pro-
messa de «amparo», mas ti-
vemos foi abandono.

Tudo já fizeram para con-
seguir embarcar novamente
ou mesmo conseguir traba-
Uio de conservação ou um*
peza em algum navio no pôr-
to e iijs estaleiros desta Ca*
pitai. Fm vão. A Marinha
Mercante brasileira é dia a
dia mais desprovida de na-
Vios, vitima ca cuncorrència
dos trustes norte-america*

nos, que tentam até monopo*
lizar nosso serviço de cabo*
tagem.

DESRESPEITAM
O ACORDO

Os armadores, por sua
vez, não aproveitam os fo*
guistas, embora desrespei*
tem com isso o acordo íir-
mado na última greve dos

O FOGUISTA RAlUlUNvO
GOMES FONSECA

TIC-TACéotal!
#% 
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COKSET.TOS RAPiDOS E GARAJTID9S
PRAÇA TIRADENTES, 31

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião- Dentista)
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ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA — ÀRT1UOS FARÁ
O FR1U A tJREt,US yUh SO-
MENTE y U E M FABRICA

fOÜE VENDER

F ábrica
Confiança do Brasil

RUA DA CARIOCA, 87

CLÍNICA GERAL
DR. ARMANDO FERREIRA

D1AUNÚST1CO E rKATAMENTO
ELETROCARDIOORAMA

Li. joratôrlo de Analise» - Ginecologia — Cardlulogla — Tlílo*
logla — Cirurgia — Radiografia» - Radloscuplas — Tomo- £
gi-aflus — Serlogratlai — Fisioterapia (ralos infravermelho, fc
ultravioleta) — hletrocoagulucio — InalacOes (Fenlclllna, Hl- -|
drazlda, Estreptomlclna, «te.) — Pneumotórax artificial — Qai- Ú
U-oenterologla. — Otorlnolarlngoiogla — Diagnóstico precoce do %

câncer (seio e útero). ^
BIARIAAlJáNTÜ DAS tf AS 17 HORA» |

MENOS AS QUINTAS-FEIRAS |
Trav. Manoel Coelho, 206 — Sete Pontes — 8. Gouijalo I

lelefone: 6763 |

marítimos, que, entre outras
coisas, estabelece ser obrl*
gatório o embarque de mem*
bros de qualquer categoria
marítima através do sindi-
cato. Preferem, ao contra-
rio, empregar trabalhadores
que procuram serviço na foi-
xa do cais e, por isso, sujei*
tam-se a ganhar até mesmo
50 cruzeiros diários...

Daí reivindicarem os ío-
guistas, na atual campanha
por aumento de salários,
também o cumprimento in-
tegral do acordo da última
greve por parte dos arma*
dores.

DORMEM NO C1IAO
Foi em 1953 que os fo-

guistas foram alojados no
pardieiro da Rua Nogueira
pela diretoria do sindicato,
em vista de estarem desam-
parados, dormindo mesmo
nas ruas.

— Companheiros, como
Voluntário, chegaram a ser
presos como desocupados —
diz João Rodrigues dos San-
tos. E' de indignar, pois,
eram companheiros heróis
da última guerra.

O pardieiro é o que há de
mais miserável. Um casarão
de três quartos, duas salas
e uma cozinha, forrado de
tábuas podres e sujas e pa-
redes esburacadas. Cada
quarto tem mais ou menos
quatro metros de compri-
mento por três de largura
e é nisto que dormem cinco

a seis pessoas, sobre estel*
ras ou panos sujos.

ÁGUA E OSSO
A alimentação deles cons*

ta de uma sopa rala. Quan-
do lá estivemos, o «jantar»
estava sendo preparado, isto
6, uma panela ao fogo cheia
de água com alguns peda-
ços de osso sem qualquer
pedaço de cime.

Prá não se morrer de
íome — salienta João Ro-
drigues dos Santos.

O «jantar» é conseguido
com o dinheiro gue os ío-
guistas ganham em biscates.

PROVIDÊNCIAS
A situação dos íoguistas,

semelhante à situação da
corporação marítima em ge*ral, poderia ser amenizada
caso lhes fossem dados os
direitos de ex*combatentes
que são. Por exemplo, te-
riam preferência nos embar-
ques e trabalho de conserto,
conservação ou limpeza dos
navios, além de outros.

Esperamos que o pre*
sidente Nereu Ramos não
esqueça de hôs — disseram.

Outra medida que benefi*
ciaria aos marítimos e a to*
do o povo brasileiro seria o
restabelecimento de relações
com a União Soviética e de-
mais países do campo do so-
cialismo, porque isto traria
um aumento muito grandedo nosso comércio exterior' e, portanto, trabalho para os
marítimos em geral.

ta de 40 Çó sóbre os salários
do JÜÕ2, já por diversas vezes
ícpudiada em assembléia pe-
ios têxteis. Sendo que densa
feita os patrões tiveram o des-
planto de falar cm condicionar
êsse • .mu-i'iuo - ü cláusula de
us.iduldndo integral, moiis*
trengo escravagista ubolido
por lei.

SEM CABIMENTO A
EXIGÊNCIA DO TRT

Os representantes dos tra*
balhadoics que defendiam a
proposta de 20% para os dia-
ristas e 'Mrí para os tarefei*
ros, repeliram as pretençõesuo» patrões e em lace disso
não se chegou a nenhuma con-
ciiiaçâo. O TRT então, conce-
deu um piazo de IU dias para
que os tiabaUuidores apresen-
tassem todos os requisitos le*
gais a fim do processo ir a
julgamento. A propósito dessa
exigência ouvimos o presiden*
te do Sindicato dos Têxteis
que nos prestou os seguintes
esclarecimentos:

— Não conpreendemos ns

razões do TRT, exigindo quoconvocássemos a assembléia
com objetivo de satisfazer as
foimalidadcs legais exigidas
em procosso comum, uma veu jque o nosso processo foi cn*
viado ex-ofício pelo DNT, de
acordo com o que determina o
decreto lei U07U. Tanto o mi*
,-ii.stro do Trabalho, como o
diretor do DNT e da DOAS,
com quem mantivemos enten*
dlmentos a respeito, não com*
preenderani as razões de-sa
exigência do Tribunal. A nossa
questão se enquadra perfeita-
mente dentro dos dispositivos
do decreto «070, dai o DNT
haver confirmado a validade
do processo determinando queaguardássemos a decisão do
Tiibunal. Foi: outro lado con-
cluiu o sr. Sebastião dos Reis:— Estamos realizando pa-
lestras nas empresas e reu*
nióes no Sindicato, com obje*
tivo de no3 preparar paia
qualquer eventualidade queainda possa surgir nessa cam-
panha que já vem se desen-
rolando há mais de 1 ano.

Funcionários da PDF
Revidam as Manobras
do Grupo Golpista

r\S funcionários da Prefeitura, reunidos anteontem, em
y assembléia na União dos Operários Municipais, paradebater suas reivindicações e a situação política nacional,decidiram enviar um telegrama ao sr. João Goulart, expres*sando seu repúdio às manobras dos golpistas contra sua
posse a 31 de janeiro.

Durante os trabalhos da assembléia, diversos oradoresaludirem ao estado de sitio, manifestando sua confiança de
que ele seja aplicado para o castigo dos traidores da Pátria,apoiando assim a exposição de motivos que acompanhou amensagem pedindo a instituição do estado de sítio.Ao debater o abono de Natal, principal ponto de suaordem-do-dia, os trabalhalores municipais decidiram apoiar oprojeto lo7 atualmente em trânsito na Câmara, Municipale que estabelece uma gratificação geral de 2»500 cruzeiros,independentemente *do aoono permanente pago pela PDFNo próximo dia 30, às 17 horas, os funcionários da PDFvao visitar a Câmara Municipal, para entregar aos vereado-res um memorial-mon^tro em que pedem rápida tramitaçãoe aprovação para o projeto 157.

Aumento dos Comerciários
'•Hi TKT' na sessão de ama
os embargos apresentad-.s
pelo Sindicato dos Comei ciá*
rios com relação ao saláiio
-base em que deveiá inc dir
o cálculo do aumento de sa-

T

SEGURO DEVIDAPAKA0SSEUS0LH0S.,.

O consciencioso cxa«
me de vista realizado
pelos nossos corri pè-
tentes médicos o a
exatidão, nos mínimos
detalhes, com que pre-
paramos as lentes dos
seus óculos, constl-

• tuem verdadeiro se-
guro de vida para os
seus olhos. Venham
conhecer nossa orga-
nização e traga êstô
anúncio para aprovei*
tar uma oferta excep*

cional
CONSULTA MÉDICA

GRATUITA!.
10% de descouto

/~***^ 
~—-»»mrg>[mipi^" -. ^^__^

ÕTIC A

S.MIGUEL
LARGO DE S. FBAH7
SlS.C0,23-l.'àndaf

?pnclna especializada em consertos de máquinas fotográn-
cas, binó.çulos,microscópiós, Çeodolitos, etc. Revelação defilmes e venda de material fotográfico das melhores marcas

lários. A maféria a ser ^s-
clarecida é a de saber cm
qual salár o e a partir de
que data devem ser calcula-
dos os 25% de aumento con-
cedidos aos comerciários -hOT
aquele tribunal. A sentença
normativa determinava que
o cálculo daquela porcento-
gem ser-a feito sõbie os sa-
láKos do último dissídio, os
salár.os vigentes em 4 dt ju*
lho de 1954. E para os em-
pregados admitidos posterior*
mente a essa data, um au*
mer/o correspondente a tan*
tos 1/12 de 25% por mês de*
corr do entre a admis.*ão e
o ajuizamento do processa.
Como alguns empregadores
vêm deliberadamente pro*curando fazer confusão na
interpretação da lei, preju*d'cando os seus empt^gados,
o Sindicato dos Comercia*
rios está pleiteando junto ao
tribunal que o cálculo sobre
os 25% deva inc dir no saia-
rio de 2.400 cruzeiros paraos que percebam salário-mí-
n;mo. Pois do contrário a
maioria da corpoiação não
será beneficiada com o au-
mento recer/emenve conquis-
tado pelos comerc ários.

NÃO VÁ NO GOLPE».
Calça do cambraia pura iaCr$ 200,011. Corto do troplcul ecambraia pura Ia CrS 600,01).Cumisus llullunas a partir deCrS 80,00 — CrS 100,00 — CrSHO.OO — Cr« 130,00 — CrS 180,'.I0— Cr? 200,00. Com os prcçoB delim Ue ano de Amaury. llua daAlfândega, S18, li andar. KuaVinte de Abril, 7 — loja. Aten-demos pelo Kcembôlso .

I TftXTEIS DK RARKA 1)0 PIRA1

ESTA 
seçüo recebeu correspoiKtfncla do T-arm do Plral

quo Informa estar marcada (.ramle aimenitilola dos
I.--.IH:, iti'-.-..i cidade nn Siiullcuio iIoh iiiitialhiii.orea em
Construção Civil, A atüiembUMa ¦:¦ .m. • ¦¦ n iniciar ,-i.u.
de campanha por aumento dn -ii.il,... O nosso enrieg-
pondanto prometeu remeter muln detalhe» sobre n assem-
lili''i.i e a campanha a ser lançada.

ELEIÇÕES DOS TRABALHADORES
EM PEDREIRAS

SERÃO 
rcnll/udns cli-li.rt,¦*. nn Kliulii-atd dos Trnhitlhndiv

res nn Indústria da i:\tiação do al&rn.orM. CalrdrcoN
j e ivdrrliii*. do itiu do Janeiro, uns dias r, : o a do di-wm-
I bro. As urna» quo receberão oh vnlim cgtuiao loculizadim
] — uma na sedo do HlndU-ato o oulra volante qun perenr*ri-rá os local» do ii-iilmlliii. A coleta ou riwpçáo do voto»

ser A feita da» 0 da niiuihil :¦.-. lll hora-s. O «quorum» pwn
validada do pleito é do 120 votos.

DISSÍDIO DOS ENFERMEIROS,

Oíftrtdlcafo 
doa Enfermeiros promoverá assembléia ex-

truordwdria paia leitura e discussão da resposta pw
tronai referento ao pedido do aumento do salários, apro-
vação da tabela do aumento, o para conceder podorca A
diretoria para a instauração de dissídio coletivo. A gran-
de assembléia será dia 30 do corrento àa 19 /tora» ».u
primeira convocação, na aodo.

TAMBÉM OS MOTORISTAS!

OS 
motoristas tnmbóm Irflo a dissídio coletivo rcivin*

dicando aumento salarial. Pnra Isso realizarão gran-de assembléia no dia 28, amanhã, na sede do sindicato,
ii Rua Camcrlno n' CG, ás 18 horas cm primeira con*
vocação.

AMANHÃ, NO SINDICATO
" ¦ I ¦¦—llll ¦—¦¦ ¦! ¦ —¦'¦¦¦ ¦¦ ,i 0

Motoristas Apreciarão
a Situação

da Luta Por Aumento
Concordam com a sngestão da Procuradoria
da Justiça — Querem os empregadores au»

mento nos preços das passagens
«MANHA, às 18,30, os mo-" toristas, trocadores e

despachantes reunir-se-ão em
grande assembléia, a fim de
apreciarem a situação em
que se encontra a luta por
aumento de salários, dehbe*
rando sobre se instauram ou
não dissídio coletivo.

Como se sabe, os motoris*
tas aceitaram o aumento de
207o, calculados sóbre os ni*
veis do último acordo, suge*
rido pela Procuradoria da
Justiça, sem qualquer au-
mento de tarifas.

DíTEANSIGÊNCU '

Os motoristas pleitearam,
Inicialmente, aumento de
100 por cento dado o alto
custo da vida e a situação
de dificuldades em que VI*
vem e trabalham. Os empre-
gadores, desde logo, fecha-
ram-se em uma absurda in*
transigência, estabelecendo,
como condição para qual-
quer acordo, que os preços
das passagens fossem au-
mentados.

Ê o que ocorre ainda ago*
ra apesar de Já se terem

realizado várias mesas-redon
das e audiências de concilia-
Çao. 'ijg-ljA

READMITIDO 0
GUARDA FACCIOSO
Foi preso no dia 11 últl

mo, a bordo do navio <Ara-
timbó>, da Companhia Cos*
teira, o marítimo Pedro Câ*
mara, pelo fato de estar ven*
dentío a IMPRENSA POPU*
LAR. Para protestar contra
essa medida facciosa de ele*
mentos do ex-chefe de poli*cia Meneses Cortes, Pedro
Câmara esteve ontem, em
nossa redação. Denunciou o
guarda 338 da Policia Por*
tuária, vulgo «Turquinho»,
que o prendera. Este alça*
güete de Borer, cujos ante-
cedentes são evidentemente
péssimos, íol demitido, há
tempos, por participar dos
íurlos de automóveis no pá*tio 8 e 9 do Cais do Porto.
No entanto, o superintenden-
te atual, sr. Zenith Vale de
Araújo, readmitiu-o, paracontinuar delatando os seu-»
companheiros de trabalho e
usar de todos os meios de
traição a lira de prejudjcá-los.

CASA VENDE-SE
(Ilha do Governador)

Vende-se tia Ilha do Governador uma casa bem eonstruMa
e com amplo quintal, estando Utvlüiüa em muiadia e duas lojas,estando rendendo, atualmente, ÈrS 5.DUO,U0 mensais.

Entrada de CrS 400.000,00 e o restante a combinar. Aceita--se proposta. Tratar com o sr. Júlio paio tel. H2-3S03, por íavor.£ zona comercial e residencial — Estrada do Galeão, pro-xlmo ao Corpo de Bombeiros.

MOURÕES
Vendo 10 mil Mourões, com 2.020m. de alttrra, com5 e 6 anos de idade, próprio para cerca ou postes de Uu*nunaçao. Preço a combinar — Estrada São José, 151 —Santa Cruz. '

Aeroviários, Pilotos e
Aeronautas

Juntos em Dissídio
Como conseqüência da cer-rada intransigência das em-

presas de transportes aéreos
não foi possível qualqueracordo sobre as reivindica*
ções salariais dos aeroviá-
rios.

Em face disso o DNT en-viou o processo ao Tribunal
Regional do Trabalho e o sin-dicato Nacional dos Aeroviá-
rios recebeu comunicação de
haver sido instaurado dlssí-
dio coletivo «ex-offício-», quecorrerá juntamente com o
movido pelos Sindicatos dos
Pilotos e dos Aeronautas con-
tra a entidade sindical dos
patrões.

DEFESA DO
COMANDANTE BREA

Depois do encontro queteve com o presidente da Pa-
nair do Brasil, intercedendo

em favor do líder aeroviário
Auzier Capiberibe, vítima dearbitrarias perseguições na-
quela empresa, a diretoriado Sindicato Nacional dosAeroviários protestou juntoà Cruzeiro do Sul contra ademissão do comandanteBrea, presidente do Sindica-to dos Pilotos. Foi enviadomemorial ao ministro doTrabalho dando conhecimen*to daquela medida patronale solicitando providências embeneficio da vítima da per-seguiçio mesquinha.

Qua.ito ao caso de Capibe-ribe, transferido para Assun-
çao, Paraguai, a diretoria daPana ir não deu maiores es-
peraneas de' revogação damedida arbitrária, esperan*dose porém que o sr. Piresde Melo reconsidere o casoe de justa solução ao mesmo.

¦a KW» fta a REBV! f P

SUO DOS
LHA NO 1

a?aK

O ministro do Trabalho, sr.Nelson Omepna, encaminhou
ao presidente Nereu Ra-
mos a solicitação' de quesejai.i suspensas, durante o
mês de dezembro, as conslg-
nações nas folhas de paga-mento dos servidores daque-
le Ministério. Presume-se,
dai, que idêntica medida to-
mará o ministro Omegna em
relação aos Institutos, Cal-
xas e outras autarquias. A
suspensão dos consignações
aos vencimentos dos funcio-
nários destas autarquias de-
pende apenas de portaria do
Ministério do Trabalho.

»<¦

ELEIÇÕES
NA CADÍA ÜNICA

Atendendo à solicita-
ção que lhe havia sido feita
por diversos sindicatos atra-vés do ministro Nelson Orne-
gna, o diretorgeral do De-
partamento Nacional de Pre-vidência Social, sr. Antônio
Ribeiro Duarte, fixou o pe-ríodo de 9 a 17 de fevereiro
de 1956 para a realização deescolha de delegados-elello-
res dos sindicatos filiados àCaixa Única. Fica assim re-aberto o prazo para inseri-
ção de candidatos a delega-doeleitor.

DESPESAS DE ELEIÇÃO
iu mda atendendo ao ou*lhe haviam solicitado os sin*dicatos filiados à Caixa Üni*

, ca, o ministro Omegna auto-nzou a direção da Caixa afinanciar as eleições que ossindicatos filiados promovempara escolha de delatado•eleitor.'Já homologado pelo Mini*tério dn Tràbnli-in f0i enVa-do p a r a publicação bo•-.J.ariò Ciieial» o ac.a.idò dtaumento de salário íirmad»entre a Companhia Siderar*
gica Nacional e os metalôs»
Kieos de Volta Redonda.
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Castilho, quo reaparecerá na meta do Fluminensa, hoje,
contra o Madurelra

JOGO EQUILIBRADO, EM GENERAL SEVERIANO - PRO-
BLEMAS NA EQUIPE RUBRO-ANEL - EQUIPES PROVÁVEIS

Em General Severlnno, lio*
tafogo i> iiiin.'itiri..'iii(j faraó,
esta tarde, o principal cotejo
da terceira rodada do rc*

turno, Ambos com aspira*
coca «1c disputar n etapa de*
elslvn do campeonato, aivl*
nigros o rttbruanls IrAo tu
Ibl por uma vitória.

JOGO EQUILIBRADO
A peleja Botafogo va. Bon*

aucesso, numa outra altua*
CAo, apresentaria como fa*
vorito o quadro dlrluldo por

Vasco e Olaria, em São Januário
Peleja tranqüila para o líder —» Como formarão os times

OLARIAt Woltcr: OswnldoEm São Jniiiinilii. o Vasco
piviuirii. tioje ii tardo contiu
o Olaria. O cotejo a pt.senta*•se luvorítvol A equipe lltlcr*

, O J6ho, assim dcvorA triins-
corri'i miiis ou nicno. tfanoul*
lo pnrn os iTii.nviltiiios, posto
i|ue o Oiürln não tem grandes
possibilidades de vit a surpre*
ender o punteiro do canp.o-
nato.

DETALHES

O prélio (-tímcrnrA- As 1fi.1I»
horas, devendo os quadros for-
m-rem dessa mancha:

IM MADUREIRA 0 FU!
Castilho e Pinheiro atuarão no quadro tricolor — As equipes

NENSE
O Fluminense, terceiro co-

lor ;do no presenfe campeu»
nato, ii.i, hoje A tarde, a
Conselhcro Ouivão, onife da*
rá combate ao Madtirelru,
A peleja promete bom de-
.enrolai', uma vez que em
inalronios passados, os tri*
cobros da c dade encontra*
rum cr-uclo difculdnde em
suplantar o quadro d.rigldo
por Plácido.

1ADIADO SIHE-DIE
0. íi.O x FLAMENGO

Em virtude do faleci-
niiiiío do presidente Gil-
ojrto Cuidoso, a peleja C.
do íiio x Flamengo, mar-
cada para hoje à tarde,
em Uaio Martins, foi adia-
da sine-die.

Os jogadores rubro-ne-
gros compareceram ao en-
tsrramenlo do pranteado
desportista, ocorrido on-
tem e que localizamos em
outro local desta edição.

FAVOBITO o
FLMhNENSE

O Fluminense surijo como
possível vencedor do Jogo
de hoje. Isto porque a equi*
pe tricolor leva nítida van-
tugem súbre o onze ' madu-
re rense. O que o Madurei-
ra tem para ameaçar o qua-
dru de Pinheiro é mui', en-
tu.lasmo. Os tricolores su*
burbanos poder&o, com ar-
dor e mu.lo empenho, utra-
pulhar o_,,obJetiVos et.i equi-
pe de Didl, nrtas os prognós-
ticos, de um moda gerai, in-
d cam que o Fluminense de-
verá triuniar, mesmo atuau-
do no campo do adversário.

DETALHES
A peleja desta tarde come-

Cará às 15,15 horas.
Os quadros atuarão assim

constituídos:
FLUMINENSE: Cast lho;

Caca e Pinheiro; Vítor, Cb-
vis e Bassu; Telê, D di, Vai*
do. Aíis e Escur nho.

MADUKE1KA: Danton;

América x Portuguesa
EM CAMPOS SALES

América e Portuguesa, em
Campos Sales, realizarão, es*
ta tarde, a peleja mais ira*
ca da rodada. O América le-
va a vantagem de possuir
uma equipe mais categoriza*
da que a do seu rival e, as*
sim, tudo indica, deverá ven-
cer bem a partida, conquan*
to a Portuguesa seja um
quadro lutador e que não se
entrega sem lula.

O jogo de hoje, era Cam-

pos Sales, começará às 15,15
horas. Os quadros formarão
assim:

AMÉRICA: Pompéia;
Edson e Osmar; Sousa Filho,
Ivan e Hélio; Romeiro, Wa-
shington, Leônidas, Alarcon
e Ferreira.

PORTUGUESA: Antoni*
nho; Lúcio e Henrique; Ha*
roldo, Joe e Mário Faria; Va*
ieriano, Guilherme, Miltinho,
Neca e Jairo.

Deuslene e Dareis Nilo, Abi*
ne e Barroso: Ze.lnho, 01,
T.5o, Salvador c Osvaldo.

VASCO: Hélio; Paulinho .
Ilnroldn; Luoito, Orlando t
lloto; .Huliurii. Wiiltn, Vuvrt,
1'il.ga O 1'iiiudl.

• Itenalo; M-mcIr. Olavo c
DodOj 'J'IA«>, Léo, ÍJiinôcs, «us-
so a Miiilo.

NSarc-der em Branco no
Jogo Bangu x S. Cristóvão
Os cvlctes res5st.ram ao domínio do quadro
alvl rubro — Jogo movimentado cm P. Miguel

5-cro a zero íol o placar da
peleja de ontem entre Bangu
e K.io Crihtnvüo. realizada cm
Moça Bonita.

DKTAI.IIKS
A rcndu da peleja somou a

In puitfi-ciii de Ci* .'19.174,00.
O. quadro. Jogaram asim:

BANGU: Fernando; Hélio
da Guia e Que!.; Hlltoti, /.o-
/.Uno o Niiton; C-uazun., Ubal*
do, Zizinho. Uécio c Nivio.

S. CRISTÓVÃO: Geraldo;
Osmlndo e Ivan; Wnldii. Ue*
nedito li Uecioj Paulinho, Sun-
to Cristo. Figuoireido, Ruuri-
go e Olivar.

Zczo Moreira. Na« clrcun»*.
tftnclau atuais, porém, o pré*
lio npresentaso equllloturio.
posto que o non:ucciwo no
presunto campeonato tem
realizado boas atuações, e**
tando o mu quadro equipará*
do a alguns grandes qua*
dros «lo cidade. Dessa for
ma, Uotaíogo e Bonsuccs*
ho atualmente Igualam*
•se O Bonsucesso surpreen*
dou, crescendo .le produçA..
Aconteceu com o Doiaforjo
justamente o eontrArlo. O ul-
vi>no_ro ('Ccolti senslvclmen.
te, se tomarmos como com-
parnçAo o desempenho do
quadro botaXogUonso cm cer*
turnos plissados. Diante dis*
so. poilerA o expectodor as*
slstlr a um |ôgo movimenta'
do, renhido c que devera
proporcionar lances du _en-
saçao.

detamies
O Jogo de hoje comecorA

As 15,15 horns, devendo os
quadros atuarem assim:

BOTAFOGO: Lugano; Ger-
son c Santos; Orlando Mula,
Dob e Pampollnl; Garrincha,
Paulinho, Alarcon, Mário o
Rodrigues.

BüimSuCESSO: JuliAo; BI-
bl e Gonçalo) Oécin, Pache*
co e Paulo tNiio IIi; Nico-
lo liMil.uiii, Ueiaido, Voltei.
Jair if.ioieua) e Nilo 1.

r y c_?r ' '; U'Vví í \

NOVA EXIBIÇÃO
DO OURO VERDE

Rodrigues, ponteiro botufoguenoc, rjuo calurã cm ação, hojQ
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Frente ao Palestra, do subiii-bio de Encantado, o ca-
tegorizado conjunto do Ouro Verde estará em atividade
hoje à tarde, estando a partida despertando grande inte-
rêsse em llonòriò (Jurgel. Campeão do Torneio "Nelson
Assunção", o Ouro Verde defenderá o prestígio come-
guido com aquele titulo e tudo leva a crer venha a sua
equijie conquistar novo e expressivo triunfo. Espera-se,
entretanto, que o Palestra se constitua num oponente va-
lor e possa equilibrar as ações do jogo, contribuindo, as
sim, para o maior brilho do espetáculo. Para este com-
promisso, a direção técnica do Ouro Verde conta com os
seguintes jogadores: Cabrinha — Bira — Moacir — Ale-
mão — Betinho — Bexiga — Lcblina — Daico — Tico —
fiiii — Subaru — Luerte — Cunca — Pernambuco — Cid— Paulinho — Armando — Ncllcio — IVaídir — Jair e
Padeiro. Na foto, o equipe campeã do Tornei "Nelson
Assunção".

Nênnná®âêiw^tiSÊáipmémfi
t PRECISO CONQUISTAI. OS CINCO MAM#fiPnos

¦klINGUÉM poderá contes-
¦™ tar que a ma oria da
mocidade trabalhadora do
Dstiito Federal coldca o cs-
por.*e, de pre.erênc.a o f-ie-
boi, comD divertimento pre.
dileto. Cabe aos pocícrcs pú*
bl.cos, portanto, chnmr.rem
a si esta responsai) lidade,
mosLando um pouco de z.io

para construir uma moclda*
de sadia.

Prestar assistênc'n à moci-
dade esportiva, tornou-se,
para os homens eleitos aos
akos poiios da acimin.s.Ta-
ção púbiica, um comprom s-
so de lionru. Sabemos que os
srs. Juscelino e J:ão Goulart
compromcu._ain.se. como de*

El PAQUETÁ

O PALESTRINO DE LUCAS
DIANTE DO BARREIRÍNHAS F.C,

Excurslonará hoje à Ilha com o famoso esquadrão do
de Paquetá, o Palestrino de Barrelrlnha F, C, através de
Lucas, e lá medirá forcas um jogo amistoso.

A peleja é de grande 'ra-
porlãncia para os dois clu-
bes já que será a "negra"
dos dois jogos já disputados,
nos quais ca^a um consegu.u
uma vitória.

O grêmi- do Rua Tenente
Fnlestrno lev.irá à I!ha uma
numerosa embaixada, que
part.rá de Lucas às 7 horas•1_V manhã.

OMPE0NAT0 INTERNO DAFÂIMCA BANGU
Boje: seis joo;ns na última rodada

do returno
Fiação x Atlântico
Escritório x Almoxarifado
Automático x Tecelagem
Pintura x Mecânica
P^meteção x Engomarão
Departamento x Espuíinha.

7 DE SETEMBRO X CRUZADA

ACCESSORIOS PEÇAS
AUTO EDU

EDUARDO PELEGRINO
RÜA MARQUÊS DE SAPUCAI, 167-B — RIO

fKItilJS HAHA «UALyUER PBCAS CHOMADAS, GKA1J_.
MAKCA Uk AUTOMÓVEL Mül.ULHAb. PHO.Vl-DKl-.

lOXECllTA SE ytlAl.yi.EK DE URADh h. MAI.A. AKOb
t>E(.A CUM fEHI'EK.AO üt ROMA E .'AllUL ETL.

TEL.: 4 2-3963

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIOO: utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nossa seção de •PEKJUENUH ANÚNCIOS* u
Or* lOftd nor vez _e;u lum-em um ocrretoi di
»e_ tornai. Dn>'iut BS-D070 • solicite intormaçóit

¦ tobre tomo anunciar oom totó • econômica
mento. '' i

Terá prosseguimento. na
tarde de hoje o Campeonato
organizado pela Liga Ama-
dorista da Zona Sul, estan*
do programado um único
prólio qual reunirá o lider
Sete de Setembro e o Cruza-
da, último colocado.

Salvo modificação de últi-
ma hora, o Sete de. Sstem-
bro alinhará o seguinte qua-
dro: Cicito; Raimundo e
Baiano; Getúlio, Tlzil e Ca-
boclo; Djalma, Aírton, iFlá*
vio, Bibinha e Jair.
LIBERDADE X CULTUKA

Estarão empenhados na
manhã de hoje, em.jogo
amistoso as equipes do Li*
berdade do Leblon e do
Cultura E. E. O prélio pro*
mete um desenrolar movi*
mentadq e o clube de Costa
pisará ém campo credencia*
do pela vitória sobre o Café
Paulista, conquistada recen-
temente. O campo do Fia*

mengo-será o local da pugna• e na preliminar estarão em
ação as equipes de aspiran*
tes dos mesmos.

NOTÍCIAS DO
"NOVO PROGRESSO"

Na tarde de hoje, nc es-
tad nho Morumbu, a equipe
principal do Novo Proares-
so esíará empenhada em di-
fic.l prélio amiuoso. Será
adversário do popular clu-
be de Padre M guel o 11
Unidos, que possui excelen-
te equipe, podendo, por .sso
mesmo, atuar, com boas pos-
sibilidades no encontro. Por*
tanto, o compromisso é sério
para o Novo Progresso e a
v.tória só poderá ser conse-
guida através de uma segu-
ra atuação do seu conjunto.

XXX

O concurso da rainha do
clube, instituído recentemen-
te. es'oá empolgando e pro*
mero êxito absoluto no seu
des.nrciicsr. A diretoria do
clube promete para brevo,
um notic.ário completo a
respeito.

xxx

Comunicação da d"retoria
aos jogadores, sócios e torce-
dores do clube: IMPRENSA
POPULAR é o órgão oficial
do Novo Progresso e em
suas colunas será publicado
todo o seu noticiário.

ClCLE ESPORTE SAO JORGE-unsertos. roturmus, pinturas e suiclus — Segurança absulutalUdo pura tilr-ldi tus. Uneião lè. nic'd de Hurano (Justa Valadure*.itUA AIlV PANElllA-, -.0-- - SAU GONC.AI.O

Em Ação os Milionários
da Vila da Penha

O público esportivo da zona
leopoldinense terá hoje à tar-
de a oportunidade de presen-
ciar um cotejo de grandes pro-
porções, que reunirá as equi-
pes do Milionários F.C. da Vila
da l'enha e o E.C. Sái.an.

O jogo não tem favorito,
devendo caracterizar-se por
pei manente equilíbrio.

TERKENU em Vila S. Ull-,
Caxias, faltando uagui menus de
10 mil cruzeiro., em oresiuciict
de -30 cru-eirug. mensais Pus
s_-6e pui íl) mil .luzeiros a vis
ta, alem das pi**stucoes ¦irimn
l'em üuus i-iis-s nu lerrenu, puilendu renuei l _ou cru-enu»
mensuio tiului com fONSECA
dus 11 as L-, na portaria du
viuvuib Liutilim. nu (Juju.

U> EKECE---. — ElplOlu ..
-eitu. cieliici.iu e leieluniu, cum
*8 anua du p>atica ttecudu pui(uvur para '_;i-f,í,_a — a ii uii
¦Vencesiuu ucu.. is? — eenna.

REFARUS e cunservac&u em
nuquinu. de escrever, uulctilat

e sumur. Atendo-se chumuuus.IVL _.-3U7U. Biirla de Arruda.

AUXILIAK OE OONTAB1L1-
DAUE — orerece-se para traba-
thar das 7 as 13 horas. Elncza
telefunar puru 2-1-8518 chamar
Araúlu uu del_ur recadu. '

MUTURISTA-MELANICO cum
8 ânus da pratica, lusc Custa
Real. Rua tillvu Muurâu, 73 -
Caxambl-Méler. Favor telelu-
nar para 40-5-18.

SO PARA HOMi «3 — Caml-
sus, DlusOes, cale"», tshurls» sub
medida, íuzemus com perfelc.u a
preços pupulares. Desconto de
5% a quem apresenar este
anünclu. Lurgu do B»» Vjute. 85
— Ipanema.

MO L É SI I A S SEXUAIS
rratiiiini.ui pciu iiiiriiioiiiiiicrupia e ultu Irciiüencla espe
ctrica da velhice precoce da runc/io sexual no tiiiinem
e na mulher. Irntaliiliilude. tadtga e instlniu nu» cnsus
tndicauus. Enteriiiagein a i-armi <le técnico e urufm.iunai

dlpiiiiiiuito.
(NOS CASOS INDICADOS) - Consultas: Cr$ 100,00

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
Itua São José, SO — U» andar — Conjunto SOS

feLi S. u._u - «loiuiiu. Oiunuimiii* du» l* at, «V nora»

CONVOCA O MILIONÁRIOS
FUTEBOL CLUBE

A direção técnica do Milio-
nárlos da Vila da Penha soll-
cita o comparpcirrento de
todos os atletas abaixo cita-
dos a comparecer às 13 horas
horas na sede:

AMADORES: — Laldu —
Adauri — Erasmo — Bibi —
Elcio — Manoel — Adolfo _
Bira — Nonato — Antônio —
Elcío.

ASPIRANTES: Ivan —
Waldir — Orlando _ Romou'

Carünhos — aulo I — Lüi-'
nho — Henrique — Canhoto

Nelson — Paulo II.

NOVA APRESENTAÇÃO
DO FILHOS DO SÃO JORGE

Volta à campo, na tarde
de hoje, o Centro lOsimiiivo
Filhos de São Jorge de Ho
nório Gurgel, para' ¦; medir
íór.as com a representação
do E. C. Navarro, de Máre-
chal Hermes. O cotejo vem
sendo aguardado com curlo*
sidade por ser esta a primei-
ra vez quo os contendores se
defrontam. Os verde.rubros
irão a campo credenciados

pela recente conquista do
<Troféu» Reinaldo Quadros.

CONVOCAÇÃO DO SAO
JOROE

O técnico Amaro Chaves
convoca os atletas abaixo pa*
ra que compareçam às 12,30
na sede: — Nelson.Jaziel,
Gilberto, Lino, Milton, Sa*
barftj Benigno, Dlrcinho, Ru*
üens, Nilo. Wilton, Paulino,

Celino, Duca, Francisco Zé
Rocha, Paulinho, Waillon,
Pernambuco, Totohho, Ivan
e João.

NO AJR.M.C.O.
Esta pugna terá como pai*

co o já conhecido gramado
do A.R.M.C.O. denominado o
«Maracanã, de Honórlo Gur*
gel, que deverá receber um
público dou njsis auauj-ow». i

BUSCA A
REABiÜÍAyÃO 0

NOVO Ü...Í-NYE
A equipe principal do Novo

Oriente, Uo Alôno da União,
buscará nuje à tarde, atuan-
do contra o Liberdade, de Vi-
gaiio Geral, alcançar uma vi-
tória que o reabilite amp'.a-
mente ua derrota soirida ante
o Nacional, no último d.rr.in-
go. O jogo será travado na
parte da tarde e deverá apre-
sentar movimentado desenro*
lar.

O Novo Oriente saldará este
novo compromisso com a se-
guinte equipe: Walter; Jau e
Dé; Walmir, Elclo e Armênio;
Hónofre, íris, Jorge, Negumiio
e-Cabeludo. .

As equipes de aspirantes
dos mesmos clubes disputarão
a peleja pt eliminar.

OUTROS JOGOS
Lar Proletário x Sepe-

tiba
Evereste x Azteca
Lourenço x Mavilis
A. A. Palestrino x Se-

nhor dos Passos
Paula Ramos x Acre
Fahlro x Piedade F. C.
Ceres x Bandeira
Laurinha x Flamengui-

nho
Rio São Paulo x E. O.

Colônia.

fensores dns d're!tos da ju-
veniiide bras lelra, a prestar
as. stencia medica, cuitural,
fisica e recreativa. Por is: j,
torna-se .n_cf'ável trabalha-
rem todos os clubei do Es-
porte menor, no sentido de,
juntas, conseyu.rem o cum-
pr.mei.io, na integra, da Lei
Municipal n.° 57, aprovada
e sancionada em 4 de no-
vembro de 1347.

A Le Municipal citada foi
uma v.tória da valorosa
bancada comunista, quando
se encontrava cm debate e-
aprovação do Projeto de Lei
que determinou a construi
ção do maior estádio do mun-
do, o Maracanã e, junto c,m
ês/e, 5 estádios suburbanos,
os 5 Maracanãzinhos.

Vê-se que, por este moti-
vo. os vereadores de onfüo,
inclusive o sr. Mendes de
Mora s, que se encontrava á
frente da Prefe.tura do D s-
trito Federal, aprovaram a
citada Lei. E é um dever
dos atuais vereadores e pre-
feiio cumprirem a Lei Mu-
nicipal.

Hoje, porém, vemos a cons-
trução dos cinco pequenos
estád os relegada ao esque-
emento. Cabe aos desportis-
tas forjar uma união de to-,
dos os pequenas clubes, no
sentido de exigir do govér-
no municipal o cumprimeiiro
da Lei 57. Da nossa organi-
zação em tflrno deste pioble-
ma nascerá a vitór-a.

PELEJA-PAREIHA
EM BENTO RIBtill.0
No campo do Bento Hibei-

ro, estarão em ação hoje â
tarde as equipes do Unidos
de Bento Ribeiro e do Uni-
dos da Ferrer, na disputa de
um cotejo amistoso. Os dois.
contendores possuem idênti-
cas possibilidades para ai-
cançar a vitória.

O Unidos da Ferrer joga-
rá com esta constituição:
Gabriel; Herval e Helinlio;
Bira, Teixeira e Ari; Lucin-
do, Mario, Oeiünho ,Bibi--e-
Mical.

- -Que tedos os dcsportlstns,
re prununc cm, de público,
pnra dizei ci..o prcc.sam.j_j
de campos para íut-bul.

CONVOCAÇÃO
PARA 0 G.I.P.
Reallzatfc — hoje as 9

horas o jôgo-tu*i,,„ entre as
represemaço-js das oficinas
e cia redação, a diretoria téc»
nica cio GiP convoca to.os
os atletas dos referidos qcta-,
dros.

O ponto de encontro será
o abrigo de ônibus existente
em-frente à estação da Cen-
trai rio Brasil, ao lado do iiii-'"
nisiôrio da Guerra, as 8.30,
de onde, incorporados, se di»
rlgirâo pnra o gramado cm
que será travado o jogo,

Boa Peleja
em CordoviJ

O Grcmio Esportivo Cor»
dovilen.e .aleluia liujc à uir-

.Ue uiuis um cuiiipruitii.so cie-'seu wilendário espurtivo', jo*¦ gundo tretite uo -Teimuiiie, ue.
Olaria. A part.da será dis;.u»
tatlu em Curciü\tl e prometa
bom dcsunrolar. Na prclimi»
nar, estarão em ução us
equipes aspirantes dos dois
clubes.

A direção técnica do Cor»
dovilcnse convoca os sons jo-
gadores para as l_,3u liuias
fáspiranteís) e lil.ou hoius
lainà-dcifes. nu sede do cm»

.bé,.,Üs convocados: João, Tu»
- ra, üaiiio, Nego, Valter, Lan-

-uilio, Zà Ari a,a, Júlio, Uo»" m_u,'*Ze_é, Niiton, Plínio, Ko*" bertinlio, Vv'iilun, Vuitlen.ur,
Ari, Jorge, Formigào, Cuni-
nlio-T—Cupela, Vauico, Muii-

-nho, Liiuiindu, Cuiiver.a a
Cliiijuüiho.

'—-:-:.. .

Hoje, em
Exihe-se o C

Cruz

PAPAI N0EL É
QUEM DIZ:

P0U_0 DINHEIRO E
NATAL FELIZ

rrciçiis ospèd-is parn o Nntnle Ano Nnvo. P.stcs preços nflosão lnii„tus mio preços lieAiimuury que nf:o tem competi-ilores. 1,'orles Uo ininlirulii puru,lã Cri; 5.;;),(i(i li ii ii p l n h u s docr.anças menino ou menina u .
partir Ua l rS 115,03. Kmi dn Al-riindcs-, 3111, 1» nndur. UmViiito do Abril, 7 — luju. A in-demus pelo lieimbôlso.

SOCIAIS
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Bsfeí.em festa o lar dos
Mattos, pela passagem de
mais nm aniversário da
sra. Ivone Ohalfua de
Mattos, esposa ão despor-
tista Manoel Mattos, Vi-
ce-presidente da Liga Au-
tônoma Honório' Gurgel.

Completa hoje mais um
aniversário a graciosa
menina Solange Gomes,
sobrinha do npsso com-
panheiro de trabalho, K.
Timbeiro.

Em ambos os lares, os
aniversariantes recèpcio-
narão os parentes e ami-
gos com uma festinha in-
Uma,

Q E.C. Centenário jogará hoje no subúrbio de Santa
V Cruz, onde enfrentará o Distinta A. C, do Departa*
mento Autônomo da F.M.F. Neste compromisso, o Cen-
tenário lançará alguns jogadores novos, todos em condi*
ções de colaborar para uma boa-exibição da equipe. Os
jogadores que formarão a embaixada são: Rodrigues,
Tiago, Osmar, Wilson, Cér3, Salvador, Henrique, Milton,
Santos, Souza, Silveira, Mauro", OsCaT."3c rge, Antônio Ho*
nofre, Sérgio, Martins, Jorge"--, J.'Carlos, Chiquito, An*
dré, Capixaba, Honório, AntôniorBalaninho, Juraci e Wal-
domlro. No clichê a representação do Centenário, com aformação que participou-do' Torneio «Nelson Assunção».

Preencha o cupão abaixo-n-fim de que o seu clube veja
publicado o seu noticiário esportivo e social nesta seção.

Nome do clube

Nome do diretor ;.-.-.-

 TelefoneEndereço

a n,™-£_£?? deverá ser encaminhado à seção de esnortada IMPRENSA POPULAR, à Rua Álvaro Alvint 21 . _»» 22

•s_k...,,
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PRQCLnMÇAO DE
LUIZ CARLOS PRESTES

Of 
AHTlDU COMliNlbTA UO BRASIL apóla a decisão
tomada pelo Congresso Nacional quo impede a

volta & presidência da República do sr. Café Filho o
cluinm ti fiasse operária o o povo a manifestar sua
solidariedade com u atitudo das forças armadas em
defesa do atual governo e contra a Implantação do uma
ditadura terrorista a serviço dos monopólios norte-ame-
rlcanos.

O pais não podo nem quer continuar por mais tempo
sob a ameaça dos criminosos que assaltaram o poderem 24 do agoslo de 1034, quo para servir aos monopólios
norte-americanos são capazes do todas os manobras e
querem agora ullllzur-se do subtilezas legais c c-oiislitu-
cionals para voltar cos cargos de que íoram expulsos
pelo movimento vitorioso de H de novembro. A nação
nüo pode continuar exposta às manobras ridículas de um
chefe do Estado que adoece ou so declara com saúde
conformo os interesses do patrão norte-americano. O sr.

Cofd Pilho pretendo enganar o povo folonilo em defender
¦ «majestade do cargo» quando o quo defendo «ao os
liiteiv.Hi ¦•, du títumlartl 011,

A decisão dt» Congresso Nacional contra a volla a
Presidência da República do sr. Cafó Filho Iradiu a
vonlade da maioria i-hiimgodora da nação, .'• um ato do
salvação nacional o cunta pur Isto com o aplauso tutu-
HloMIro de Iodos os patriotas o democratas quo lutam
em defesa dn holierwila iiaclunal contru a Ingerência tio
opressor norte-americano nos negócios internos do nossa
pátria,

A noção inteira reclama do aluai governo as medi-
daa piútli-iiti quo m- tornem necessárias para reduzir &
Impotência o grupelho do consplradorcs golpistas. Agra-
vaso rapidamente a situação econômica do pais com
grandes prejuízos para produtores e comerciantes e,
multo especialmente, para os trabalhadores das cidades
e do campo, cujo nivel do vida ó nova o strlamcnle
ameaçado.

O povo já tem sofrido bastante para nüo so deixar
enganar pelos politiqueiros o pela imprensa a serviço dos
consplradorcs golpistas. Hxlgo medida* concretas contra
a carestla da vido, abolirão do (ódas as r;-slrlç3ü8 ii vidu
democrática o do todas as discriminações do caráter
político ou Ideológico, mudanças enfim nn poilllca Interna
o externa do governo. Êste o sentbncnío do povo rclle-
tido nus urnas de 3 du outubro com a vitória dos can-
dldntos da frento antigolpista, candidatos cuja posso
queriam Unpcdlr os consplradorcs a serviço da cmlial-
xiiilu dos Estados Unidos com o brigadeiro Gomes o
demais dirigentes da UDN ;". frente.

Manlciiliamn-iios vigilantes contra qualquer tenta-
tiva golpista, «• em dcícsa da posse dos candidatos
eleitos a II de outubro, srs. Kubitschclc o Goulart.

Exijamos plena liberdade paru u imprensa demo-
crátlca c antigolpista. Lutemos paru que sejam ninplu-
mcuío garantidas uo povo us libenlut.es democráticas.
A inlcrvcuç.m nos sindicatos ó Inadmissível para a
classo operaria, devo terminur Imcdlutumcnto bem como
sereia revogadas lõtlas us rcslrlçócs a livro posso dus
diretorias sindicais Já eleitas.

O 1'uriido Comunista do Urusll conclama os traba-
lhadores, us massas populares, os democratas e putrlotasa lutarem contra todas as manobras dos consplradorcs
golpistas, a lutarem cm defesa dus liberdades democrá-
ticus o slndicuis, pela anistia bncdiatn pura todos os
condenados o processados por crimes políticos, pela re-
voguçüo das leis do segurança c de bnprcnsu, por medi-
das práticas contra a crescente carestla da vida.

Intendemos lruteriiulmcnic a mão a Iodos os pa-trlotas o democratas, independentemente de suas opi-
nlõcs políticas ou crenças religiosas o a Iodos convida-
nios a mais umpia unidatle cm deiesu dus liberdudes o
pelu saivaç.m du pátria.

Contra us tentativas criminosas no sentido do der-
ramur o sunguo do povo em proveito dos monopólios
norte-americanos e de seus agentes brasileiros, iinamo--nos! Unidos poderemos enfrentar e resolver os problc-mas mais graves que exigem urgente solução cm bene-
ficio da democracia, do bem-estur do povo e do progressodo Brasil.

OB ATLETAS CHORARAM APEKPA DO fiRANDE PRESIDENTE

lie Era um Pai Para Nós"
Sepultado, ontem, o querido diligente do Flamengo — Os adota» do clubo desfilam

suas iiiipr.-ssfifs sobro Gilberto Cardoso ã IMPRENSA POPULAR
Foi sepultodo, onlem, no

Cemitério do Sáo João Ua-
listo o sr. Gilberto Cardoso,
presidente do C. R, do Fia-
mengo, grande esportista e
pessoa dos inols querldoo da
cidade. Como se sabe, o pre-
silcnlo rubro-negro foi vi-
Umn de um enfarto do mlo>
cArdlo, npós o emocionante
vitorio do sou clube, na últl-
ma lexta-folra, frente oo SI-
rio, por umn cesto. Gilberto
.-.eiiiinso ni.ii o rumou para
o Pronto Socorro, onde valo
a expirar.

O FÉRETRO

O férelro solu, As 17 ho-
ras, da sede novo do Fln-
mengo, onde o corpo do pre-
sidente estnvn exposto a vi-
sltaçAo público, ncomponhn-
do por mlllinres de pessoas-
Nn frente do cortejo seguiam
ntletos do clube rubronegrn
o do C. R. Vnsco do Gamo;
cm seguido, o atnúde lodeo-
do por umn guardo de hon-'.
ra, constituída de remadores
do Flnmengo; mais ntrAs n
diretório, representantes de
clubes e cntldndcs esportll
vos e vArios milhares de pes-
sons, que íoram prestar suo
íiltlma homenagem no sou-
doso presidente. AtrAs do
cortejo vinham seis comi-
nhOcs carregados de coróns.
No Ccmltórlo de Stto JoAo
Batista, alguns oradores sef
fizeram ouvir enaltecendo a
figura do extinto.

UM GUANDU PRESIDENTE

Por ocasião do velório, na
sede do Flamengo, ouvlnmf
•se v/trios amigos e adml-
radores cloglnndo a conduto
do presidente Gilberto Car-
doso na direção do Clube da.-
GAvca. NAo hA dúvida de q'ue
Gilberto foi um comandante
de primeira Água. Sua flgu- '
ra tornar-se á legendária no

Um aspecto do velório do presidente do "clubo mais querido do Brasil"

mente no fotnl jogo de bos-'
quetc. Recebeu um aceno do
presidente, que parcela sufo-
car de tanta emoção. O forno-
so meia do Flamengo diz-nos^
ainda quo <o dr. Gilberto era
um pol», vivia dando-lhe con-
solhos o só lhe tratava por
cCabeca».

cVOCÊ ESTA DE
PARABÉNS»

— \focô está de parabéns— foi a última palavra que
o <volho> Jarbas ouviu do
presidente Gilberto Cardoso.
O extrema do bicnmpcão ia-
Iara ao telefone, às 17 horas

do sexto-fclro, com Gilberto
sóbre um plano que tem pa-
ra o Flamengo,

NAO EbiARIA NO
FLAMENGO

Dcquinhu relembra quo cc
não fôsse o dr. UUbcrto não
estaria no Flamengo. Chegou
bastunte doente A Gávea, mas
o presidente tratou-0 com todo
desvelo,

—- Ouvi o jOgo de basquete
pelo rádio. No fim, o dr. Gil-
berto foi procuiado pelo lo-
cutor mas disse que Citava
cansado e não podia fular.
Êlo eó me chamava de Díea,
era um companheirão. Fez
muito por todos nós. Por isso

quando soube do sua moru
não quis acreditar.

tTUAGA A CHARANGA»
— Eu morava cm Nitciól «

era um sacrifício estar com
a torcida em todos os jogos do
Flamengo, ja quo levo a vida
Ilu ¦ eu. «ia liai-.iliit,. O dr. Gil-
bertu, então, ajudou-me a
comprar uma caso perto do
Maracanã sob a condição de
levar a «charanga> nos jogos
de basijucte- Nunca mais ta.
íiici ao pedido de meu prest.
dente. Era Jaime do Carva-
lho, cbornabó» de profissão «
chefo da torcida do Flamen-
go «juem falava com lágrimas
olhos.

No Esqueleto, Favela do "Asfalto",
a ria í Muito Pior k RIS ras
Pequena história da favela que não se sobe nem desce — Um hospital em obras sem fim
que abriga milhares de doentes — As ambu lâncias não vão aos barracos — A favelada

Teresa tem certeza de que um dia as coisas vão mudar
Eeportagem de Boris NICOLAÉWSKY Fotos de Guinaldo NICOLAEWSKY

I "Se o doutor subir lá
[no morro

vai ver coisas de cortar
Io coração..."

O samba já corre de boca
*m boca, rumo ao sucesso

.•Ho carnaval de 56. É mais

res falavam do hospital em
estrutura, do «esqueleto».
Até que um encerrou a
questão:— Não era hospital, era
só esqueleto. Mas agora é. —
Por que? — Ora essa, você
já viu mais doente do que

resolvido, graças aos pró-
prios favelados, que não só

.exigiram instalação de bicas
pelo governo como se cotiza-
ram com seus magros ni-
queis para colocar outras bi-
cas. Mas ainda há um setor
em que íalta água: a Rua

'Va Favela do Esqueleto, em cada meia-dúzia de famílias há algumas dezenas de crianças.E mais da metade não estuda, por falta de vagas nas escolas

tom grito de protesto dos
favelados.

:.. Mas para ver coisas de'
, wrtar o coração, não é im-
. prescindivel a subida aos
morros. No Rio de Janeiro,

•á favela já está descendo
para o asfalto, as malocas
jnascem do dia para a noite
¦em todos os pontos da cida-

^de. E nenhuma delas é me-
íanos favela, tem menos misé-
íiria que qualquer favela de''morro. Quem é que não co-
ínhece, por exemplo, a Fa-
Jyela do Esqueleto?
m GIGANTESCO CORTIÇO
::;, Por volta de 1923, conta-•iam ao repórter alguns mo-

radores de Mangueira, foi
Iniciada, nas proximidades
do Largo do Maracanã, a
construção de um hospital.
E, como muitas outras deze-
nas de obras públicas, parou
quase no nascedouro. Apenas

..ficara pronta a estrutura, o^esqueletos", como diz o po-Vo.42 ali ficou erguido, bem
significativo, aquele imenso
monumento ao desprôzo dos
governos pela saúde do po-vo: um hospital a menos,

| multas mortes a. mais.
; Correu o tempo; a misé-
::tÍB e a crise de habitações
.agravaram-se. Mangueira, o
morro vizinho, por assim

-dizer, já não tinha um pai-¦ mo.de terra descoberto de"barracões. E começou a na-
l.tural e inevitável, a compre-

ensivel e justa «invasão» do
.esqueleto. Os primeiros .bar- ¦
racos surgiram armados na
própria estrutura do hospi-
.tal: era só tampar os lados
com madeira. Em poucos
meses, todo o esqueleto íoi'

. tomado e a favela espraiou- -
«se para todos os terrenos vi-
junhos.

. Hoje, o Esqueleto é um gi-
jgantesco cortlço, onde vivem
nas condições mais precárias
possíveis, mais de 10.000 ho-
mens, mulheres e crianças.

, UM GRANDE HOSPITAI,

Foi na própria favela queo repórter ouviu um expres-
alvo dialogo. Dois morado

aqui na favela? Então, pron-to: é hospital...
É a dolorosa realidade. O

Esqueleto não tem subida,
íica bem próximo a ruas de
grande movimento, tem vie-
Ias bastante largas por on-
de podem transitar auiomó-
veis. Mas nunca entrou uma
ambulância na favela para
tratar de doença: só aten-
dem aos partos ou a pedi-
dos da policia.
ALGUNS DEPOIMENTOS

D. Teresa Barbosa, uma
favelada do Esqueleto, de fi-
sionomia ainda jovem mas
com os cabelos já encane-
cidos de tantas preocupações,
prestou seu significativo
depoimento ao repórter:

Fiquei muitos dias aca-
mada, com uma febre hor-
rível, passando muito mal.
Chamei o Pronto Socorro jánem sei quantas vezes. Por
eles, eu já teria morrido e
só estou viva porque socor-
reu-me o médico do Centro
dos Favelados, o dr. Justlno
Prestes de Menezes.

D. Adelina Pinheiro, tam-
bém moradora do Esqueleto,
cita outro exemplo:

Meu marido estava com
pneumonia. Chamei uma
ambulância das 6 horas da
noite até às 9 da manhã do
dia seguinte. E ela até hoje
não apareceu.

UM IMENSO LODAÇAL
Não há esgotos no Esque-

leto. Centenas de valas imun-
das e fétidas cortam a fa-
vela, espalhando moléstias
por toda parte. A íalta de
esgotos, os detritos são atl-
rados às valas ou jogados
era latas nas vielas de trân-
sito dos moradores. E quan-
do chove, a situação agrava-
-se muito mais: o Esqueleto
transforma-se em um Imen-
so loçadal. A chuva faz cor-
rer nos barracos não- só a
água imunda mas o pânico
natural de epidemias, íato
corriqueiro nas íavelas.

O problema da água já íol
mais sério. Em parte está,

da União. Seus moradores,
para não morrerem de sede,
têm de caminhar centenas
de metros sobre valas com
latas dágua à cabeça. Por _iisso já estão se movimentan-
do. Vão exigir à Prefeitura a
instalação de uma bica ¦ na-
quele local, através do Cen-
tro dos Favelados do Esque-
leto." 

O ANALFABETISMO
IMPERA

Há mais de 2.000 crianças
em idade escolar na favela
do Esqueleto. A falta de da-
dos oficiais, improvisamos
um rápido inquérito durante

.a reportagem. E o resultado:
mais da metade não estuda,
unicamente por falta de va-' ga nas escolas mais próxi-
mas. A escola menos distan-
te fica a mais de um quilo-
metro do Esqueleto, a Escola
Argentina, na Avenida 28 de
Setembro. Para estudar, os
raros garotos da favela queconseguiram vaga têm de
atravessar o Largo do Ma-

racanã, onde o trânsito è dos
mais perigosos para os pe-destres adultos, quanto mais
para as crianças.

O Centro dos Trabalhado-
res Favelados do Esqueleto,
quando íoi demolido um bar-
raco, ficando baldio um ter-
reno, pediu licença à Comis-
são de Favelas da PDF para
ali instalar uma escola e um
posto médico. Não íoi aten-
dido o pedido, que havia
sido íeito por memorial com
centenas de assinaturas. E
dias depois o terreno já es-
tava ocupado por um novo
barracão.

IIA SEMPRE
UMA ESPERANÇA

A vida no Esqueleto,' jánem é preciso dizer, é mui-
to mal vivida. Mas quem
conversar com os íaveladps,
sentirá que em todos eles se
abriga uma esperança, uma
certeza unânime de que a
miséria não é eterna, como
não o íoi a falta dágua que
eles um dia resolveram aca-
bar. E acabaram mesmo.

Hoje não lia hospital pró-
ximo, as ambulâncias não
passam ali, não há escolas
nem esgotos, a luz é mono-
polizada por meia dúzia de
exploradores protegidos da
Light. Mas amanhã tudo po-
de e vai mudar.

— Tenho íô no Centro dos
Favelados — diz d. Thereza
Barbosa.

No principio, eram poucos
os que pensavam como d.
Thereza. Hoje são milhares
os que admiram e presti-
giam o heróico trabalho cios
diretores do Centro dos Fa-
velados, o árduo trabalho do
dr. Justino Prestes, que às
vezes atende 70 doentes em
um dia. Todo o Esqueleto
volta-se para o Centro dos
Trabalhadores F a v e lados,.
seu poderoso instrumento de
luta. Só assim alguém pode-
rá um dia entrísr na favela
sem ver tantas coisas de cor
tar o coração.

ACEITAM OS GABINEIROS A PROPOSTA
PATRONAL: 20% DE AUMENTO

üeujiikos em grande assembléia, ontem, o Sindicato
dos Conferentes, os cabineiros de elevadores aprovaram a
proposta patronal de so por cento de aumento, sobre os
salários atuais, .extensivos a todos os cabineiros com mais
de três meses de serviço. Também nesta assembléia ficoudeliberado que a diretoria do sindicato fique autorizada a
entrar em entendimento para que o aumento seja hotno-
logado. Na foto, um aspecto da assembléia.

Algodão, do luto fechado, diz
ao repórter que a dedicação
de Gilberto pelo Flamengo
não tinha limites. A prova

está na sua morte

esporte. Ninguém pode es-f
quecer aquele homem de
passo nervoso, sempre apres-
sado, de piteira no canto da
boca, mas com um sorrisoí
brando e confortador para
todos.
«FOI UM PAI PARA NOS»

Melhor do que nós, entre-
tanto, pode falar a família
rubro-negra sobre o morto.

Algodão, capitão da equi-
pe de basquete do Flamen-
go, abatido pelo trespasse do
presidente, disse-nos que Gil-
bertò era amigo de todos.
Nunca faltou a uma compe-'
tição cm que o Flamengo es-
tivesse empenhado; do fute-
boi á esgrima, Gilberto esta-
va sempre presente para in-l
centivar os jogadores.

— Sua dedicação ao Fia-
mengo não tinha limites. A
prova está na sua morte,
causada por um emoção in-"
contida pela nossa brilhante
vitória sobre o Sírio.

SEUS ÜLTIMOS
MOMENTOS

Rubens, também presente
ao velório, contava para o'

.repórter que vira Gilberto
Cardoso pela última vez em
vida torcendo desesperada*-

ASSWLÉIA DOS
ENFERMEIROS

DIA 30
Os enfermeiros e de-

mais empregados em ca-
sas de saúde e hospitais
desta capital vão realizar
no próximo dia SO às SO
horas em seu sindicato
uma grande assembléia
para tratar da campanha
por aumento de salários
em que estão empenha-
dos.

Na última assembléia
que realizaram há uns me-
ses atrás, aprovaram uma
tabela de aumento que
foi enviada aos emprega-
dores. Os patrões num
gesto de desprezo e falta
de consideração para com
os trabalhadores e seu
sindicato, depois de mui-
to protelar resolveram
responder ao pedido, ne-
ganão sem maiores expli-
cações aa reivindicações
pleiteadas. Os trabalhado-
res desta categoria, que
percebem atualmente bai-
xos salários, muito aquém
do elevado custo de vida,
não ficarão de braços cru-
zados em face da recusa
patronal. Irão no próximo
dia S0, tomar medidas po-
ra a conquista das suas
sentidas reivindicações.

NA ÍNDIA 0 REI DA
ARÁBIA SAUDITA |

BOMBAIM, 26 (AFP) — O
rei Saud da Arábia Saudita
chegou hoje a esta cidade
para fazer uma visita oficial
de 17 dias à Índia. O sobera-
no saudita foi recebido no
acródromo por uma multidão
entusiasta, avaliada em 3-000
pessoas que agitavam bandei-
ras indianas e sauditas.
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QUEM GANHARA APARTAMENTO?

lirtranquiiidade na Praia do Pinto
em Conseqüência do Futuro Incerto

Os favelados desejam que os responsáveis pelas obras do conjunto re-sidencial forneçam maiores detalhes sobre o empreendimento — Rei-vindicações e providências a serem tomadas antes do término da cons
trução dos apartamentos

r\ CONTACTO de algumas" horas da reportagem
da IMPRENSA POPULAR
com os moradores da Favela
da Praia do Pinto foi sufi-
ciente para que sentíssemos
a intensidade e o caráter ge-
ral da apreensão que os do-
mina a respeito do íuturo,
após a conclusão dos apar-
tamentos, atualmente em
construção naquela parte da
cidade, destinados aos fa-
velados.

APARTAMENTO PARA
TODOS?

Entre os favelados circula
a.noticia de que apenas um
quarto da população daquela
favela receberá as novas re-
sidências mandadas construir
pelo governo. Os restantes

seriam obrigados a transfe-
rir seus barracões para o lo-
cal denominado Boca do
Mato.

Essa dúvida é fortalecida
pela circunstância de os an-
tigos íichários organizados
pela Fundação Leão XIII te-
rem sido deixados à mar-
gem. Está em realização um
novo recenscamc.lo dos mo-
radores, desta vez, porém,
com o registro de apenas
uma pequena parcela deles.
Existe a opinião generaliza-
da de que estão sendo pre-
teridos todos os que, direta
ou indiretamente, tiveram
qualquer atrito com as íun-
cionárias daquela instituição.

. Assim, desconhecem os fa-
velados quais, dentre eles, re-
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Desiludidos com tantas promessas não realizadas os morado-res da Praia do Pinto desejam que maiores informações lhessejam prestadas a respeito da urbanização da favela em

que residem

Na COFAP o Aumento dos
Artefatos de Borracha
Proposto pela Comissão Executiva da Borra-
cha um aumento de 20 por cento — Todavia
os trastes norte-americanos já estão cobran-

do o aumento
A Comissão Executiva da

Borracha aprovou e remeteu
à COFAP o processo de au-
mento dos preços da borra-
cha. Incluído na pauta da úl-
tima reunião a majoração
dos preços da borracha sò-
mente não íol aprovada porter o relator, sr. Flávio de
Britto, se declarado incapaz
de relatá-la no ocasião, já
que não tivera conhecimen-
to prévio do processo.

MAIS 30%
O aumento dos preços da

borracha deverá ser de 20%
e vigorará tão logo a
COFAP o homologue. Contu-
do, antes mesmo que isto
ocorra as indústrias manufa-
tureiras, em sua maioria do-
minadas pelos trustes norte--americanos Good-Ycar e Fi-
restone, determinaram um
«reajustamento» de seus
preços. Em conseqüência,
pneus e câmaras e outros ar-

tigos de borracha já foram«sensivelmente majorados.
REPERCUSSÃO

SOBRE OS TRANSPORTES
Antes mesmo que a Co-missão Executiva da Borra-cha, órgão diretamente liga-do ao Ministério da Fazenda,

aprovasse o aumento daborracha, representantes daFederação "Nacional dosTransportes Rodoviários ten-taram por todos os meiosobstar a absurda majoração.
Argumentaram, inutilmente,
que o aumento teria sériarepercussão sobre o custo detransporte e de modo inevi-tável seriam aumentadas astarifas. Todavia, a justa ex-
posição dos dirigentes da-
quele órgão não mereceu aatenção do governo Caíé Fi-lho, que decidiu aprovar de I
qualquer maneira o aumen- ;
to. E justo, pois, esperar queesse absurdo aumento seiarevogado. 4

I ceberâo novas residências.
Todos desejam saber o cri--
tério que está sendo adotado
na seleção do pessoal a ser
contemplado.
COMEÇOU O FILHOTISMO

Como se não fôsse sufi-
ciente, para intranqüilizá-los,
o íato de desconhecerem de-
talhes importantes da obra
em execução, os trabalhado-
res que residem na Praia do'Pinto estão com outro sério
problema a resolver: afastar
os políticos e outras pessoasimíiueníes que, desde o iril-
cio das obras do conjunto
residencial, diariamente paraali se dirigem e nos escrito-
rios da Fundação Leão XIII
inscrevem ou tentam insere-
ver seus protegidos, cabos
eleitorais, na maioria, como
candidatos aos apartamen-
tos, em prejuízo dos preten-dentes naturais.

E OS BARRACÕES DAS
IGREJAS, CLUBES. OFICI-

NAS E «BIROSCAS»
Os planos e projetos do

conjunto residencial não sãoconhecidos pelos moradores
ou pela imprensa. Nada mais
natural, portanto, que dom
Helder Câmara reúna os fa-velados e mostre a solução
encontrada para atender aos
interesses das associações
religiosas que construíram
igrejas na Praia do Pinto,
dizer onde se abrigarão osvários grêmios esportivos
que ali existem, de que mo-
do passarão a viver os pe-
quenos comerciantes ou «bi-
rosqueiros» e, principalmen-te, os sapateiros, ferreiros,
barbeiros, alfaiates e outros
operários que tinham suasoficinas nas próprias residên-
cias. Há quem afirme queestes não serão contempla-
dos com as novas casas, afim de evitar sujeira e ba-miht) no futuro núcleo resi-denciai. Também a explora-
ção do mercadinho local, comsuas quitandas e armazéns,
seria entregue a outros co-merciantes que passariam avender as mercadorias por«preços de zona sul»...

ADMINISTRAÇÃO
DO CONJUNTO

Apesar das obras terem
perdido o ritmo inicial, coma dispensa da turma que tra-balhava durante a noite, osmilhares de moradores daPraia do Pinto têm certezade que as mesmas serão con-cluidas. As verbas para asobras são suficientes para oempreendimento. Os favela-dos reivindicam que, apósconcluído, seja o conjuntoresidencial administrado porum conselho, do qual façam
parte os próprios moradores.Crêem ser êste o meio deanular a interferência de
pessoas estranhas aos pro-blemas dos residentes e asolução ideal para evitar ar-bitranedades que têm sidoordenadas por algumas fun-cionàrlas da Fundação Leão-yil e executadas por poli-clars a elas subordinados.

De alguns moradores tive-mos a informação de que, selorem forçados a mudar suasresidências para outro localexigirão justa indenização
ppr perdas e danos. Nisso se-rao imitados pelos proprietá-rios de quitandas e vendas epelos operários que tiverem
í£a? ^ílcinas de trabalho


